
'MHiimbj'ibeii 

U N P R O D U C T O D t 

E L CORREO DECANO DE LA PROVINCIA 
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La Misión española, en Tailantlia 
A su llegada a Bangkok fue recibida por el Ministro 

de Asuntos Exteriores y altos funcionarios del país 

DESCUBRIO LOS RESTOS 
! DE SAN PEDRO 

s e ñ o r a M a r g a r i t a G u a x í u c c i , q u e h a d e s c u W e r t o l o s r e s t o s 

a p ó s t o l S a n P e d r o e n e l V a t i c a n o , m e d i a n t e u n a s i n s c r i p c i o -

q u e d a t a n d e h a o e 1 . 8 0 0 a ñ o s , d i u r a n t e s u e n t r e v i s t a c o n u n a 

p e r l o d l i s t a e n R o m a . — ( F o t o F i e l ) 

S e a n o d a c í ó n de l a s 

clases, en las Facultades 

de Medicina y Filosofí 

í L e t r a s , de A D R 
M A D R I D , 3 . — E l R e c t o r a d o d e l a U n i v e r s i d a d 

o e M a d r i d h a c e p ú b l i c a l a s i g u i e n t e n o t a : 

v i s t a s l a s p e t i c i o n e s q u e p o r e s c r i t o y v e r b a l m e n t e 

n a n f o r m u l a d o a l o s D e c a n a t o s y a l R e c t o r a d o p r o f e s o -

e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s a l u m n o s d e l a F a c u l t a d d © 

i o s o f i a y L e t r a s , y d e l o s c u r s o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l p a -

t a d c I a i I s u r a d 0 d e ^ F a c u l t a d d e M e d i c i n a , y a d o p -

^ a s l a s m e d i d a s p e r t i n e n t e s p a r a g a r a n t i z a r e l d e r e c h o 

d o c e t ^ y e s t l l d i a n t e s a d e s a r r o l l a r s u a c t i v i d a d 

h a d e n U n a m b i e n t e d e n o r m a l i d a d , l a S u p e r i o r i d a d 

t r o s U e S t 0 l a r € a n u d a c l ó n d e l a s c l a s e s e n d i d h o s c e n -

í ^ s d e d e m a ñ a n a » d í a 4 ' e n l a s i g u i e n t e f o r m a J 

t a d d e tviS 8 d e l a m a ñ a n a e n e l P a b e l l ó n d e l a F a c u l -

c u l t a d , e d i c i n a y d e s d e l a s t r e s d e l a t a r d e e n l a F a r 

^Soluta F Í l 0 S t r f í a y L e t r a s " . - ( C i f r a ) . 

a t r anqu i l i dad acuerdos de l a j u n t a 
. Madrid ^ t de gobierno de l a 

h o v s e h á ¿ 7 L a m a ñ a n a U N I V E R S I D A D D E 

P o l u t a t r a n o m 1̂,011̂ 0 con B A R C E L O N A 

í a c u w - y 1 1 ' ^ 5 0 1 E r i ^ 

^ f P ^ a n t e s m a n ? l 0 S P ^ P ^ B A R C E L O N A , 3 . — L a J u n -

S-0a l a n u p r ? ? l a r ? n u n s e r - t a d e G o b i e r n o d e l a U n i v e r 

r ^ e i - s i í a r i o s a e l 0 5 c e n t r o s s i d a d d e • B a r c e l o n a , d e s p u é s 

t u f ^ a t o d a 'tvS1̂  i 1 1 ^ 6 1 1 1 1 , « 1 d e e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e l a 

t i v = ! e í , a e l c a r n a t S í n ? q u ' e n o e o t u a l s i t u a c i ó n u n i v e r s i t a r i a , 

h a a O c u l t a d i \ l a e n s e s i ó n c e l e b r a d a e n e l d í a 

¿2 ^ t a d o i P ? a u í ? J i d a d e s d e h o y , h a a c o r d a d o : 

í i o m ? a s ü a r a l i d a s n ® " X'~- A c 0 ^ r l a s a s p i r a c i o n e s 

^ a l i d ^ ^ g a r a n t i z a r 1 « < t e l o s e s t u d i a n t e s , , q u e s e a n i e -

~ l ^ u r a ) . ( P a s a a s e g u a c i a p á g l i n a i 

" N U N C A O L V I D A R E M O S E L A M O R Y E L R E S ­
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M A N I L A , 3 . — E l m i n i s t r o e s ­

p a ñ o l d e A s u n t a s E x t e r i o r e s , d o n 

F e r n a n d o M a r í a O a s t i e l l a , h a d a ­

d o p o r t e m ü n a d a s u v i s i t a o f i c i a l 

d e u n a s e m a n a d e d u r a c i ó n a F i l i ­

p i n a s , « i l a q u e s e h a n r e f o r z a ­

d o « l a s l a z o s d e c a r i ñ o y a m i s ­

t a d » q u e u n e n a E s p a ñ a c o n F i l i ­

p i n a s . 

E l s e ñ o r C a s t i a l l a y l o s n u e v e 

m i e m b r o s d e s u s é q u i t o , e n t r e l o s 

q u e s e e n c u e n t r a n l o s m a r q u e s e s 

d e V i l k j v e r d e , s a l i e r o n e n a v i ó n 

d e M a n i l a a l a s 4 , 1 5 d e l a t a r d e 

( 9 , 1 5 d e l a m a ñ a n a , h o r a e s p a ñ o ­

l a , c o n d i r e c c i ó n a B a n g k o k , d o n ­

d e s e r á n r e c i b i d o s t a m b i é n e n v i ­

s i t a o f i c i a l p o r l a s a u t o r i d a d e s t a L 

l a n d e s a s . 

L o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s e s p a ñ o l e s 

f u e r a n d e s p e d i d a s e n e l a e r o p u e r ­

t o d e M a n i l a p o r e l P r e s i d e n t e í l -

l i p i n o , D i o s d a d o M a c a p a g a l , s u 

e s p o s a y a l t o s f u n c i o n a r i o s f i l i p i ­

n o s , a s í o o m o n u m e r o s u s m i e m ­

b r o s d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e , 

d i t a d o e n M a n i l a . 

P A L A B R A S D E O A S T I E L L A 

E n e l m o m e n t o d e s u b i r a l a v i ó n 

r l m i n i s t r o e s p a ñ o l , s e ñ o r C a s t l © 

l i a , p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p a l a ­

b r a s : 

— < ( N u n c a o l v i d a r e m o s e l d i n a m i s ­

m o d e e s t e J o v e n p a í s , q u e l a b o r a 

t a n i n t e n s a m e n t e p o r e l l o g r o d e 

u n p o r v e n i r t a n b r i l l a n t e . 

T a m p o c o o l v i d a r e m o s e l a m o r y 

e l r e s p e t o q u e l a s filipinos g u a r ­

d a n a l r e c u e r d o d e u n p a s a d o q u e 

c o m p a r t i e r o n c o n n o s o t r o s , l o s e s . 

¡ p a ñ o l e s . P e r o a u n n o s s e r á m á s 

d i f í c i l o l v i d a r l a c a l u r o s a a c o g i d a 

q u e s e n o s h a d i s p e n s a d o y q u e 

p o n e , d e m a n i f i e s t o l a f u e r z a d e 

l o s d o s p a í s e s . E s t e s e r a n u e s t r o 

m e j o r e s t í m u l o p a r a i n t e n s i f i c a r 

n u e s t r o s e s f u e r z a s e n l a t a r e a d e 

e s t r e c h a r t o d a v í a m á s k x i c o n t a c ­

t o s e n t r e n u e s t r o s l o s p a í s e s » . 
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. - ^ - i M i i t - í C - t t - K - í t - M t - M i - , 

« G u a n d o l i a c e a l g u n o s d í a s l l e ­

g a m o s a F i l i p i n a s — p r o s i g u i ó e l 

s e ñ o r O a s t i e l l a — n o s p u d i m o s d a r 

( P a s a a s e g u n d a p a g i n a ) 

E DETERMINACION NORTEAMERICANA 

HOSEGUIR LAS ACCIONES MILITARES 

EN EL SURESTE ASIATICO 

E n t a n t o V I E T N A M D E L N O R T E s i g a 

c o n s u s a c t o s d e a g r e s i ó n 

W A S H I N G T O N , 3 . — M i e n t r a s 

l a g u e r r a p r o s i g u e e n V i e t n a m u n 

p o s i b l e i m p o r t a n t e e l e m e n t o e s t á 

e n t r a n d o e n j u e g o , c a l l a d a m e n t e , 

e n u n t r a n q u i l o d e s p a c h o d e e s t a 

c a p i t a l . 

E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o D e a n 

R u s k c o n v o c ó a l e m b a j a d o r s o v i é ­

t i c o A n a t o l y P . D o b r y n i n , a y e r 

m a n t e n i e n d o c o n é l u n a c o n v e r ­

s a c i ó n q u e s e p r o l o n g ó d u r a n t e 

m á s d e u n a h o r a y q u e v e r s ó , 

p r i n c i p a l m e n t e , s o b r e e l S u r e s t e 

a s i á t i c o . 

S e g ú n f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s , 

R u s k e x p l i c ó a l E m b a j a d o r r u s o 

l a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a e n 

a q u e l l a z o n a , l a c u a l i n c l u y e l a 

f i r m e d e t e r m i n a c i ó n n o r t e a m e r i ­

c a n a d e p r o s e g u i r l a s " n e c e s a r i a s " 

a c c i o n e s m i l i t a r e s y e l r e c h a z o d e 

n e g o c i a c i o n e s e n t a n t o V i e t n a m 

d e l N o r t e s i g a a d e l a n t e c o n s u s 

a c t o s d e " a g r e s i ó n " . 

E x p r e s ó R u s k , s e g ú n l a s c i t a ­

d a s f u e n t e s , e l d e s e o d e q u e R u ­

s i a t r a n s m i t i e r a s u p o s t u r a a H a ­

n o i c o m o u n s i g n o m á s d e s u f i r ­

m e z a f r e n t e a e s e r é g i m e n c o m u ­

n i s t a , a s i m i s m o , i n s i s t i ó R u s k , a l 

p a r e c e r , e n l o s l í m i t e s d e l a p o l í ­

t i c a n o r t e a m e r i c a n a a e s t e r e s ­

p e c t o , m a r c a d o s p o r l a d o c t r i n a 

d e l P r e s i d e n t e J o h n s o n , , q u e p o s ­

t u l a e l " C o m e d i m i e n t o " e n l a r e s ­

p u e s t a a i n c i t a c i o n e s , e n u n i n ­

t e n t o d e e v i t a r l a e x t e n s i ó n d e l 

c o n f l i c t o a u n a g u e r r a e n q u e e s ­

t u v i e r a e n v u e l t a C h i n a c o m u n i s ­

t a . — E f e . 

A P L A Z A D O E L D E S E M B A R C O 

S A I G O N , 3 . — E l d e s e m b a r c o 

d e t r o p a s d e I n f a n t e r í a d e M a ­

r i n a d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n 

V i e t n a m d e l S u r h a s i d o a p l a z a ­

d o i n d e f i n i d a m e n t e d e b i d o a q u e 

s e h a b í a n d a d o d e m a s i a d o s d e ­

t a l l e s s o b r e l a o p e r a c i ó n . — E f e . 

P R E O C U P A C I O N D E L G O ­

B I E R N O F R A N C E S 

P A R I S , 3 . — E l G o b i e r n o f r a n ­

c é s , r e u n i d o b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e D e G a u l l e , h a e x p r e s a d o s u 

c r e c i e n t e p r e o c u p a c i ó n p o r l a c o n ­

t i n u a c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s d e 

b o m b a r d e o n o r t e a m e r i c a n o s o b r e 

V i e t n a m d e l N o r t e . 

D e G a u l l e h a r e c i b i d o a p r o b a ­

c i ó n u n á n i m e d e s u G o b i e r n o s o ­

b r e s u p o l í t i c a d e p r o c u r a r l a c e ­

l e b r a c i ó n d e u n a c o n f e r e n c i a d e 

p a z ú n i c o m e d i o — s e g ú n é l — d e 

e v i t a r l a p r o g r e s i v a e x t e n s i ó n d e l 

c o n f l i t o a u n a g r a n p a r t e d e 

A s i a . — E f e . 

BAUílZO DE 
OdGfllEKOS 

S u S a n t i d a d e l P a p a a d m i ­

n i s t r a e l s a c r a m e n t o d e l a 

C o n f i r m a c i ó n , d e s p u é s d e 

h a b e r l e s b a u t i z a d o , a d o c e 

c a t e c ú m e n o s c o n g o l e ñ o s d e 

d i v e r s a s e d a d e s , s e i s h o m ­

b r e s y o t r a s s e i s m u j e r e s , 

e n l a B a s í l i c a d e S a n P a ­

b l o , e n R o m a . — ( F i e l ) . 

Che Guevara, 
en tgipto 

E L C A I R O , 3 . — E l m i n i s ­

t r o c u b a n o d e I n d u s t r i a , E r n e s ­

t o C h e G u e v a r a , h a l l e g a d o e s ­

t a n o c h e a E l C a i r o , p r o c e d e n ­

t e d e A r g e l , p a r a i n i c i a r u n a 

v i s i t a d e c u a t r o d í a s d e d u r a ­

c i ó n a l a R e p ú b l i c a A r a b o 

U n i d a . 

D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e d 

E g i p t o m a n t e n d r á c o n v e r s a c i o ­

n e s c o n e l v i c e p r i m e r m i n i s t r o 

p a r a l a I n d u s t r i a , d o c t o r A z i a i 

S i d k y s e r a r e c i b i d o p o r e l P r e ­

s i d e n t e G a m a l A b d e l N a s s e r 

E G A I T A A 

11 

L o s d e l " C o t t e s l o e S u r L i f e S a v l n g C l u b " , u n C l u b d e J S a l v a m e n t o d e l o e s t e d e A u s t r a l i a s e d i ­

r i g e n p o r l a p l a y a a p a s o d e g a i t a . E s u n r i t u a l d e l e n t r e n a m i e n t o d i a r i o . — ( A P - L o g o s ) . . 

344.000 trabajadores espa­
ñ o l e s a c t ú a n dentro del 
á m b i t o de la Comunidad 

Económica Europea 
De ellos 157.000 se encuentran 

en ALEMANIA 
B A R C E L O N A , 3 . — L a C á m a r a 

d e C o m e r c i o a l e m a n a p a r a E s p a ­

ñ a h a c e l e b r a d o s u r e u n i ó n a n u a l , 

b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n C a r l o s 

N a c k e n , y c o n a s i s t e n c i a d e l C ó n ­

s u l G e n e r a l d e a q u e l p a í s e n B a r ­

c e l o n a , d o c t o r P r a n z N u s e l e i n . 

E n e l t r a n s c u r s o d e l a r e u n i ó n , 

e l v i c e p r e s i d e n t e d e l a e n t i d a d , 

d o c t o r W o l f g a n g J u s t , p r o n u n c i ó 

u n d i s c u r s o s o b r e l a e v o l u c i ó n d e 

l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a d u r a n t e é l 

p a s a d o a ñ o , y e l d e s a r r o l l o d e l a s 

r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e l o s 

d o s p a í s e s . 

M a n i f e s t ó q u e p u e d e d e c i r s e q u e 

l a p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a e n E s ­

p a ñ a h a c o n t i n u a d o p r o g r e s a n d o 

e n 1 9 6 4 . H i z o u n c o m e n t a r i o d e l 

d e s a r r o l l o d e l a s d i s t i n t a s r a m a s 

i n d u s t r i a l e s , d e t e n i é n d o s e e s p e ­

c i a l m e n t e e n e l s e c t o r t e x t i l y e n 

l a i n d u s t r i a p e t r o q u í m i c a , r e f i ­

r i é n d o s e a d o s g r a n d e s c o m p l e ­

j o s q u e s e e s t á n c o n s t r u y e n d o , 

u n o e n P u e r t o U a ^ o y o t r o e n T a ­

r r a g o n a , q u e , j u n t o a l a s i n d u s ­

t r i a s d e a b o n o s n i t r o g e n a d o s , p o ­

n e n a e s t a r a m a a l a a l t u r a d a 

l a q u í m i c a m u n d i a l . 

H a b l ó l u e g o d e l P l a n d e D e s ­

a r r o l l o E c o n ó m i c o y S o c i a l , y a f ü > 

m ó q u e l a m a r c h a a s c e n d e n t e d a 

l a i n d u s t r i a e n g e n e r a l d u r a n t a 

1 9 6 4 h a c o n f i r m a d o m u c h a s p r e ­

v i s i o n e s d e l P l a n , y h a s u p e r a d o 

o t r a s . A ñ a d i ó q u e e l b u e n r e s u l ­

t a d o " e s c o n s e c u e n c i a d e l r e s u r ­

g i m i e n t o i n d u s t r i a l q u e s e h a e x ­

p e r i m e n t a d o d e s d e l a e s t a b i l i z a ­

c i ó n d e l a m o n e d a y d e l a l i b e r a -

l i z a c i ó n d e l c o m e r c i o . 

C o n r e s p e c t o a l a s r e l a c i o n e s 

c o m e r c i a l e s h i s p a n o a l e m a n a s , d i ­

j o q u e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l h a 

v u e l t o a o c u p a r e n e s t e e j e r c i c i o 

e l s e g u n d o p u e s t o e n t r e l o s c o p a r ­

t í c i p e s c o m e r c i a l e s d e E s ­

p a ñ a , c o m o p r o v e e d o r a , d e s p u é s 

d e E s t a d o s U n i d o s , y c o m o c o m -

Í P a s a a s e s u n d a p á f i i n a i 

Biblioteca de Galicia
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L A M I S I O N E S P A Ñ O L A , F,,TB01 m L 

E N T A I L A N D I A 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) , 

c u e n t a d e s d e e l m i s m o m o i n e n i o 

q u e p u s i m o s p i e e n e s t a t i e r r a , q u e 

t o d a s n u e s t r a s e s p e r a n z a s , a u n l a s 

m á s o p t i m i s t a s , h a b í a n q u e d a d o 

t o t a l m e n t e s o b r e p a s a d a s . D e s d e 

a q u e l m o m e n t o , n o s h e m o s v i s t o 

r o d e a d o s p o r u n a m b i e n t o d e c a l u ­

r o s a y f r a n c a a r r u s t a t l , d e c o r t e 

s í a y h o s p i t a l i d a d t a n e m o t i v a s 

q u e a i h o r a q u e a b a n d o n a m o s M a ­

n i l a , n o s l l e v a m o s , j u n t o c o n l a 

a l e g r í a d e h a b e r o o n v i v i d o c o n 

\ e s o t r o s , l a t r i s t e z a d e d e j a r t a n . 

t o s a m i g o s y t a n m a r a v i l l o s a h o s ­

p i t a l i d a d » . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l t a m b i é n s e 

r e f i r i ó a l p a p e l q u e j u g a b a l a c o ­

l o n i a e s p a ñ o l a r e s i d e n t e e n F i l i ­

p i n a s e n l a t a r e a d e e s t r e c h a r l a s 

r e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s p a í s e s . 

c M e h a i m p r e s i o n a d o e s p e c i a l ­

m e n t e « u e m i s c o m p a t r i o t a s , q u e 

r i v e n l a s F i l i p i n a s , p o r s u l e a l ­

t a d a l p a í s q u e h a n a d o p t a d o y 

d e l q u e h a n h e c h o s u h o g a r y m e -

e n a n t e s u d i a r i o t r a b a i o y a c t i t u d 

h a n m o s t r a d o q u e l a a m i s t a d e x i s ­

t e n t e e n t r e l a s d o s n a c i o n e s e s s i n ­

c e r a y m u y v i v a » . 

E S s e ñ o r C a s t i e d l a y l o s m i e m ­

b r o s d e l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , a L 

e n o o r z a r o n e n e l P e l a r i o p r e s i d e n ­

c i a l d e M a l a e a ñ a n g c o n e l p r e s i ­

d e n t e f i l i p i n o , D i o s d a d o M a c a p a -

g a l , y s u e s p o s a . 

¿ o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s e s p a ñ o l e s 

h a n s i d o I n v i t a d o s d e h o n o r d e l 

P r e s i d e n t e filipino y s u e s p o s a d u . 

r a n t e s u e s t a n c i a d e s i e t e d í a s e n 

F i l i p i n a s . 

L a p r e s e n c i a d e a m i s i ó n e s ­

p a ñ o l a s u b r a y a l o s e s t r e c h o s l a z o s 

d a a f e c t o q u e u n e n a E s p a ñ a c o n 

p j M p d n a s — t a n l e j a n o s u n a d e 

o t r a e n l a d i s t a n c i a - — s e g ú n c o ­

m e n t a l a a g e n c i a U n i t e d P r e s s I n -

t e m a c i o n a l . 

F i l i p i n a s p o s e e u n a r i c a h e r e n ­

c i a c u l t u r a l y r e l i g i o s a q u e d e p o ­

s i t ó E s p a ñ a e n a q u e l l e j a n o a r ­

c h i p i é l a g o d e l E x t r e m o O r i e n t e e 

tocluso c o n s e r v a s u n o m b r e e s ­

p a ñ o l c o n e l q u e f u é b a u t i z a d o 

344.000 
trabajadores... 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a , 

p r a d e r a , d e s p u é s d e G r a n B r e t a ­

ñ a . 

D i j o t a m b i é n q u e d e l o s 3 4 4 - 0 0 0 

t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s q u e a c ­

t ú a n d e n t r o d e l á m b i t o d e l a C o ­

m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o p e a , 

1 5 7 . 0 0 0 s e e n c u e n t r a n e n A l e m a ­

n i a . 

A f i r m ó i g u a l m e n t e e l o r a d o r 

q u e e l m o v i m i e n t o d e m e r c a n c í a s 

e n t r e l o s p a í s e s s e d e s a r r o l l a d e 

a c u e r d o c o n l a e s t r u c t u r a d e l c o ­

m e r c i o e x t e r i o r e s p a ñ o l , p r e d o m i ­

n a n t e m e n t e a t r a v é s d e l s e c t o r l i ­

b e r a l i z a d o y d e l g l o b a l i z a d o . 

T e r m i n ó i n d i c a n d o q u e d e n t r o 

d e l á m b i t o d e l o s c o n t a c t o s h i s -

p a n o a l e m a n e s s e a p r e c i a u n h a l a ­

g a d o r i n c r e m e n t o d e l i n t e r é s d e 

E s p a ñ a e n l a s f e r i a s q u e s e c e l e ­

b r a n e n A l e m a n i a . - — C i f r a . 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

Empeoramiento 
M A D R I D , i I n f o r m a -

c ! ó n g e n e r a l : D u r a n t e l a s 

ú l t i m a s 2 4 L o r a s f u e a b u n ­

d a n t e l a n u b o s i d a d e a G a ­

l i c i a , C a n t á b r i c o y c a b e c e r a s 

d e l D u e r o y B b r o , r e g t e -

t r á n c o s e d é b i l e s p r e c i p i t a ­

d o d e a g u a o n i e v e . E n e l 

r e s t o d e E s p a ñ a s e m a n t u v o 

e l c d e l o c o n g r a n d e s d a r o s , 

h a b í é n a o s e r e g i s t r a d o r é g i ­

m e n d e h e i a o a s e n e l i n t e -

T*OT d u r a n t e l a n o c h e p a -

^ P R j á J D I C C i O h P A R A E L 

D I A 4 . — U n s i s t e m a lamo­
so, d e r á p t o i o m o v i m i e n t o , 

s e a c e r c a - i G a l i c i a y s e 

d e s p l a z a r á l u e g o h a c i a e l 

i n t e r i o r d e E s p a ñ a . E m p e o ­

r a m i e n t o d e l t i e m p o e n e l 

c u a d r o N o r o e s t e c o n p r e o t -

p i l t ¡ a c l o n e & o e a g ü e o n i ^ e 

q u e a l c a n a a i á n m á s d e í b l l i ­

t a d a s , a l c e n t r o , A r a g ó n y 

C a t a l u ñ a ; p o s t e r i o r s a l t o 

c e l v t e i t o , s o p l a n d o f r í o y 

r a c h i e a c o d e l N o r t e m a ñ a n a 

p o r l a t a r d e . N u b o s i d a d e s ­

t r a t i f o r m e © r t C a n a r i a s . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a > 

d r t d h a n s l ^ o d e T 4 g r a c o » f j 

& l a s l O ^ O h o r a s , y d e 0 ' 4 ;> 

b a j o c e r o a l a s 7 h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e E s p a ñ a ^ 

h a n c o r r e s p o i i d i d o a A h c a n - t, 

üe y M u r o i a , c o n 1 6 g r a d a s , g 

y a S o r i a , c o n T g r a d o s b a i j o \ 

cero. — - C t t i a . w 

pos l o e e x p l o r a d o r e s e s p a ñ o l e s 

q u e l a u n i e r o n a l a c o r o n a d e E s ­

p e ñ a e n e l a ñ o 1 5 2 1 . 

H o y d í a l a i m p r o n t a d e E s p a ñ a 

e n F i l i p i n a s e s e v i d e n t e y s e 

m a n t i e n e v i v a e n s u s c i u d a d a n o s , 

e s c u e l a s e I g l e s i a s . L o s v i s i t a n t e s 

e s p a ñ o l e s p u e d e n c o m p r o b a r e s t o 

c u a n d o a c u d e n a l a r c h i p i é l a g o . 

L a v i s i t a d e l a M i s i ó n e s p a ­

ñ o l a s e h a e f e c t u a d o e n u n m o ­

m e n t o p r o p i c i o , c u a n d o F i l i p i n a s 

h a c e l o s p r e p a r a t i v o s p a r a c e l e ­

b r a r e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e s u 

c r i s t i a n i z a c i ó n p o r l o s e x p e d i c i o ­

n a r i o s e s p a ñ o l e s b a j o e l m a n d o 

d e M i g u e l L ó p e z L e g a z p l y d e 

í r a y A n d r é s d e U r d a n e t a . 

T a m b i é n e s d e r e s a l t a r l a p r e ­

s e n c i a d e l o s m a r q u e s e s d e V I -

l l a v e r d e , h i j o s d e l G e n e r a l í s i m o 

F r a n c o , l o s c u a l e s h a n c a u t i v a ­

d o p o r s u d i s t i n c i ó n y s i m p a t í a 

a l P r e s i d e n t e f i l i p i n o y a s u e s ­

p o s a . 

L a v i s i t a d e l a M i s i ó n e s p a ñ o l a 

h a s i d o t a m b i é n o c a s i ó n p r o p i ­

c i a p a r a l a c o l o n i a e s p a ñ o l a r e ­

s i d e n t e e n F i l i p i n a s y q u e e s t á 

I n t e g r a d a p o r u n a s 5 . 0 0 0 p e r s o ­

n a s , s i e n d o l a t e r c e r a c o m u n i d a d 

e x t r a n j e r a e n e l p a í s — e n o r d e n 

d e I m p o r t a n c i a — d e t r á s d e l a 

c h i n a y l a n o r t e a m e r i c a n a . 

L a s p e r s o n a l i d a d e s m á s d e s t a ­

c a d a s d e l a c ^ ^ i d a d e s n a f i o l a 

y c i u d a d a n o s filipinos p r e m i n e n * 

t e s d e a s c e n d e n c i a e s p a ñ o l a , h a n 

o f r e c i d o a l o s m i e m b r o s d e l a 

M i s i ó n , p r e s i d i d a p o r d s e ñ o r 

C a s t i e l l a , n u m e r o s a s r e c e p c i o n e s 

p r i v a d a s , e x c u r s i o n e s e n y a t e y 

o t r o s a g a s a j o s . 

L a s a c t i v i d a d e s d e l a d e l e g a ­

c i ó n h a n s i d o r e c o g i d a s e n f o r ­

m a d e s t a c a d a p o r t o d o s l o s p e ­

r i ó d i c o s d e M a n i l a , y h a n s u s c i ­

t a d o e n e l l o s m u y f a v o r a b l e s c o ­

m e n t a r i o s . 

U n a r t í c u l o d e p r i m e r a p á g i n a 

d e l " P h i l i p p i n e s H e r a l d " c a l i f i c a 

a l a v i s i t a d e l s e ñ o r C a s t i e l l a d e l 

é x i t o d e " l a i n t e n s i f i c a c i ó n d e l a s 

r e l a c i o n e s e n t r e a m b o s p a í s e s 

E x p l i c a n d o d e s p u é s e l p a n e l q u e 

d e s e m p e ñ a l a c o l o n i a e s p a ñ o l a e n 

e l r e c i b i m i e n t o a l o s i l u s t r e s v i ­

s i t a n t e s , e l a r t í c u l o a g r e g a q u e 

h a n s e r v i d o d e m e d i a d o r e s e n u n 

i n t e n s o p r o g r a m a d e a c t o s s o c i a ­

l e s q u e h a n p u e s t o d e m a n i f i e s ­

t o a l o s r e p r e s e n t a n t e s e s p a ñ o l e s , 

q u e a q u é l l o s n o d e j a r o n e n s u 

p a í s — E s p a ñ a ^ - l a t r a d i c i o n a l 

h o s p i t a l i d a d e s p a ñ o l a . 

P o r s u p a r t e " M a n i l a C h r o n i -

c l e " i n s e r t a u n e d i t o r i a l d e d e s ­

p e d i d a a l a M i s i ó n e n e l q u e d i ­

c e : " E n e l d í a d e l a p a r t i d a , e s 

c o n v e n i e n t e i n s i s t i r e n l o q u e e l 

M i n i s t r o C a s t i e l l a h a r e p e t i d o e n 

t o d a o p o r t u n i d a d , e s d e c i r , l o s b e ­

n e f i c i o s q u e E s p a ñ a y l a s F i l i i -

n a s p u e d e n o b t e n e r , n o s ó l o m a n ­

t e n i e n d o s u s a c t u a l e s r e l a c i o n e s , 

s i n o i n t e n s i f i c a n d o s u s c o n t a c t o s 

e n e l c a m p o r e l i g i o s o , c u l t u r a l y 

s o c i a l . E s t o d e m u e s t r a l a g r a n e s ­

t i m a q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l t i e ­

n e t a n t o d e l p u e b l o c o m o d e l a s 

v i r t u d e s f i l i p i n a s . 

P o r e l l o , e l p u e b l o f i l i p i n o , n o 

p u e d e m e n o s d e r e c o n o c e r t a m ­

b i é n e l h e c h o d e q u e l a s a u t o r i d a ­

d e s e s p a ñ o l a s a b a n d o n a r o n F i l i ­

p i n a s a p r i n c i p i o s d e s i g l o , d e ­

j a n d o u n p a í s y u n p u e b l o c a n a -

c i t a d o s p a r a e s t a b l e c e r s e e n E s t a -

B s t a n o c h e ( a p r o x i m a d a m e n t e 

a l a s 2 d e l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o ­

l a ) s e r á n r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a 

e s p e c i a l p o r e l R e y B h u m i b h o l y 

l a R e i n a S i r i M t d e T a i l a n d i a , e n 

e l P a l a c i o R e a l d e B a n g k o k . 

E l s e ñ o r C a s t i e l l a p r o n u n c i ó 

u n a s p a l a b r a s a l d e s c e n d e r d e l 

a v i ó n , a n t e u n a m u l t i t u d q u e s e 

a g o l p a b a e n e l a e r o p u e r t o , h a ­

c i e n d o r e s a l t a r q u e T a i l a n d i a e r a 

m u y b i e n c o n o c i d a e n E s p a ñ a , 

e n e s p e c i a l d e s p u é s d e l a v i s i t a 

o f i c i a l q u e e f e c t u a r o n l o s r e y e s 

d e e s t e p a í s a E s p a ñ a , h a c e a l ­

g u n o s a ñ o s . 

S e t r a t a d e l a p r i m e r a v i s i t a 

q u e e f e c t ú a n a l t a s p e r s o n a h d a d e s 

d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l a e s t e p a í s 

y l o s p e r i ó d i c o s r e s a l t a n e n s u s 

p r i m e r a s p á g i n a s l o s p o r m e n o r e s 

d e l a m i s m a . — E f e . 

La S e l e c c i ó n de 
España venció a la 
de Austria (3 - 1) 

B I L B A O , 8 . — S e l e c c i ó n J u v e ­

n i l d e E s p a ñ a , 3 - S e l e c c i ó n J u v e ­

n i l d e A u s t r i a , u n o . 

E x c e l e n t e a r b i t r a j e d e l s e ñ o r 

O r t i z d e M e n d i b i l . 

A l i n e a c i o n e s : 

S e l e c c i ó n E s p a ñ o l a : G a r c í a 

C u e r v o ; P a r e d e s , G a r c í a T e m p r a ­

n o , M a c l a s ; N o g a l e s , E r v i t i ; L a -

b a n d e r a , E s t é f a n o , P u j o l , R o j o y 

L a v í n . 

S e l e c c i ó n a u s t r í a c a : K o n s i l i a ; 

T a c h u r l o v i c h , H o l l c e n t e i n , K e s s -

l e r ; R e s n e r , E i s e l e ; S t r a b e l e , W a l -

z e r , S i l l a b e r , G i s i n g e r , R o t h . 

A s i s t e n a l p a r t i d o e l s e l e c c i o n a -

n o r n a c i o n a l , s e ñ o r V i l l a l o n g a y 

REANUDACION DE LAS CUSES 
IVte» *> irtmtre p á « t o a l c l 6 n h a ^ o b t " ' 

o t r a s í u e n t s . , n ,r„6n, 111 P o r 

C O I A C I U D A D E S J t N F E K 1 A 

Con su victoria 
Liegeois, el At. d 

sobre el 
i Madrid 

pasa a las semifína.es 
M A D R I D , 3 . — E l A t l é t i c o d e 

M a d r i d h a v e n c i d o a l R o y a l L i e -

g e c u s p o r ¿ o s g o l e s a c e r o , e l * -

m i n á n a o l e d e l a C o p a d e E u r o p a 

C e C i u d a d e s d e F e r i a , y a q u e e n 

e l p r i m e r e n c u e n t r o , j u g a u o e n 

R o o o u r t , v e n c i ó e l R o y a l p o r u n 

g o l a c e r o . 

E l A t t ó t S c o m a d r i l e ñ o p a s a c o n 

e s t a v i c t o r i a a s e m í f i n a l i s t a d e l 

t o r n e o d e F e r i a , d i s p e n s a d o ¿ e l o s 

c u a r t o s d e f i n a l e n « i s o r t e o c e l e ^ 

b r a d o e n Z u r t c h h a c e d o s ( M a s . 

A r b i t r ó e l c o l e g l a c o I t a l i a n o s e 

ñ o r C a m p a n a t i 

Ullastres dio 
posesión al nuevo 

Director General 
Técnico 

de Uonsumo 
M A D R I D , 3 . — E l M i n i s t r o d e 

C o m e r c i o , d o n A l b e r t o U l l a s t r e s . 

e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r ­

d e , h a d a d o p o s e s i ó n d e s u c a r g o 

a l n u e v o D i r e c t o r G e n e r a l T é c n i ­

c o d e C o n s u m o d e l a C o m i s a r í a 

d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r ­

t e s , d o n J o s é P a r d o C o n d e . 

E l s e ñ o r U l l a s t r e s , e n u n d i s ­

c u r s o , d i j o q u e e l s e ñ o r P a r d o 

C o n d e s e r á u n c o o r d i n a d o r m a g ­

n i f i c o e n t r e A g r i c u l t u r a y A b a s ­

t e c i m i e n t o s e n l a l a b o r q u e s e 

d o i n d e p e n d i e n t e , y r s á l Í T i a r p o s - i p r o y e c t a p a r a l l e g a r a l a c o m e r -

t e r i o r m e n t e u n a e s p l é n d i d a t a 

r e a . P o r c o n s i g u i e n t e , n o s u n i m o s 

a s u s n u m e r o s o s a m i g o s , e n e x ­

p r e s a r n u e s t r o a d i ó s " , — • E f e . 

L L E G A D A D E L A M I S I O N 

E S P A Ñ O L A A B A N G K O K 

B A N G K O K , 3 . — E l M i n i s t r o 

e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , y 

l a M i s i ó n o f i c i a l q u e l e a c o m p a -

ñ a , h a n l l e g a d o a l a e r o p u e r t o d e 1 s e l e h a h e c h o , & \ s e r v i c i o d e l 

e s t a c i u d a d a l a s 1 1 , 0 0 ( h o r a e s - ¡ b i e n c o m ú n , s a c r i f i c a n d o t o d o s 

a ñ o l a ) I s u s a f a n e s a l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l s e ñ o r C a s t i e l l a y s u s a c o m - , « H e d e a g r a d e c e r l e p o r t a n t o e s -

p a ñ a n t e s f u e r o n r e c i b i d o s e n e l t a d e c i s i ó n , c r e o , a d e m á s q u e 

a e r o p u e r t o d e D o n M u a n g p o r e l [ d e s i g n a c i ó n 

m i n i s t r o t a i l a n d é s d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s , T h a n a t K h o m a n , y s u 

e s p o s a , a s í c o m o m i n u t r i d o g r u ­

p o d e f u n c i o n a r i o s d e l p a í s . 

L a d e l e g a c i ó n p r e s i d i d a p o r e l 

M i n i s t r o e s p a ñ o l , s e ñ o r C a s t i e l l a , 

h a l l e g a d o 

t e d e F i l i p i n a s , d o n d 

d o u n a v i s i t a o f i c i a l d e u n a s e ­

m a n a d e d u r a c i ó n . 

A s u I l e t r a d a a B a n g k o k , e l s e ­

ñ o r C a s t i e l l a y l o s n u e v e m l e m - j 

b r o s d e l a M i s i ó n e s n a ñ o l a q u e é l 

p r e s i d e , r e c i b i e r o n u n a o f r e n d a d e 

f l o r e s a te m a n e r a t r a d i c i o n a l d e 

e s t e p a í s . 

E l e m b a j a d o r d e E s n a ñ a e n 

B a n g k o k , d o n S a n t i a g o R u i z T a -

b a n r a y s u e s o o s a s e e n c o n t r a b a n 

a l f r e n t e d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a c o l o n i a e s n a ñ o l a e n e s t e p a í s 

d e l s u r e s t e a s i á t i c o , e n t r e l o s p n é 

s e e n c u e n t r a n l o s n u m e r o s o s r V -

g i o s o s q u e l l e v a n i c a b o s u l a b o r 

d e a p o s t o l a d o y e n s e ñ a n z a e n 

T a i l a n d i a . 

L o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s e s n a ñ o -

l e s e m p r e n d i e r o n e l c a m i n o h a c i a 

l a c a p i t a l e n u n a l a r g a c a r a v a n a 

d e a u t o m ó v i l e s , q u e l e s h a c o n ­

d u c i d o h a s t a u n c é n t r i c o h o t e l d e 

B a n g k o k , d o n d e r e s i d i r á n d u r a n ­

t e s u v i s i t a o f i e í a l d e s e i s d í a s 

d e d u r a c i ó n 

c i a l i z a e i ó n d e l o s p r o d u c t o s d e l 

c a m p o , l a p r ó x i m a e t a p a d e e s t a 

C o m i s a r í a e s l a d e l l e g a r a e s a 

t r a n s f o r m a c i ó n d e l m e r c a d o y a 

q u e l a p r o d u c c i ó n a l c a n c e a t o ­

d o s . 

H i z o u n e l o g i o d e l s e ñ o r P a r d o 

C o n d e , q u e h a a b a n d o n a d o e l 

c a m p o a l a u e s e d e d i c a b a c o n t o ­

d o s u e s f u e r z o y s u i n t e l i g e n c i a , 

p a r a a c u d i r a l l l a m a m i e n t o q u e 

h a p r o d u c i d o g r a a s 

a l e g r í a e n e s t a c a s a , p a r a p u e s ­

t o s d e e s t a n a t u r a l e z a s e n e c e s i ­

t a ^ h o m b r e s á g i l e s y d e b u e n a 

v o l u n t a d , c o m o e l s e ñ o r P a r d o 

C o n d e q u e , a d e m á s , e s u n h a m ­

b r e q u e h a d e m o s t r a d o s e r m u y 

a B a n g k o k p r o c e d e n - ¡ c o m p e t e n t e e n l a o b r a d e c a m p o 

h a e f e c t ú a - q u e l l e v a r e a l i z a d a . E s t a m o s d i s ­

p u e s t o s — a g r e g ó e l s e ñ o r U l l a s ­

t r e s — a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s 

d e l c o n s u m o e n r e l a c i ó n c o n l a 

p r o d u c c i ó n , y c o m o e l s e ñ o r P a r ­

d o C o n d e e s h o m b r e q u e a m a c t 

o a m n o , e s t o y s e g u r o d e q u e l a s 

r e l a c i o n e s e n t r e p r o d u c t o r e s y 

/ . - ^ M m í c i o r e s l l e g a r á n a s e r n e r -

f e c t a s . L o s p r o b l e m a s q u e h a y 

p l a n t e a d o s , t a m b i é n e s t o y c o n ­

v e n c i d o d e q u e s e r á n r e s u e l t o s d e 

m a n e r a i n m e d i a t a " . 

E l n u e v o D i r e c t o r G e n e r a l d i ó 

l a s g r a c i a s a l M i n i s t r o p o r s u 

p r e s e n c i a e n e l a c t o , y a l C a u ­

d i l l o y a l G o b i e r n o , p o r h a b e r 

d e p o s i t a d o s u c o n f i a n z a e n é l . 

" H e m o s d e p r o c u r a r , y y o l o h a r é 

a s í a l f r e n t e d e e s t e c a r g o , e l 

a c e r c a m i e n t o d e l a p r o d u c c i ó n a l 

c o n s u m o , y s i e n t o l a s a t i f a c c i ó n 

d e q u e e l G o b i e r n o t e n g a y a u n 

p l a n p a r a a c t u a r e s t e a s n e c t o y , 

c o n c r e t a m e n t e , e n l a c o m e r c i a l i ­

z a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s y ^ r e ­

d u c c i ó n d e l o s p r e c i o s . — C\f̂%. 

A l i n e a c i o n e s : 

R O Y A L L I E G E O I S . — : D e l h a s 

¿ e ; B a r e , D e í r a i g n e , A . S u l o t t ; 

L e j e u n e , O n o l i n , C r í b i o l l , C r o t e , 

G . S u l o n , H o u í y B s r t o n c e l l o . 

A T M A D R I D . — M a ü l n a b ^ Ü a ; 

C o l ó , P o l o , C a l l e j a ; R a m i r o , R u á a 

S o s a ; U f a r t e , L u t o M e n d o a a , A c e . 

i a r w > y C a r d o n a . 

S e m a r c ó u n g o í e n c a c a t i e m p o . 

E l A t í é t f c o d e M a d r i d s e h a 

l a n z a d o a l a o í e n á v a d e s d e e * 

p r i m e r m o m e n t o , b u s c a n d o l a r e 

s o l u c i ó n r á p i o a d e l a c i t a n toa t e ­

n i a . P e r o e l R o y a ! d e L i e j a s e h a 

c e r r a d o m u y b i e n d e l í n e a s . 

E l A t l é t l c o t u v e e s t a n o c h e e n 

U f a r t e u n i n s p i r r a c o e x t r e m o d e ­

r e c h a , J u g a n d o r á p i d o y h á b i l . 

H a t a r d a d o e n l l e g a r e l p r i m e r 

g o l y s e h a l o g r a d o d e p e n a l t y . 

S e p r o d u j o a i o s 4 2 m i n u t o s d a 

l a p r í m e r a p a r t e . D e í r a i g n e c o r t ó 

m e i a n t e u n a z a n c a c Ü l a u n a v a n ­

c e d e A d e l a r c o y e l s e ñ o r C a m ­

p a n a t i s e ¿ e c i d l ó a c o n c e d e r p e ­

n a l t y , a e s p u é ñ q u e h a b í a p a s a d o 

d o s f a l t a s e n e l á r e a a n t e r i o r m e n 

t e . L a n z ó e l c a í t i g o L u i s , f u e r W 

y a m a g a n d o h a c i a s u tequlerda, 

p a r a e u v i a r e l b a l ó n a l l a d o o p u e s . 

t o h a s t a l a r e n 

E l A t l é t i c o m e r e c á ó r e s o l v e r e n 

«soí 4 5 m i n u t o s p r i m e r o s l a e í * -

m t o a t o r i a . 

E n e l s e g u n c o t i e m p o , a l o s ¿ o a 

m i n u t o s r e s o l v i ó e l A t l é t i c o e l 

c o m p r o m i s o , m e l l a n t e u n g o i d e 

U l a r t e v R e c i b i ó e í t e u n b a l ó n l a r ­

g o d e R a m i r o ; k t e m p l ó y d i s ­

p a r ó c o a l a t a q u á e r d a , r a s o y f u e r -

t e . E l p o r t e r o l l e g ó a t o c a r l a »• 

p e l o t a , s i n i m p e d i r q u e e n t r a s e 

e n i a r e d . C o n e s t e g o i , r e s u e l t a 

l a o l i m f i n a t o r t a , e * A t l é t k o n o s o 

e s f o r z ó p o r a u m e n t a r e l r e s i á l a d o , 

p o r t e m o r a u n a i n o p o r t u n a l e ­

s i ó n d e a l g u n o d e s u s J u g a d o r e s ^ 

s e t o r e t o o p o r q v * s e h a n e n c o i v 

t r a c o c o n u n R o y a l L i e g e o i s e x ­

t r e m a d a m e n t e d u r o y d i í í c i i . T a n ­

t o q o e , d e s p u é s d e p a s a r p o r a l t o 

m u c h a s f a l t a s , e l á r b i t r o e x p u l s ó 

a i o s 4 2 m i n u t o s d e ' s e g u n d o t i e m ­

p o a C r o t e , p o r h a h b e r é s t e p r o ­

p i n a d o u n c a b e z e z o a C a l l e j a ^ d e -

r r f l - á n r o l e . S e a r r e m o l i n a r o n l o s 

b e l g a s y e n e l t u m u l t o e l á r b i t r o 

e y p u l ' ó t a m b i é n a : j u g a d o r A . S o n , 

I o n . E s t o n o p a l i a , s i n e m b a r g o , 

e l m a l a r b i t r a j e d e l s e ñ o r C a m -

p a n r . t i . E n resumen, v i c t o r i a c l a r a 

C e l A t l é t i c o m a ; r i l e ñ o . 

E l A t l é t i c o l a i i Z í 1 ' s e i s c ó m e r s y 

t i r e s e ! R o y a l Uegecés. — Alfil. 

e l v i c e p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a S r . G i l . 

L o s v e i n t i d ó s j u g a d o r e s l l e v a n 

b r a z a l e t e s n e g r o s e n s e ñ a l d e l u ­

t o p o r e l r e c i e n t e f a l l e c i m i e n t o 

d e l p r e s i d e n t e a u s t r í a c o , p o r c u ­

y a m e m o r i a s e g u a r d a u n m i n u ­

t o d e s i l e n c i o . 

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o s e 

a p r e c i ó u n a g r a n m o v i l i d a d d e 

l a d e l a n t e r a e s p a ñ o l a e n l a q u e 

d e s t a c a n E s t é f a n o y L a v a n d e r a . 

D o m i n a r o n d e s d e e l c o m i e n z o l o s 

e s p a ñ o l e s , m i e n t r a s q u e l o s a u s ­

t r í a c o s s e m o s t r a b a n f i r m e s e n l a 

d e f e n s a y p e l i g r o s o s e n l o s c o n ­

t r a a t a q u e s . 

D e s p u é s d e l p r i m e r c u a r t o d e 

h o r a , e l j u e g o c o m e n z ó a d e c a e r . 

L o s j u g a d o r e s a u s t r í a c o s b i e n p r e ­

p a r a d o s f í s i c a m e n t e , j u e g a n b i e n 

e n e l c e n t r o d e l c a m p o , p e r o t i ­

r a n s i n p e l i g r o d e s d e l e j o s . 

A l o s 1 5 m i n u t o s , E s t é f a n o p e r ­

d i ó u n a g r a n o p o r t u n i d a d . A l o s 

2 0 m i n u t o s , e l m i s m o j u g a d o r 

r e a l i z ó u n a g r a n j u g a d a c o n t i ­

r o q u e e l m e t a a u s t r í a c o d e s v i ó 

o r i g i n á n d o s e u n b a r u l l o q u e a l 

f i n s e r e s o l v i ó s i n c o n s e c u e n c i a s . 

E l p r i m e r g o l d e l a s e l e c c i ó n e s ­

p a ñ o l a l o o b t u v o P u j o l d e c a b e z a 

a c e n t r o d e L a v í n a l o s 3 1 m i n u ­

t o s d e j u e g o . 

P o c o s m i n u t o s d e s p u é s , L a v í n 

f u e d e r r i b a d o e n e l á r e a . E l p e ­

n a l t y f u e l a n z a d o p o r P u j o l f u e ­

r a d e p u e r t a y c o n u n o - c e r o s e 

l l e g ó a l d e s c a n s o . 

L a s e g u n d a p a r t e h a s i d o d e 

p e o r c a l i d a d . L a d e l a n t e r a e s p a ­

ñ o l a d e c a y ó e n s u j u e g o y l a d e ­

f e n s a s e e m b a r u l l ó m á s d e l a 

c u e n t a l o q u t ; a p r o v e c h a r o n l o s 

a u s t r í a c o s p a r a a t a c a r . 

A l o s 2 8 m i n u t o s , l l e g ó e l t a n ­

t o d e l e m p a t e e n u n a f a l t a l a n ­

z a d a p o r e l e x t r e m o i z q u i e r d o 

R o t h . L a p e l o t a e n t r ó d i r e c t a ­

m e n t e e n l a p u e r t a e s p a ñ o l a . 

C u a n d o p a r e c í a q u e e l p a r t i d o 

t e r m i n a r í a c o n e m p a t e , E s p a ñ a 

e n l o s d o s ú l t i m o s m i n u t o s s e 

p r o d u j o u n a r e a c c i ó n e s p a ñ o l a 

q u e l e v a l i ó l o s d o s g o l e s q u e m a r ­

c a b a n l a d i f e r e n c i a . L a v í n a l o s 

3 9 m i n u t o s c e n t r ó y R o j o d e s v i ó 

l a p e l o t a a l f o n d o d e l a r e d . S e 

s a c a d e c e n t r o , P u j o l h a c t u n a 

e x c e l e n t e j u g a d a , p a s a a E s t é f a n o 

y e s t e j u g a d o r c o r o n a s u a c t u a ­

c i ó n c o n u n r e m a t e q u e e s e l t e r ­

c e r t a n t o . P o c o d e s p u é s t e r m i n a 

e l e n c u e n t r o . 

D e s t a c a r o n p o r E s p a ñ a E s t é f a ­

n o , E r v i t i , P u j o l y L a v a n d e r a . D e 

l e w a u s t r í a c o s l o s m e j o r e s f u e r o n 

e l p o r t e r o K o n s i l i a , e l c e n t r a l H o -

l l e s n t e i n y e l e x t r e m o d e r e c h a 

S t r e b e l s . — A l f i l . 

Contra un destí e 
militar 

en Jerusalén 
Jordania apremia a 

ü Thant 
S E D E D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S ( N . Y o r t ) . 3 . — J o r 

d a n i a , e n c a r t a p u b l i c a d a h o y 

c o m o d o c u m e n t o d e l C o n s e j o 

d e S e g u r i d a d , a p r e m i a a l í . 

T h a n t , s e c r e t a r i o g e n e r a l p a ­

r a q u e i m p i d a q u é I s r a e l c e ­

l e b r e u n d e s f i l e m i l i t a r e n J e ­

r u s a l é n , 

L a c a r t a f u é c u r s a d a d e s ­

p u é s q u e I s r a e l p r o t e s t ó a n e e 

rf c o n s e j o s o b r e " a c t o s d e 

s a b o t a j e " P o r p e r s o n a s q u e 

a t r a v i e s a n l a l í n e a d e d e m a r ­

c a c i ó n d e l a r m i s t i c i o , d e s d e 

J o r d a n i a . 

s í t i m a s , e n o r d e n a u n a a d e ­

c u a d a r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l a 

U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a y l a o r ­

g a n i z a c i ó n e s t u d i a n t i l , y d i r i ­

g i r s e e n t a l s e n t i d o a l a s a u t o ­

r i d a d e s s u p e r i o r e s . 

2 . — H a c e r p ú b l i c o q u e , s i e n 

e l p l a z o d e t r e s d í a s n o s e 

r e s t a b l e c e l a n o r m a l i d a d a c a ­

d é m i c a , 82 v e r á e n e l p e n o s o 

d e b e r d e a o l i c a r l a s m e d i d a s 

q u e e s t a b l e e s l a l e g i s l a c i ó n v i ­

g e n t e . B a r c e l o n a , 3 d e m a r z o 

d e 1 9 6 5 . — E l I t e c t o r " . ( C i f r a ) . 

O R D E N C O M P L E T O 

B A R C E L O N A , 3 . — E l o r ­

d e n h a s i d o c o m p l e t o e s t a m a ­

ñ a n a e n t o d a s l a s f a c u l t a d e s 

u n i v e r s i t a r i a s , e n l a m a y o r í a 

d e l a s c u a l e s l a p o c a a s i s t e n ­

c i a d e a l u m n o s h a m o t i v a d o 

l a s u s o e n s i ó n d e l a s c l a s e s . E u 

l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , e l 

s e x t o c u r s o a s i s t i ó t o t a l m e n t e . 

U n i c a m e n t e f u n c i o n a r o n l a 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a y l a s 

E s c u e l a s E s p e c i a l e s d e A r q u i ­

t e c t u r a , P e r i t o s v A o a r e j a d o -

r e s p e r o , c o m o a n t e s s e h a d i ­

c h o , n o s e h a p r o d u c i d o e l m á s 

m í n i m o i n c i d e n t e . — ( C i f r a ) . 

N O R M A L I D A D E N 

V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 3 . — E n l a m a ­

ñ a n a l e h o y s e c e l e b r a r o n c o n 

n o r m a l i d a d l a s c l a s e s e n t o d o " 

l o s c e n t r o s d o c e n t e s d e e s t a 

c a o i t a l . A ú l t i m a h o r a , s e h a n 

r e u n i d o e n l a F a c u l t a d d e F i ­

l o s o f í a v L e t r a s g r a n n ú m e r o 

d e e s t u d i a n t e s d e d i v e r s a s f a ­

c u l t a d e s . P a r e c e s e r q u e n o 

h u b o u n a n i m i d a d d e o p i n i o ­

n e s . L o s e s t u d i a n t e s a b a n d o ­

n a r o n l a F a c u l t a d c o n n o r m a ­

l i d a d v p a c í f i c a m e n t e . ( C i f r a ) . 

A C O R D A R O N A S I S T I R N O R ­

M A L M E N T E A C L A S E E N 

V A L L A D O L I D 

V A L L A D O L I D , 3 . — U n a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e a l u m n o s d e l a 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a a c o r d ó , 

p a r a e l e v a r u n e s c r i t o , v i s i t a r 

h o y a l a s o r i m e i a s a u t o r i d a ­

d e s a c a d é m i c a s y s i n d i c a l e s 

d e t e r m i n a n d o , a s i m i s m o , e l 

a s i s t i r n o r m a l m e n t e a c l a s e y 

e v i t a r c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n d e 

o r d e n a c a d é m i c o . 

I g u a l m e n t e s e h a n r e u n i d o 

l a s C á m a r a s S i n d i c a l e s d e D e ­

r e c h o , F i l o s o f í a y C i e n c i a s p a ­

r a e l e v a r o e t i c i o n e s p o r c a u ­

c e s r e g l a m e n t a r i o s , a c ó r d á n -

d o s e n o a l t e r a r e l o r d e n u ú -

b l i c o n i s u s p e n d e r e l r i t m o 

n o r m a l d e l o s c u r s o s ( C i f r a ) . 

E N T R E G A D E P R O P U E S T A S 

A L R E C T O R D E L A U N I ­

V E R S I D A D D E Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 3 . — L a s c l a ­

s e s s e h a n d e s a r r o l l a d o c o n 

n o r m a l i d a d d u r a n t e t o d a í a 

m a ñ a n a e n t o d o s i o s c e n t r o s 

f u e n t e s q u e i 

m e n t e d i r e c t a s A n o c h e S r a ' 

t a m o s d e l D e c a n o n f í J L 8 0 1 1 ' 1 ' 

a l i ^ S D e c t o ^ ^ ^ c i ó n 

d á r n o s a , o o r e V i m « 6 5 1 6 a 

t i e n e p a m d i o n o 

s u s r e p ^ n l l d ^ 1 ^ 

í a d e s e r D a r a d ó . i k o q u - c u í n ' 

d o e l c l a u s t r o o v e t e n ^ n t e m : 

e l e v a r s u o r o t e s t a i S r i í ? a 

p u e s t a f a l t a d e i ¿ o r m L i l T 

l a P r e n s a l o c a l . s ° a T i d 0 e 

a r a v e s d e s u p o r t a v S ^ ? ! 

c g q u i e n s e n i e g u e a V a r l a " . 

O C T A V I L L A S , E N L O S . 

D I E N T E S Ü N I V E R S I ? ! ^ 

D E O V I E D O ^ 

O V I i a D O . 3 . - E n l a m Q ñ s . 

n a d e h o y s e h a n d i f u n S 

e n l o s a m b i e n t e s u n i v e r s i t a . 

n o s u n a s o c t a v i l l a s a c i c l o s M t 

q u e c o m i e n z a : 

' ' A l g o m á s s o b r e l a s o l i d a ­

r i d a d e n l a l i b e r t a d s i n d i c a l " 

d o n d e s e d i c e , e n t r e o t r a s c c r 

s a s : 

" L a s a u t é n t i c a s t a r e a s r e v o . 

l u c i o n a r i a s c u a n d o p e r s i g u e n 

f i n e s l i m p i o s y v e r d a d e r o s t i e ­

n e n o t r o s c a u c e s d i s t i n t o s a T a 

s u b v e r s i ó n v l a a l a a r a d a " . 

Y c o n c l u y e n : 

" L o s e s t u d i a n t e s q u e s e n t i ­

m o s d e v e r d a d n u e s t r a c o n d i ­

c i ó n d e u n i v e r s i t a r i o s e s o a ñ o -

l e s n o s ó l o d e s p r e c i a m o s a 

q u i e n e s n o s t o m a n p o r m e n o s , 

t r a t a n d o d e e n g a ñ a r n o s s i n o 

q u e n o e s t a m o s d i s p u e s t o s a 

p e r m i t i r l e s m a n e j o s d e n u e s ­

t r o s e n e m i g o s , d e l o s v i v i d o r e s 

y d e l o s s i n v e r g ü e n z a s " . 

( C i f r a ) . 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 3 . — A p r i m e r a 

h o r a n o a s i s t i e r o n a c l a s e , e n 

l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s y e n 

l a E s c u e l a d e P e r i t o s I n d u s -

t r i a J e s , s i b i e n e n l a s c l a s e s 

c e - e b r a d a s a ú l t i m a h o r a s e 

r e g i s t r o l a p r e s e n c i a d e b u e n 

n ú m e r o d e a l u m n o s 

E n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

c e l e b r a r o n l o s e s t u d i a n t e s u n a 

r e u n i ó n a p u e r t a c e r r a d a . S e 

i g n o r a n l o s a c u e r d o s q u e ty 

m a r ó n . 

N o h a h a b i d o n i n g ú n i n c i ­

d e n t e . — - ( C i f r a ) . 

T E L E G R A M A D E L A A S O ­

C I A C I O N D E C A B E Z A S D E 

F A M I L I A D E Z A M O R A 

Z A M O R A , 3 . — L a A s o c i a ­

c i ó n d e C a b e z a s d e F a m i l i a , 

d e l a q u e f o r m a n p a r t e n u m e ­

r o s o s p a d r e s d e e s t u d i a n t e s 

p e r t e n e c i e n t e s a d i v e r s a s F a ­

c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s , p r e ­

o c u p a d o s p o r l o s i n c i d e n t e s e s ­

t u d i a n t i l e s d e M a d r i d , p r o v o ­

c a d o s p o r a l g u n o s c a t e d r á t i ­

c o s , h a n c u r s a d o t e l e g r a m a s a 

l a C a s a C i v i l d e S u E x c e l e n ­

c i a e l J e f e d e l E s t a d o y a l o s 

m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­

n a l y S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l 

M o v i m i e n t o c o n d e n a n d o e n é r 

u n i v e r s i t a r i o s . A ú l t l m a _ h o r a , ¿ c a m e n t e t a 1 e a m o v i m i e n t o s 

s u b v e r s i v o s , a l e n t a d o s p o r e l e ­

m e n t o s p r o f e s i o n a l e s d e l d e s ­

o r d e n , e n l a c o n f i a n z a d e q u e , 

a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s v 1 U -

d k i a l e s h a n a d o p t a d o l a s m e ­

d i d a s o p o r t u n a s p a r a e v i t a r 

l a r e p e t i c i ó n d e e s t a s a m a r a ­

d a s , i n s p i r a d a s d e s d e f u e r a 

c o n f i n e s p o l i t i c e s . ( C i f r a ) . 

s e h a n f o r m a d o u n e s p e q u e ­

ñ o s g r u p o s e n l o s J a r d i n e s d e 

l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y s e 

i n v i t ó a l o s e s t u d i a n t e s a r e ­

t i r a r s e , c o s a q u e a s í h i c i e r o n . 

E l R e c t o r r e c i b i ó u n a c o m i ­

s i ó n p o r t a d o r a d e a l g u n a s p r o 

p u e s t a s y l e s p r o m e t i ó q u e l a s 

e l e v a r í a a l D i r e c t o r G e n e r a l y 

l e s e x h o r t ó a q u e c o n t i n u a r a n 

l o s e s t u d i o s c o n t o d a n o r m a ­

l i d a d — ( C i f r a ) . 

N O R M A L I D A D 

O V I E D O 

E N 

Eesoliic ófi en ia Coofereocia de 
ilaciones cemuiiís^as 

S O L I C I T A D E E E . U U . 

Q U E D E F I N A S U S 

CONTRA VIETMA 

M O S C U 

L a C o n f e r e n c i a d e « u n i d a d » d e 

c n e c i n u e v © n a c i o n e s c o m u n i s t a s h a 

a d o p t a d o u n a r e s o l u c i ó n , s o l i c i ­

t a n d o d e ^ s t a d o s U n i d o s q u e d j n 

í i u a s u s a t a q u e s d e r e p r e s a l i a 

c o n t r a V i e t n a m d e l N o r t e y q u e 

r e t i r e n s u s f u e r z a s d e l V i e t n a n i 

d e l S u r . ( E f e ) . 

O V I E D O 3 . — E s t a m a ñ a n a 

n o e n t r a r o n a c l a s e l o s a l u m ­

n o s d e l a E s c u e l a d e C o m e r ­

c i o d e O v i e d o , p o r s o l i d a r i d a d 

c o n e l e s t u d i a n t e c u b a n o q u e 

h a s i d o o b j e t o d e d i s c i p l i n a . 

E n l a U n i v e r s i d a d , i a n o r ­

m a l i d a d e n l a s c l a s e s e s c o m ­

p l e t a . 

E l p e r i ó d i c o " L a N u e v a E s ­

p a ñ a " p u b l i c a u n a i n f e m a -

c i ó n o f i c i o s a , e n l a q u e d i c e 

q u e e l c l a u s t r o d e p r o f e s o r e s 

d e i a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y 

L e t r a s , c e l e b r ó u n a r e u n i ó n 

p r i v a d a , y , a p r o p u e s t a d e l c a ­

t e d r á t i c o s e ñ o r B u e n o , s e 

a c o r d ó , e n t r e o t r o s , e l e v a r a 

l a P r e n s a p r o v i n c i a l u n a p r o ­

t e s t a p o r i a c o n d u c t a a u e h a 

s e g u i d o e n l a s i n f o r m a c i o n e s 

d e l o s i n c i d e n t e s e s t u d i a n t i l e s 

l o s h e c h o s o c u r r i d o s e n e í 

á m b i t o u n i v e r s i t a r i o . 

E l p e r i ó d i c o " L a N u e v a E s ­

p a ñ a " e s c r i b e u n c o m e n t a r i o 

e n e l q u e d i c e : " E s t a i n f o r m a -

L O S A L U M N O S D E D E R E ­

C H O N O E N T R A R O N E N 

C L A S E E N S A L A M A N C A 

S A L A M A N C A , 3 . - N o 5 3 

h a p r o d u c i d o h o y n i n g u n a 

m a n i f e s t a c i ó n e s t u d i a n t i l o o r 

l a m a ñ a n a . U n i c a m e n t e l o s 

a l u m n o » d e l a F a c u l t a d d e D e 

r e c h o n o h a n e n t r a d o e n c í a 

s e . L o s d e l a s F a c u l t a d e s d e 

M e d i c i n a , C i e n c i a s v 

h a n a s i s t i d o a e l l a s n o n n a i 

m e n t e . L o s a l u m n o s d e D e j 

c h o h a n d e c i d i d o n o e n t r a r 

m á s a u e d e s d í a s a l a f m a j a , 

p o r s o l i d a r i d a d c o n e s t i r 

d i a n t e s m a d r i l e ñ o s . ( C u r a ) . 

E N G R A N A D A 

y 

s o n L o s n i ñ o s s a n o s 

l a p r o m e s a d e l p o r v e n i r 

f u e r t e d e l a P a t r i a . . N o 

G R A N A D A , 3 - - N o f ^ p r o 

d u d d o i n c i d e n t e ^ ' ^ f Z 

q u e e n ^ . ^ Z l ^ - * 
e s t u d i a n t e s d e l a u m ' f ; t o -

e d i í i d o c e n t r a l ^ p a -

t a l m e n t e s u s p u e r t a s y e n i o i ^ 

t i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ^ ^ 

t a d d e C i e n c i a s , ^ X a T a n r e ­

c u r s o S e l e c t i v o ^ f ^ a r e n 

p a s a n d o e n ^ P ^ J ^ a c u l t a d 

d a s e . E n c a m b i o , ^ % ^ 

d e D e r e c h o , ^ ^ ^ i a a l u m n o 3 -mo e d i f i c i o , ™ ̂ flos a l u m -
T a m p o c o h a n a c u d i d o i * 

a u n q u e n o d e d e 

n o s 

c i a , M e d i c i n a 

t r a s , p u e s 

v a c a c i o n e s c o n N o 
m a n a d e S a n t o ^ a s ^ ^ ^ , 

d e j é i s q u e l a e n f e r m e d a d , f o r m a d o . ^ ^ f u n i v e r s i t a r i o s 

t a s c a s t i g u e . V a c u n a d ­

l o s c o n t r a l a D i f t e r i a , l a 

T o s f e r i n a y e l T é t a n o s . 

t e s e n l o s e d i f i c i o s ^ n i v e r ^ 

y m e n 

S e c r e e q u e ^ a n a n a ^ 

y m e n o s V í a s 
c a l i d a d e s c o » ^ _ 

d a r á n l a s c l a s e s e n _ c . f r { U 

d e l a s F a c u l t a d e s . 
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$ieie millones de pesetas 
serán invertidos en el nuevo 
alumbrado de Composteía 

y sus accesos 
Serán instalados 431 puntos de luz 

Recieiit£mente dimos la noticia 
¿. que habia sido adjudicada la 
¡ ¡ a b a s t ó para las obras del alum-mdo eléctrico en la zona monw mental y sus accesos. 
Las obras dieron comienzo la se. 

mana pasada, y actúa.mente traba-
^ treinta obreros, número que 
será ampliado, ya que al límite del 
•niazo para su terminación, es el 31 
¿e ios corrientes. 
para injormar al lector, hemos 

entrevistado al pento industrial 
D Pedro Davina Saina. 
-¿En qué consisten los trabajos? 
-El proyecto comprende la ms. 

talacum completa del alumbrado 
¿ e la. dudad, tanto en la zona mo­
numental como en los accesos. Por 
í o tanto, de lo que es instalación 
tléctnca'no se aprovecha nada de 
la existente. Toda 7a instalación 
será telecomendada mediante célu­
la jotoeléctrica que garantiza el 
encendido y apagado cuando sea 
necesario, excluyendo el encendi­
do manual, tal como se viene ha­
ciendo en la actualidad. 

—¿Quiénes son los ingenieros 
autores del proyecto? M 
—Sm los señores D. Eulogio de 

Alvaro Alvaro y D. Luis García 
Vallejo, de la Dirección General 
de Arquitectura. 
—¿Por qué importe? 
—Asciende a la suma de siete 

millones y pico. 
—¿Qué número de puntos de 

luz serón instalados? 
—En la zcna monumental se co­

locarán 343 puntos de luz, o sea 
5>. más de los que hay actualmen­
te, y en los accesos a la ciudad se 
totalizan SS. 
—¿Qué ¡e hará de los clásicos 

faroles de r.nestra rúas? 
—En la atcualidad s e viene em­

pleando el clásico larol compos-
teJanot que satisface perfectamen­
te el efecto estético que se quiere 
respetar; pero nos encontramos 
con el problema de que si la lám. 
Vara es de poca potenoia no satis­
face las condiciones 7ninl7nas de 
iluminación, admisibles para la 

normal circulación por las calles 
o o c / i e s y patones; por el con­

trario, si s*? colocan lámparas de 
mayor potencia el dcslumbramien. 
to producido por la lámpara es 
iricdmisible y al mismo tiempo pro. 
t t o c e un exceso de iluminación en 
w s fachadas en que van adosados 
o s faroles e impide o dificulta 
la visión de las mismas. 
Para resolver estos mconvenien-

í e s y con el pie forzado de mante-
ner los faroles compostelanos, se 
w ideado una solución que se es-
bma muy original. Se tiene la fe-
« 2 c o i n c i d e n c i a de que en la re­

vente Feria de Nueva York se ha 
empleado el panel fluorescente que 
c t i « n o s e ha utilizado en Europa, 
Wo que t e r á sin duda alguna, 
« n c revolución en la técnica de la 
uminación. Este paml, de forma 
« • a d r a d a , r a situado en la c a p e -

™ < a d e í farol oculto a la vista 
o e j e s p e c í a d o r ; í i e n e una potencia 
i f w' Pero de gran vendimien-
™ luminoso y además la luz se 

' " f f e ftacia a b a j o , con lo cual se 
" w ^ í e un nivel de iluminaci&n 
"•mente en la calzada, desapare-

» w r wn'Pteto el deslumbra-
S °, v ^ Echada en que va 
í u m ^ í a r o 1 *u*da ™y Poco 
sfTf nei0rar el efecto estético 
farai en 1 0 P 0 ^ 8 Ĵerior del 
cia lamPara ^ incandescen­
te un t2S introd̂ ida dentro 
i u ? ¿ i de Wmué; como la 
lienfT incandescencla es más ca-
¡Z to d e Z panel, el efecto 
s t c L , consiWe es el de los clá-
n o / , a n c l e s c ^ r t a prácticamente 
carrafa ' VUes su misi&ri «* uni-
" « m e n í e d e c o r a í i u a . 

tkafâ 071̂ 6- te obreros de San-
c a Z i d o L 1 Untará en otras to. d e ia región? 
de a r m S S e ? d e Z Dire*°r G êrál sean S¿r0twa qUe estas 0&rfl« 
c o d a s e í f ^ p o r empresas ubi-
^ d a in- locali<tod o provincia, y el r7jmP0rtancia de las obras b̂o n°COn se llevarán a * wnten tensr trabap en 

Servicio 
Provincial de 
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HISPANOAMERICA 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a s s o l i ­

c i t u d e s r e c i b i d a s p a r a l a s c i e r t a s 

a n u n c i a d a s p o r l a s d i s t i n t a s O u -

d n a s d e c o l o c a c i ó n , p a r a e m p r e ­

s a s d e H i s p a n o m é r i & i , eq d e s p l a z a 

u n a C o m i s i ó n E s p e c i a l d e I n f o r -

m a c i ó n y S e l e c c i ó n , q u e a c t u a r á 

e n l a s O f i c i n a s d e C o l o c a c i ó n , o í a s 

y h o r a s q u e a c o n t i m i a c i ó n s e I n ­

d i c a n : 

E l F e r r o l d e l C a u d a l l o . D i a 8 , 

d e s d e l a s 6 d e l a t a r d e , y d i a 9, 

m a ñ a n a y t a r d e . 

L a C o r u f i a . D í a s 1 0 y 1 1 , d e 1 0 

a 2 y d e 5 a 8 . 

S a n t i a g o x l e C o m p o s t e í a . D í a 1 2 , 

d e 1 0 a 2 y - d e 4 , 3 0 a 8 . 

L o s i n t e r e s a d o s d e ^ e n p r e s e n t a r ­

s e e n l a O í i c i n a s e ñ a l a d a a n t e r i o r -

roente m á s c e r c a d e s u d o m i c i l i o . 

L a e n t r e v i s t a t e n d r á c a r á c t e r 

I n f o r m a t i v o y u n a s e g u n d a f a s e 

d e s e l e c c i ó n . 

L o s s e r v i c i o s s o n p ú b l i c o s y 

g r a t u i t o s . 

Manuel Alcántara, 
mantenedor de las 
Fiestas Minervales 

D . P ( E D R O D A V I Ñ A S A I N Z 

ellas todos los electricistas de la 
ciudad. 

—Un juicio técnico sobre las ca­
racterísticas del alumbrado ¿cual? 

El proyecto de alumbrado de 
Santiago, confeccionado de acuer­
do con el informe del Secretaria­
do del Comité de la «Comisión Jn. 
ternaoUmal de l'Ecrairage», presen­
tado en la última Asamblea Plena, 
ria celebrada el año pasado en 
Mena, existe una clara tendencia 
e n i o d o el mundo a ulilizar en el 
alumbrado público las luminaria 
herméticas. 

Ello es lógico, dada la distinta 
depreciación del flujo luminoso en 
las luminarias abiertas y hermé 
ticas, debido a la acumulación de 
suciedad en las mismas y a la im. 
prescindible necesidad de mante 
ner unos niveles tales que asegu 
ren una visibilidad sm que ello 
lleve unido unos costos de con­
servación de la iluminaciím, prohi 
bitivos. Esto se debe a que, al en­
cenderse la lámpara se producen 
unas corrientes de convección que 
arrastran el polvo y ¿uciedad am. 
Viente hacia la luminaria. En la 
luminaria abierta el polvo se acu­
mula rápidamente soore el reflec­
tor y la lámpara, mientras que 
en Ja hermética sólo una parte 
mínima se deposita sobre el re­
fractor. 

Otra ventaja a favor de las lu-
minarías herméticas es que el fao. 
ior de conservación es proporcio 
m i al de suciedad y la separación 
entre luminarias es directamente 
proporcional al factor de conser­
vación, con lo cual resulta que las 
luminarias herméticas se pueden 
separar un 2 0 % más qut tas abier. 
tas. 

—¿Quién subvenciona las obras? 
El Ministerio de la Vivienda, a 

través de la Dirección General de 
Arquitectura, a cuyo director ge­
neral don Miguel Angel Garcfa 
Lomas, hombre extraordinario, de 
gran capacidad de trabajo y orga. 
nización, debemos todas las me­
joras con que ha sido favorecida 
rmestra ciudad y el Camino de 
Scntiago; gran amaiie de Com­
posteía, como lo acredita su con­
dición de Caballero de Santiago 
le creo merecedor de un homenaje 
de toda la ciudad, justo tributo a 
s m áesvelos. 

—Alouna otra sugerencia de in­
terés periodístico? 

—En to última reunión del Pa­
ire nato de Santiago se acordó ilu­
minar el Ensanche y continuar de 
igual manera los diversos accesos 
a la ciudad, hasta Castiñeiriño. 
Rocha y San Lázaro, este último 
por el nuevo acceso. 

—¿Zonas que comprende el pro­
yecto? 
Se distinguen perfectamente dos: 

una en to z o n a monumental y otra 
en los accesos a to ciudad, que 
son él de la carretera de Lugo, 
hasta la Puerta del Camino; d 
de la carertera de La Coruña, 
desde la confluencia con la Aveni­
da de Juan XXIII hasta ta Plaza 
de Vigo; el de la carretera de 
Orense, desde el paso inferior del 
ferrocarril hasta la Plaza de Vigo 
y él de la carretera de Vigo, des­
de la confluencia con la Carrete­
ra de Circunvalación, hasta la 
plaza del mismo nombre. 

SI acceso de la carretera de Lu­
go, que se el clásico Camino de 

X Curso oe 
Divulgación 

Neuroquirúrgica 
en Galicia 

P a t r o c i n a d o p o r e l R e c t o r a 

d o d e l a U n i v e r s i d a d y e l D e c a ­

n a t o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i ­

n a , s e i n i c i a r á h o y e l X C u r s o 

d e D i v u l g a c i ó n N e u r o q u i r ú r g i c a 

e n G a l j c i a . T e n d r á l u g a r e n e l 

S e r v i c i o d e N e u r o c i r u g í a d e l a 

1 . » C á t e d r a d e P a t o l o g í a Q u i ­

r ú r g i c a . 

P a r a h o y e s t á n s e ñ a l a d a s l a s 

i n t e r v e n c i o n e s d e l d o c t o r F . R e ­

y e s O l i v e r o s , c u y a d i s e r t a c i ó n 

c o m e n z a r á a l a s s i e t e d e l a t a r ­

d e y h a b l a r á s o b r e " N u e v o s c o n 

c e p t o s s o b r e p a t o l o g í a v a s c u ­

l a r e n c é f a l o m e d u l a r " , y d e l d o c ­

t o r J . M . S u á r e z N ú ñ e z , a l a s 

o c h o d e l a t a r d e , s o b r e " A l g u ­

n o s a s p e c t o s s o b r e e l e s t u d i o 

d e i a v a s c u l a r i z a c i ó n d e l h i p o -

t a l a m o " . 

Vacunación 
en Conjo 

M a ñ a n a , d í a 5 , d e m a r z o , v i e r -

n e s , s e e f e c t u a r á i a v a c u n a c i ó n 

e n C o n j o . E s t a v a c u n a c i ó n c o m ­

p r e n d e a l o s n i ñ o s e n t r e o r e s m e ­

s e s y t r e s a ñ o s c o n t r a l a s s i g u i e n ­

tes e n f e r m e d a d e s : T é t a n o s , D i f t e ­

r i a y T o s f e r i n a . L o s n i ñ o s d e e d a d 

e n t r e t r e s m e s e s y u n a ñ o r e c i b i ­

r á n , a d e m á s , l a v a c u n a c o n t r a l a 

P o l i o m i e l i t i s . 

L a v a c u n a c i ó n s e h a r á e n e l 

G r u p o E s c o l a r G a r c í a P r a d o , e n ­

t r e l a s t r e s y m e d i a y l a s s i e t e d e 

l a t a r d e . L a v a c u n a c i ó n e s g r a t u i ­

t a . 

B U T A N O 
4 f l c l t e s e r v i c i o s e o S E K V I 6 A S 

D r . i e i j e i r o , iZ. su ( C e l é t 2 3 3 2 

Santiago a través de la típica Rúa 
de San Pedro, se ha resuelto con 
los faroles compostelanos de la 
misma forma que ¡a Zona Monu­
mental, ya que está en proyecto 
la desviación de este acceso y en-
tcnaes el actual quedará como una 
calle más de la ciudad. 

Para el resto de los accesos se 
proyecta un alumbrado racional 
viario a base de utilizar lumina­
rias de gran calidad que satisfa­
cen plenamente las exigencias ac­
tuales de la técnica y que llevan 
consigo, además, un gran ahorro 
en el coste total actualizado de la 
inversión. 

Las lámparas empleadas en es­
tos accesos son las de vapor de 
mercurio, con 'electrodos «.Bonus 
Lino» recientemente aparecidas en 
el mercado mundial ,qve tienen la 
ventaja de su mayor vida media y 
reducida depreciación luminosa. 

—¿Comentario? 
Composteía en obras, tiene en 

e&ta fase del alumbrado público 
un eficiente complemento. 

D . M A N U E L A L C A N T A R A 

E l l a u r e a d o p o e t a M a n u e l A l - g o l a s e c c i ó n d i a r i a " E l d í a d e 

c á n t a r a h a a c e p t a d o l a i n v i t a - h o y " . S u s a r t í c u l o s s e c a r a c t e -

c i ó n f o r m u l a d a p a r a a c t u a r c o - rizan p o r l a c o n c i s i ó n , p u r e z a 

m o M a n t e n e d o r e n l a s F i e s t a s d e l e n g u a j e y a c e n d r a d o e s p í -

M i n e r v a l e s q u e s e c e l e b r a r á n e l r i t u p o é t i c o . B u e n a p r u e b a d e 

p r ó x i m o s á b a d o e n e l H o s t a l s u s é x i t o s c o m o p e r i o d i s t a e s 

d e i o s R e y e s C a t ó l i c o s y c o n e l q u e h a r e c i b i d o h a s t a a h o r a , 

l a s q u e s e d á f i n a l I X C o n c u r s o e n t r e o t r o s , l o s p r e m i o s : " H e -

N a c i o n a l U n i v e r s i t a r i o d e m i n g w a y " , " D o m u n d " , " 2 9 d e 

p o e s í a . o c t u b r e " y " C o s t a d e l S o l " . 

M a n u e l A l c á n t a r a n a c i ó e n C o m o p o e t a h a s i d o g a l a r d o -

M á l a g a e n e l a ñ o 1 9 2 8 . E n s u n a d o e n n u m e r o s a s o c a s i o n e s 

c i u d a d n a t a l h i z o l o s e s t u d i o s y r e c i e n t e m e n t e f u e p r e m i a d o 

d e B a c h i l l e r a t o p a r a p o s t e r i o r - p o r l a J u n t a C o n m e m o r a t i v a d e 

m e n t e , c u r s a r l a c a r r e r a d e D e - l o s X X V A ñ o s d e P a z . D e s d e 

r e c h o e n l a F a c u l t a d d e M a d r i d . 1 9 6 3 , y p o r s u o b r a " C i u d a d 

D e s d e h a c e t i e m p o h a a d q u i - d e e n t o n c e s " , e s P r e m i o N a -

rido f a m a c o m o a r t i c u l i s t a e n c i o n a l d e L i t e r a t u r a . P e r o y a 

l o s p r i n c i p a l e s d i a r i o s e s p a ñ o - a n t e s l e f u e r o n o t o r g a d o s d i v e r ­

l e s , e n t r e o t r o s , " A r r i b a " , " P u e s o s g a l a r d o n e s , c o m o e l P r e m i o 

O l o " y d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o " J u v e n t u d " y e l p r e m i o d e l C e r -

e n " Y a " , d o n d e t i e n e a s u c a r - t a m e n H i s p a n o a m e r i c a n o d e 

T o l e d o . 

H a y q u e d e s t a c a r e n l a o b r a 

p o é t i c a d e M a n u e l A l c á n t a r a 

s u s ü b r o s " M a n e r a d e s i l e n c i o " 

" E l e m b a r c a d e r o " , " P l a z a M a ­

y o r " y " L a m i t a d d e l t i e m p o " , 

a d e m á s d e l c i t a d o " C i u d a d d e 

e n t o n c e s " . 

H a v i a j a d o e n d i v e r s a s o c a ­

s i o n e s , p o r l a m a y o r í a d e l o s 

p a í s e s H i s p a n o a m e r i c a n o s , e n 

l o s q u e o b t u v o g r a n d e s é x i t o s , 

a l d a r a c o n o c e r s u s p o e m a s . 

M a n u e l A l c á n t a r a e s b e c a r i o d e 

l a F u n d a c i ó n M a r c h . 

A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o 

c e ü o m p o s t e i a 

A N U N C I O 
E n e l " B o i e t í n O f i c i a l " c e l a 

p r o v i n c i a , n ú m e r o 4 7 , d e f e c h a 2 6 

o e l p r e s e n t e m e s c t e f e b r e r o , a i p a -

r e c e p u b l i c a d o e ' s t g u t e n t e a n u n ­

c i o : 

" A l o s e l e c t o s q u e p r e v i e n e e l 

a r t í c u l o 3 0 , c í e l R e g l a m e n t o d e 3 0 

o e n o v i e m b r e d e 1 9 6 1 , p o r D . J o s é 

B l a n c o C a m b e i r o , c o m o r e p r e s e n ­

t a n t e d e T a l l e r e s B l a n c o , s e h a 

s o l i c i t a n c i o l i c e n c i a m i u n l c i p a l p a ­

r a l a a u t o r i z a c i ó n d e u n t a l l e r 

m e c á n i c o , QCL e l q u e s e i n s t a l a r á n 

m o t o r e s c o n u n a p o t e n c i a d e 

1 ' 1 5 H P . , © n l o s b a j o s d e l a c a s a 

s e ñ a l a d a c o n e l n ú m e r o 1 3 0 , d e l a 

c a l l e d e l G e n e r ü F r a n c o , d e e s t a 

c i u d a d . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a 

g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , p u d i e n i d o 

p r e s e n t a r s e r e c l a m a c i o n e s c o n t r a 

d i c h a i n s t a l a c i ó n d u r a n t e e l p l a z o 

d e c i e z d í a s , a p a r t i r fie l a f e c h a 

d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o 

e n e i " B o l e t í n O f i c i a r d e l a p r o ­

v i n c i a " . 

S e a d v i e r t e a i p ú b l i c o q u e p o r 

l o t a n t o d P i a z • , a q u e s e r e f i e r e 

e i a n u n c i o , í i n a l E a e l d í a 1 0 d e 

m a r z o , p a r a p r e s e n t a r l a s r e c l a ­

m a c i o n e s . 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e í a a 2 7 d e 

F e b r e r o d e 1 9 f i 5 . — E l A l c a l d e , 

F r a n c i s c o L a s L ó p e z C a r b a l l o . 

A L F O M B R A P A R A E L 

P A L A C I O M U N I C I P A L 

F u é e n t p a g a d a a l A y u n t a ­

m i e n t o u n a a r t í s t i c a a l f o m b r a 

p a r a l a e s c a l i n a t a p r i n c i p a l . 

M i d e X 1 , 1 0 . 

S e r á n c o n f e c c i o n a d a s a l f o m ­

b r a s p a r a e l S a l ó n d e S e s i o ­

n e s y e l d e s p a c h o d e l a A l ­

c a n d í a . 

E D I C T O 
D . L u i s L o s a d a M a g a r i ñ o a , J u e z 

M u n i c i p a l d e l a C m d a d y [ T é r ­

m i n o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e í a ; . 

H A C E S A B E R . Q u e e n l o s a u t o s 

d e j u i c i o d e c o g n i c i ó n s e g u i d o s 

a n t e e s t e J u z g a o o M u n ' c i p a l c o n 

e l n ú m . 1 2 4 , c í e 1 9 6 0 , a i n s t a n c i a 

d e D O M I N G O S A L V A D O O T E R O , 

m a y o r d e e d a d , c a s a d o , l a b r a d o r , 

v e c i n o c e l a p a r r o q u i a d e A r l n e s , 

l u g a r d e l a P e n a c o n t r a M A N U E L 

S A L V A D O O T E R O , m a y o r d e 

e d a d , c a s a d o , l a b r a d o r , v e c i n o d e 

l a p a r r o q u i a d e S a n F é M x d e S o -

l o b i o d e A f u e r a l u g a r d e S a n 

M a r c o s , n ú m 1 4 , e n e s t e T e r m i n o , 

y D . A N T O N I O S A L V A D O O T E ­

R O , m a y o r u e e ^ d , c a s a d o , i n ­

d u s t r i a l y a u s e n t a e n l a R e p ú b l i c a 

A r g e n t i n a ; s o o r e d e c l a r a c i ó n d e 

p r o p i e d a d y o t r o t » , y c o n f o r m e a 

J o s e ñ a l a c o b a j o e i n ú m . 4 . » d e l a 

p a r t e d t e p o s a t i v a d e l a S e n t e n c i a , 

f i r m e , d i c t a b a e n i o s m i s m o s , ge 

a c o r c ó s a c a r a p ú b l i c a s u b a s t a , 

p o r t é r m i n o d e v e i n t e d í a s , c o n 

a d m i s i ó n d e l i c i t a a o r e s e x t r a ñ o s , 

i a C A S A N U M . 1 4 d e l l u g a r c e 

S a n M a r c o s , p a r r o q u i a d e S a n 

F é ü x , e n e s t e I V i u m c i p i o , c o n s u 

e r a , h u e r t a y s a l i d o s , p o r c o n a i -

c e r a r e s t a tinc^ c o m o e s e n c ' a l ­

í ñ e n t e I n d i v i s i b l e y e n c u y a r e s o ­

l u c i ó n s e d i s p o n e e l r e p a r t o d e l 

p r e c i o e n v e n t a e n t r e a c t o r y d e ­

m a n d a d o s e n i a p r o p o r c i ó n d e s u s 

r e s p e c t i v a s c u o t a s - y c u y a t e r c e r a 

p a r t e e n o d a y p e r t e n e c i e n t e a l 

c o n c e n a d o - e j e c u t a ü o d o n M a n u e l 

S a l v a a o , f u e e m b a r g a d a e n a i l l -

g e n c i a s c e e j e c u c i t ó n d e d i e b a S e n ­

t e n c i a , y r e s p e c t o d e l o s t í t u l o s d e 

p r o p i e d a d O e c i c h o i n m u e b l e y 

s u s s a l l u o s a p a r e c e a c r e d i t a d o e n 

t a t e s a c t u a c i o n e s , t u e t a s a u a e n 

J a s u m a t o t a l d e V E I N T I D O S M I L 

Q U I N I E N T A S P E S E T A S , y l a 3 / 

p a r t e d e u l c ü o e j e c u t a d o e n J a d e 

s i e t e m i l q u i n i e n t a s p e s e t a s . 

Y a s i m i s m o s e a c o r d ó s a c a r a 

p u o n c a s u n a s t a , p o i e l c i t a d o t é r ­

m i n o d e V E I N T E D I A S , s i n s u p l ' r 

p r e v i a m e n t e i o s t í t u l o s d e p r o p l e -

c a d , c e l a s f i n c a ¿ r ú s t i c a s q u e 

i u e g o s e r e l a c i o n a r á n y e n l a p a r ­

t i c i p a c i ó n q u e t a m b i é n s e c i t a , y 

. q u e f u e r o n e m b a r g a b a s c o m o d e 

l a p e r t e n e n c i a o e l m i s m o d e m a n _ 

c a d o D . M a m w i S a l v a d o , p a r a 

r e s p o n d e r . I n c l u i d a l a p a r t i c i p a r 

c i ó n e n l a f i n c a r e f e r e n c i a d a a n ­

t e r i o r m e n t e , d t l a s s u m a s d e 

V E I N T I U N A M I L P E S I í T A S , : l i ­

j a d a s e n e l A u t o d e a p r o b a c i ó n c e 

l a r e l a c i ó n d e d a ñ o s y p e r j u i c i o s 

d i c t a d o e n t a l o s u l J l g e n c i a s d e c J 6 -

c u c l ó n y o t r a s S I E T E M I L P E ­

S E T A S M A S q u t s i n p e r j u ' c i o d e 

l í q u i c i a c l ó n p o s t f r i o r , f u e r o n f i j a ­

d a s p a r a c o s t a s v c e m á s g a s t o s . 

R E L A C I O N D E L A S R E F E R I D A S 

l I N C A S » ; 

1 . — L a u > i a i . u a a d e l a f i n c a 

c o n o c i d a p o r "RÍBa D A ZANCA", 
a m o n t e , c o n toj£.i y a l g u n o s á r ­

b o l e s p e q u e ñ o s , c o m o c e u n o s d i e z 

f e r r a d o s d e e x t t n s l ó n : L i n d a . 

N o r t e , J o s é rfesto P a z o s ; S u r , P e -

e r o D o m i n g u e z P i ñ e d r o , E s t e , c a ­

m i n o d e c a r r o , > O e s t e ( " C u r t a 

d o C o t o " . í u e t a s a c a e n l a s u m a 

d e C U A T R O M I L O C H O C I E N T A S 

P E S E T A S . 

2 . — I d e m a e l a f i n c a c o n o c i d a 

p o r " H O R T A D O R E G O " , l a b r a ­

d í o , c e u n f e r r a d e a p r o x i m a d a ­

m e n t e . L i n d a : N o r t e , M a n u e l O t e ­

r o D o m í n g u e z ; S u r , J e s ú s P é r e z 

c í e l a F u e n t e ; E s t e c a m i n o p e o n i l 

y l u e g o f i n c a s d e v a r i o s v e c i n o s , 

e n t r e e l l o s , l a d « J u a n D o m í n g u e z 

P l ñ e i r o , y O e s t e v a r i a s f i n c a s a 

p r a d o y , e n t r e e l l a s , u n a d e M a ­

n u e l O t e r o D o m í n g u e z . F u e v a l o ­

r a d a e n T R E S Mil P E S E T A S . 

3 . — L a t o t a l i d a d d e l a f i n c a 

" V O L T I N A " a l a b r a d í o , c o m o d e 

u n o s t r e s f e r r a d o s L i n d a : N o r t e 

S e m a n a U n i v e r s i t a r i a 

d a C i n e 

Ziener presentará '£1 fuego f tuo' 
D e s p u é s d e l é x i t o o b t e n i d o a n o ­

c h e c o n l a p r o y e c c i ó n d e " E l c r i ­

m i n a l " , g e n i a l c r e a c i ó n d e l n o r -

t e a m e r i e a n c J o s e p h L o s e y , p r e ­

s e n t a d a p o r e l c r í t i c o d e " F i l m 

I d e a l " , d o n C a r l o s G o r t a r i , e l 

C i n e - C l u b U n i v e r s i t a r i o d e l S E U 

p r o y e c t a r á e l c o r t o d e F i n d e 

C u r s o d e l a E s c u e l a O f i c i a l d e 

C i n e , " T i e m p o n e g r o " , d i r i g i d o 

p o r G u i l l e r m o Z i e n e r , q u i e n h a 

v e n i d o a S a n t i a g o p a r a , e n e s t a 

s e s i ó n , h a c e r l a p r e s e n t a c i ó n d e 

e s t e s u e j e r c i c i o d e F i n d e C a ­

r r e r a . N o d u d a m o s d e l i n t e r é s 

d e s p e r t a d o p e r e s t e a c o n t e c i m i e n ­

t o y a q u e , d e e s t a f o r m a , p o d r á 

h a b e r u n a t o m a d e c o n t a c t o d i ­

r e c t a e n t r e l o s s o c i o s d e l C l n e -

C l u b y e l j o v e n c i n e e s p a ñ o l e n 

l a p e r s o n a d e G u i l l e r m o Z i e n e r . 

E l l a r g o m e t r a j e c o n t r a t a d o p o r 

e l C i n e - C l u b p a r a e s t a f e c h a e s 

l a ú l t i m a g r a n o b r a d e l a n u e v a 

o l a f r a n c e s a . A u n q u e s u d i r e c t o r , 

L o u i s M a l l e , n o p u e d a c o n s i d e ­

r a r s e u n " p u r o n u e v a o l a " , s í s e 

h a r e c o n o c i d o s u i n f l u e n c i a e n 

e s t e m o v i m i e n t o y s e l e c o n s i d e ­

r a s u p r e c u r s o r . " E l f u e g o f a t u o " 

( L e f e u f o l l e t " ) , e s s u ú l t i m o f i l m 

y h a c o n s e g u i d o u n d e s t a c a d o 

p u e s t o e n e l c o n c i e r t o d e l a c r í ­

t i c a m u n d i a l . 

" E l f u e g o f a t u o " e s t á i n t e r p r e ­

t a d a p o r M a u r i c e R o n e t y J e a n n e 

M o r e a u e n l o s p o p e l e s e s t e l a r e s . 

L o s d o s s o n l o s a c t o r e s p r e f e r i ­

d o s p o r L o u i s M a l l e , q u e y a a c ­

t u a r o n e n o t r o s f i l m s d e e s t e a u ­

t o r , c o m o " L e s a m a n t s " , " A s -

c e n s e u r p o u r T s c h a f a u d " ( q u e s e 

p r o y e c t a r á e n o l C i n e - C l u b e l p r ó ­

x i m o 2 8 d e e s t e m e s ) . 

G u i l l e r m o Z i e n e r h a r á t a m b i é n 

l a p r e s e n t a c i ó n d e e s t e n u e v o e s ­

t r e n o q u e o f r e c e e l C i n e - C l u b 

U n i v e r s i t a r i o d e l S E U y q u e , c o ­

m o e l d e a y e r y l o s d e d í a s s u ­

c e s i v o s , p e r t e n e c e n a l r é g i m e n d e 

i m p o r t a c i ó n e s p e c i a l p a r a c i n e -

c l u b s y n o s e r á n e x h i b i d o s e n l o ­

c a l e s c o m e r c i a l e s . 

M a n u e l O t e r o E o m i n s u t a ; S u r , 

P e o r o D o m í n g u e z p l ñ e i r o ; E s t e , 

F r a n c i s c o T a r r í o y O e s t e , v a r i a s 

" t e s t a s " d e J u a u D o m í n g u e z p i -

ñ e i r o y P e c r o D o m í n g u e z P l ñ e i r o , 

F u e v a l o r a d a e n S E I S M I L C U A -

I T R O C I E N T A S O C H E N T A P E S E » 

B A S . 

4 . — I d e m i d e i n d e l a f i n c a c o ­

n o c i d a p o r " S U V A R O N " , a l a b r a ­

d í o , d e u n a s u p e r f i c : e a p r o x i m a c i a 

ae a l g o m á s d e u i > f e r r a u o . L i n d a : 

N o r t e , M a n u e l O í e r o D o m í n g u e z ; ! 

S u r , P e c r o D o m i í n g u e z P i ñ e i r o ; 

E s t e , m u r o y l u e g o f i n c a d e M a ­

n u e l O t e r o D o m í n g u e z , y O e s t e , 

a l g u n a s " t e s t a s " y , e n t n e e l l a s , 

u n a d e J u a n D o m í n g u e z P l ñ e i r o . 

F u e v a l o r a d a e n l a s u m a d e M I L 

S E I S C I E N T A S O C H E N T A P E S E -

E T A S . 

5 . — I d e m I d e m d e l a f i n c a " A 

S I L V O S A " , a p r a d o y m o n t e , c o ­

m o d e u n o s t r e s f e r r a d o s . L i n d a : 

N o r t e , J o s é S e x t o P a z o s ; S u r , 

S a n t i a g o T a r r í o . E s t e , j e s ú s P é ­

r e z d e l a F u e n t e , y O e s t e , M a n u e l 

O t e r o D o m í n g u e z . F u e v a l o r a c a 

cu l a s u m a d e C I N C O M I L D O S ­

C I E N T A S V E I N T E P E S E T A S . 

6 . — L a t o t a l i d a d d e l a f i n c a 

" t U N T E V I D A L A " , a l a b r a c i o . 

c o m o d e u n f e r i a d o y m e d i o d e 

s u p e r f i c i e . L i n c a . N o r t e , J e s ú s 

P é r e z d e l a J ^ u e n t e ; S u r , P e d r o 

D o m í n g u e z P i ñ e t r o ; E s t e , r i a c h u e -

i c y l u e g o f i n c a « n p l a n o m á s a l t o , 

c o n r i b a z o a e s o s t é n e n m e d i o , 

d e i a p e r t e n e n c i a d e J e s ú s P é r e z 

d e J » F u e n t e , y O e s t e , m u r o y 

i u e g o f i n c a a e D o m i n g o S a l v a d a 

F u e t a s a d a e n « a s u m a d e T R E S 

M I L S E I S C I E N T A S P E S E T A S . 

R a d i c a n c J c h a s f i n c a s e n e l l u ­

g a r d e C a s t r o , p a r r o q u i a d e S a o 

F é l i x d e S o l o b l o c e A f u e r a 

7 . — L a t o t a i k a d d e l a f i n c a 

" A M I L L A R A " a l a b r a d l o y p r a ­

d o , c o m o d e udoí! t r e s f e r r a d o s . 

L i n d a : N o r t e , M e n u e l S e x t o ; S u r , 

M a n u e l S e x t o D o m í n g u e z ; E s t e , 

c a m i n o c e c a r r o y A n d r é s G a r c í a 

G a r c í a , y O e s t e . J o s é S u á r e z P i ­

c ó n . F u e v a l o r a d a e n l a s u m a d e 

N U E V E M I L P E S E T A S . 

8 . — L a t o t a l i d a d d e l a f i n c a 

" C H O U S I Ñ A " a p r a d o , c o m o d e 

u n o s t r e s f e r r a d o s . L i n d a : N o r t e , 

M a n u e l a D o p a z o , S u r M a n u e l a 

B o t a n a ; E s t e , m u r e y l u e g o f i n c a s 

d e F r a n c i s c o T a r r í o D o n o y o t r o s , 

y O e s t e , m u r o y f i n c a d e S a n -

t ' a g o T a r r í o . F u e v a l o r a d a e n l a 

s u m a d e D I E Z M I L O C H O C I E N ­

T A S P E S E T A S . 

9 . — L a l O t a l i r a a c e l a f i n c a a 

l a b r a d í o e n e l " A G R O D E L A 

C R U Z D E S I L V A L D E " d e d i e -

c l o c ñ o c u a r t i l l o s feual a t r e s á r e a s 

y d i e c i n u e v e c e r ^ i á r e a s . L i n d a : 

N o r t e y O e s t e , R i c a r d o S e x t o M a -

l l o u i S u r , A n t o n i o S á n c h e z V á z ­

q u e z ; E s t e , m u r o y c o r r e d e r a . F u e 

v a l o r a d a e n M U D O S C I E N T A S 

P E S E T A S . 

1 0 . — L a n u d a p r o p i e d a d d e l a 

f i n c a , a p r a d o , " L A B A C E I R A " 

o e c u a t r o c u a r t i l l o s o s e a u n a 

á r e a y s e i s o e n t i á r e a s . L i n d a : 

N o r t e , J u a n P é r w M o s q u e r a ; S u r f 

M a n u e l S a l v a d o O t e r o ; E s t e , R * ^ 

c a r d o S e x t o T a r r í o , y a l O e s t e , 

M a n u e l S a l v a d o G a r c í a F u e v a ­

l o r a d a e n l a s u m e d e S E T E C I E N ­

T A S P E S E T A S . 

D i c h a s f i n c a s r a d i c a n e n e l l u ­

g a r d e S a n M a r c o s , p a r r o q u i a d e 

S a n F é l i x d e S o i o b i o d e A f u e r a . 

1 L — L a m í t a o d e l a f i n c a a 

t o j a l , c o n o c i d a p o r " M E D O R R A 

D O M E D I O " , c u y a p r o p o r c i ó n e s 

l a q u e s e s e ñ a l a c o m o d e l a p e r ­

t e n e n c i a d e d i c h o d e m a n d a d o ; y 

c u y a m i t a d e s d e d i e c i s é i s c u a r t l -

l i o s , i g u a l a c u a t r o á r e a s y v e ' n -

t ' s é i s c e n t i á r e a s . L i n d a : N o r t e . 

J o s é P é r e z d e l a F u e n t e ; S u r , J e ­

s ú s B a r r a ! O t e r o , E s t e , l a o t r a 

m i t a d c e l a f i n c a , a c j u d l c a c a a l 

h e r m a n o d e d e j e c u t a d o , l l a m a d o 

D o m i n g o S a l v a d l o , y O e s t e , M a n u e l 

S a l v a d o G a r c í a . D i c h a p o r c i ó n d e 

e s t e p r e d i o f u e v a l o r a d a e n T R E S ­

C I E N T A S V E I N T E P E S E T A S . 

R a d i c a e n e l c i t a c o l u g a r d e S a n 

M a r c o s c e e s t e T é r m i n o . 

Y h a b i é n c o s e s e ñ a l a d o p a r a q u e 

c r i e b o a c t o t e n g a l u g a r e l d i a 

T R E I N T A Y U N C d e l p r ó x i m o 

m e s d e M a r z o a l a s D O C E H O 

r a s , s e e x t i e n d e e 1 p r e s e n t e E d i c t o 

p a r a s u i n s e r c i ó n a l o s f i n e s d e l 

c o r r e s p o n d i e n t e a n u n c i o , e n e l p e ­

r i ó d i c o l o c a d ' E L C O R R E O G A ­

L L E G O , s e h a c - e s a b e r q u e p a r a 

P o d e r t o m a r p a r t e e n d i c h a S U ­

B A S T A d e b e r á n l o s W c t t a c o r e s 

c o n s i g n a r p r e v i a m e n t e s o b r e l a 

m e s a d i a l J u z g a d o o e s t a b l e c i m i e n ­

t o d e s t i n a d o a l e f e c t o , e l d i e z p o r 

c i e n t o e f e c t i v o , c u a n r o m e n o s , d e l 

p r e c i o d e t a s a d a d e d i c h a s f i n -

c a s — P t a s . S E S E N T A Y N U E V E 

M I L T R E S C I E N T A S — ; q u e n o s e 

a d m i t i r á n p o s t u r a s q u e n o c u b r a n 

l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e d i c h o 

a v a l ú o , y s i e n d o d e c u e n t a d e l 

r e m a t a n t e e l p a g a r e l I m p u e s t o 

c o r r e s p o n d i e n t e , e ' c u a l d e b e r á 

a c e p t a r l a s c a r g a s y g r a v á m e n e s 

a n t e r i o r e s y p r e f e r e n t e s a l c r é d i t o 

d e l a c t o r , s i I 0 5 h u b l é r a , s u b r o ­

g á n d o s e e n l a responsabilidad d a 

i o s m i s m o s , s i n d e s t i n a r s e a s u 

e x t i n c i ó n d e l r e m a t e y q u e n o s e 

a p r o b a r á é s t e h a s t a t a n t o n o s e a 

c o n o c k l o e l m e j o r p o s t o r . 

D a d o e n S a n L a g o d e C o m p o n 

t e l a a d l e o l s í e t i e d e F e b r e r o d e m t l 

n o v e c i e n t a s s e s e n t a y c i n c o . — E l 

S e c r e t a r l o . 
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N A C I M I E N T O S 

N i c o l á s C a t o l r a y M o t a , P r a n -

d s c o J o s é M a r o ñ a s y H o m b r e , 

M a r í a A s u n c i ó n C a s a l y F e r ­

n á n d e z . M a r í a d e l a s M e r c e d e s 

a r e s y Aiaaiz, J a v i a r L l o v ó y 

T a b e a d a . 

M A T R I M O N I O S 

M a n u e l A l e j a n d r o R e i n i u n d e z 

y B s t e v e z c o n M a r í a d e l a G o n -

c e p c i ó n B l a n c o y Otero. 
S a n t i a g o A b e t e y R e y c o n 

M i a r í a O l g a B o g a y B u d i ñ o , 

L u i s B l a n c o y R o d r í g u e z c o n 

C a r m e n B o t a n a y O o u s o , A l f o n ­

s o O t e r o y G ó m e z c o n M a r í a 

d e l C a r m e n R o m e r o y F e r r í n . 

J u a n A n t o n i o L ó p e z y S e r a n -

t e s c o n P u r i f i c a c i ó n I s i d o r a 

A l i o y B e l r o a . 

J e s ú s C a l v i ñ o y P o r t e s c o n 

G u r r u e r s l n d a S u á m a y S e o a n e . 

M a n u e l L o j o y P o r m c s o c o n 

M a r í a T e r e s a G a r c í a y D o m í n ­

g u e z . 

D O E F U N O I O N E S 

A m a b l e N a t a l B l a n c o , d e 1 9 

a ñ o s , J o s é M a r í a C a m l ñ o s y 

F a z , d e 7 d í a s , J o s e f a G o n z á l e z 

V i d a l , d e 5 6 a ñ o s , M a n u e l J o s é 

M a t o V á z q u e z , d e 3 m e s e s , M a ­

r í a M o n t e r o F e r m e s o , d e 4 6 

a ñ o s . E l v i r a d e l a I g l e s i a G a r ­

d a , d a 7 4 a ñ o s . 

G U I » M O R A L 
P R I N C I P A L : « ¡ L o s v i c i o s o s » — 

L C . 

M E T R O P O L : « M I M i d a e s 

u n a c a n c i ó n » — 3 . M a y o r e s d e 

1 8 a ñ o s . 

S A L O N : « O u a t r o i e n e l e s p a r 

d o » — 2 . M a y o r e s d e 1 4 a ñ o s , 

y « M G t r o o » — 2 . M a y o r e s d e 

1 4 a ñ o s . 
Y A G O ; « M a r y M a r y » — I . O . 

C A P I T O L : « r r a m p a s e c r e t a » 

I . C . 

A V E N I D A : « M í a y s u s m a ­

r i d o s » — 9 R . M a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s . 

En la Escuela de Enseñanza 
Social de Galíciá 

Conferencia del P.Jesús María Vázquez 
0. P., en la clausura del cursillo de 

Técnicas de Investigación Social 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

p i d a 

BUTANO, 
a l o s t l f s 

E E S 
C o m e r c i a l . 

M A T E O * 

M a á b a d o p a s a d o V i c & -

R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , D o n 

C a r l o a d e M i g u e l p r e s i d i ó l a 

ú l t i m a l e c c i ó n d e l C u r s i l l o d e 

I n v e s t i g a c i ó n S o c i a l d a d o p o r 

e l P . J e s ú s M a r í a V á z q u e z a 

l a s a l u m n a s d e A s i s t e n t e s S o ­

c i a l e s y a l o s a l u m n o s d e l o s 

C u r s o s S u p e r i o r e s d e D i r e c ­

c i ó n d e P e r s o n a l . 

E l P . J e s ú s M a r í a V á z q u e z 

e m p e z ó e x p l i c a n d o l a s t é c n i ­

c a s q u e h a b í a u t i l i z a d o p a r a 

r e a l i z a r u n e s t u d i o d e l t u r i s ­

m o e n l a C o s t a B r a v a , m e ­

d i a n t e l a p r e p a r a c i ó n a d e c u a ­

d a d e 6 0 e n c u e s t a d o r e s a d a p ­

t a d o s a u n a m i s i ó n q u e n e c e ­

s a r i a m e n t e h a b í a d e s e r d i f í c i l 

d a d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s p a ­

c i a l e s d e l o s e x t r a n j e r a s e n -

c u e s í a d o s . _ 

A c o n t i n u a c i ó n e x p u s o l o s 

r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n e s t a 

e n c u e s t a l l a v a d a a c a b o p o r 

m u e s t r e o r e p r e s e n t a t i v o e n r e ­

l a c i ó n c o n l o s a s p e c t o s e c o n ó ­

m i c o s , c u l t u r a l e s , s o c i a l e s y 

r e l i g i o s o s , t a n t o d e l o s m i s ­

m o s e x t r a n j e r o s c o m o d e l o s 

p u e b l o s q u e a b a r c a l a z o n a 

t u r í s t i c a d e l a C o s t a B r a v a . 

M c o n f e r e n c i a n t e l l a m ó p o ­

d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n s o b r e 

e á h e c h o d e e f u e l a m a y o r í a 

d e l o s t u r i s t a s p e r t e n e z c a n a 

c l a s e s l a b o r a l e s , q u e s u d i s p o ­

s i c i ó n d e a d a p t a r s e a l a s c o s ­

t u m b r e s e s p a ñ o l a s s e a b u e n a 

y q u e m o r a J m e n t e r e p r e s e n t e n 

u n t i p o d e t u r i s m o s a n o y c a ­

t ó l i c o . 

P o r o t r a p a r t e e l P . V á z ­

q u e z h a m a n i f e s t a d o q u e l a 

z o n a t u r í s t i c a n o e s t a b a s u f i ­

c i e n t e m e n t e p r e p a r a d a p a r a 

r e c i b i r ese n ú m e r o m a s i v o d e 

v i s i t a n t e s y a u n q u e d e s d e e l 

p u n t o d e v i s t a h o t e l e r o s e h a n 

I d o r e s o l v i e n d o l o s p r o b l e m a s 

n o h a s i d o p a r a l e l a l a a t e n ­

c i ó n e s p i r i t u a l d i s p e n s a d a a 

l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s d e l o s 

t u r i s t a s c a t ó l i c o s . 

T e r m i n ó e l o r a d o r e x p r s -

• a n d o s u p u n t o d e v i s t a s o b r e 

e l p o r v e n i r h a l a g ü e ñ o q u e e n 

l o s p r ó x i m o s d i e z a ñ o s p u e d e 

t e n e r e l t u r i s m o e n G a l i c i a , 

a c o n d i c i ó n d e mus s e a o r g a ­

n i z a d o c o n v e n i e n t e m e n t e y s e 

p r e p a r e l a r e g i ó n p a r a r e c i b i r 

e s t a f e n ó m e n o s o c i a l q u e t a n 

t a i n f l u e n c i a p u e d e e j e r c e r 

e n l a s d i f e r e n t e s a c t i v i d a d e s 

c i v i l e s y r e l i g i o s a s d s G a l i c i a . 

S e a b r i ó l u e g o u n i n t e r e s a n 

t e c o l o q u i o r e s p o n d i e n d o e l 

P . V á z q u e z a l a s p r e g u n t a s 

q u e s e l a h i c i e r o n s o b r e l a 

a d a p t a c i ó n h o t e l e r a y d e 

t r a n s p o r t e s a l a p l a n i f i c a c i ó n 

úú a c t u a l t u r i s m o p a r t i c u l a r -

m e n t e e n G a l i c i a . 

E l V i o e - R e o t o r d a l a I k i l -

v e r s l d a d c l a u s u r ó e l C u r s i l l o , 

a g r a d e c i e n d o a l P . V á z q u e z l a 

d i v u l g a c i ó n d e e s t a s t é c n i c a s 

s o c i a l e s y e x p r e s a n d o s u d e s e o 

d e q u e l a E s c u e l a d e E n s e ­

ñ a n z a S o c i a l d e G a l i c i a t o m e 

u n P a o e l c a d a v e z m á s a c t i v o 

e n l a a p l i c a c i ó n d e e s t a s t é c ­

n i c a s m o d e r n a s p o r m e d i o d e 

s u s p r o f e s o r e s , a l u m n a s , a s i s ­

t e n t e s s o c i a l e s y a l u m n o s d e 

D i r e c c i ó n d e P e r s o n a l . 

S U C E S O S 
H E R I D O G R A V E A L C A N ­

Z A D O P O R L A E X P L O ­

S I O N D E U N B A R R E N O 

F u é c u r a d o e n l a d i n i c a d e l 

d o c t o r M a c e i r á ( d o n J o s é 

L u i s ) , e l v e c i n o d e C o n j o M a ­

n u e l R a m o s B l a n c o , d e 2 6 

A ñ o s d e e d a d , c a s a d o . 

S e l e a p r e c i ó f r a c t u r a d e 

t r e s c o s t i l l a s , í d e m d e l b r a z o 

d e r e c h o y u n a h e r i d a c o n t u ­

s a , e n l a c a l b e z a . P r o n ó s t i c o 

g r a v e . 

R e s u l t ó a l c a n z a d o p o r l a e x ­

p l o s i ó n d e u n b a r r e n o c u a n ­

d o c i r c u l a b a p o r l a c a r r e t e r a 

d e C i r c u n v a l a c i ó n , e n e l s e c ­

t o r d e R o m e r o D o n a l l o . 

D e l h e c h o s e d i ó c u e n t a a ! 

J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n . 

•lOAPTACION DCFINrmn Y DIALOGO» 

^MCQUES ROBERT x uéO 'JOANNON 

« E R G E i i . S í L B É R M M K 

U N K E M A D E I N U S I T A D A 

C R U D E Z A , G R A T A D O S I N 

C O N C E S I O N E S E N U N F I L M 

A U D A Z Y A P A S I O N A N T E . 

L a h i s t o r i a d e u n j o v e n s a c e r ­

d o t e q u e a p o r t ó u n p o c o e l e 

h u m a n i d a d y e s p e r a n z a e n u n 

m u n d o t u r b u l e n t o y c o r r o m p i d o 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

M A Ñ A N A 
GRAN ESTRENO 

E N 

PRINCIPAL 

U l t r e y a e x t r a o r d i n a r i a 

de m i l i t a n t e s d e 

C u r s i l l o s d e C r i s t i a n d a d 

Presidió Su Emcia. el Cardenal 

V I D A R E L I G I O S A 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 

A N D R E U 

O r g a n i z a d a p o r l a C á t e d r a d e 

P a r a s i t o l o g í a , p r o n u n c i a r á e l d o c ­

t o r d o n B u e n a v e n t u r a A n d r e u , 

D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e I n v e s ­

tigaciones P e s q u e r a s , d e V l g o , u n a 

c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a " A p o r ­

t a c i o n e s a l a B i o l o g í a y P a r a s i ­

tología d e l m e j i l l ó n g a l l e g o " q u e 

t e n d r á l u g a r h o y j u e v e s , d í a 4 , a 

l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , e n e l A u ­

l a M a g n a d e l a F a c u l t a d d e F a r ­

m a c i a . 

SEMANA U N I V E R o K n R I A 
C l a e - C l u b U n i v e r s i t a r i o S . E . U . 

H O T í , 4 

ELFÜiGO FATÜ3 
d e L o u l s M a l t e 

P r e s e n t a c i ó n : 

D O N G U I L L E R M O Z I E N E R 

( D i r e c t o r d e c i n e ) 

C I N E C A P I T O L 1 1 n o c h e 

fie c e l e b r ó a y e r p o r l a t a r d e , 

e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l S e r v i c i o 

D o m é s t i c o , u n a U i t r e y a e x t r a o r ­

d i n a r i a d e m l i t a n t e s d e C u r s i l l o s 

d a C r i s t l a a K l a Q , q u e í u e p n e s l c ü ü a 

p o r S u i B m ^ e n c i a e l C a r d e n a l 

Q u i r o g a P a i a d o e , a l q u o e c o m p o r 

fiaron s u O b i s p o a u x i l i a r , m o n s e -

fior N ó v o a F u e o t e ; e l d i r e c t o r tía 

t a C a s a D i o c e s a n a d e E j e r c i c i o s 

E s p i r i t u a l e s ^ a e ñ o r C a n c e l a , y e l 

b e o e f i e d a c o d e l a B a s í l i c a , d i r e c ­

t o r e s p i r i t u a l d e C u r s ó l o s , s e ñ o r 

A r c a I t l l o y . 

E l s a l ó n e s s t a b a c o m p l e t a m e n t e 

a b a r r o t a d o d e c u r s U l i s t a s d e a r a ­

b o s s e x o s . 

E n p r i m e r l u g a r , d e s p u é s c í a 

u n a s p a l a b r a s d e s a l u t a c i ó n p a r a 

k » a s i s t e n t e s , S u E m i n e n c i a d i o 

p o s e s i ó n a l n u e v o e q u i p o d e l S e ­

c r e t a r i a d o D i o c e s a n o d e C u r s i l l o s 

d e C r , 6 t l a n d a d i s e ñ a l a n d o e n s u 

S n r t J E T v e n c l ó n l a i n a u g u r a c i ó n d e 

u n a n u e v a e t a o a a p o s t ó l i c a , q u e 

c r e e s e r á m u y ó p t i m a , d a t í o e l e r t -

t u s i a s m o d e l o s c u r s i l l i s t a s y l a 

c a p a c i d a d d e t r a b a j o d e l o s q u e 

c o m p o n e n e l n u e v o S e c r e t a r i a d o 

d e l o s C u r s i l l o s p a r a l a A r d b i d l ó -

c e s i s . 

E l S e c r e t a r i a d o h a q u e d a d o 

c o n s t i t u í ' o e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P o r l a p a r t e e c l e s i á s t i c a : D i r e c ­

t o r , d o n M a x i m i n o C a n c e l a y 

C a n c e i a . D i r e c t o r a d j u n t o , D . J u ­

l i o A r c a F i l i o y . V l o e d i i r c c t o r e ^ d o n 

O e s ú s M a r í a M e l j i d e y d o n T o m á s 

S e r r a n o . 

P o r l a p a r t e s e g l a r : D i r e c t o r , 

o o n R a m ó n A r a y A r a , S e c r e t a ­

rio, d o n L u c i a n o F a r i ñ a . E a s o r e r o , 

d o n G u i l l e r m o D o m í n g u e z C o n d e . 

V o c a l d e l a R a m a d e H o m i b r e f i , 

o o n C a r l o s P a r c a n a a , v o c a l e s p o r 

l a R a m a d a M u j e r e s " , d o ñ a M a r í a 

• d e l C a r m e n P é r e z R e y , d e E s c a l e ­

r a , y d o ñ a A s u n c i ó n B a r t o l o m é , 

d e I g l e s i a s . 

V o c a l e s p o r L a C o r u ñ a y P o n ­

t e v e d r a , r e s p e c t i v a m e n t e , D . G o n ­

z a l o F e r n á n d e z O b a n z a y D . C l a u ­

d i o C a s t r o P a r a c e l a . 

H i o l e r o n u s o a e l a p a l a b r a , I n ­

v i t a d o s p o r S u E m i n e n c i a , y s e 

e x t e n d e r e n e n c o n s i d e r a c i o n e s 

m u y f e l i c e s e n t o r n o a l a o b r a a 

r e a l i z a r e n e s t a s e g u n d a e t a p a 

o e l M o v ' m i i e í a t o d e C r l s t i a n c a d , l o s 

s e ñ o n e s A r a y A r a , M e l j i d e , c a n ­

c e l a y l a s e ñ o r a R e y P é r e z , d e 

E s c a l e r a , a s í c o m o e l O b i s p o a u ­

x i l i a r . Y p u s o f i n a l a e s t a i n t e ­

r e s a n t e U l t r e y a , e l C a r d e n a l , q u e 

s e refirió a l a p r ó x i m a U l t r e y a 

N a c i o n a l , q u e s e c e l e b r a r á e n 

S a n t i a g o , a s u p e t i c i ó n , e n e l m e s 

c e j u n i o , e x h o r t a n d o a t o d o s l o s 

c u r s f f l U s t a s , q u e c u e n t a n c o n u n 

a c t i v o S e c r e t a r i a d o , p a r a r e a l i z a r 

c o n e l e s p i í r l t u c r i s t i a n o q u e l e s 

c a r a c t e r i z a y w s e r v i c i o d e l a 

I g l e s i a , u n a t r a s c e n d e n t a l l a b o r . 

U L M I H J R O O Í L E S S D C B J O E i N I Z A E ¡ N 

L A B A S I L I C A 

G e c e l e b r ó e n l a B a s í l i c a l a s o ­

l e m n e f u n c i ó n d e l M i é r c o l e s d e 

C e n i z a . 

S u B m i n e c n c í a e l C a r d e n a l I m ­

p u s o l a < l e n i z a a l o s C a n ó n i g o s y 

t t n e f i c i a d o s . P r e d i c ó e l c a n ó n i g o 

M . I . S r . D . M a n u e l T r o i t i ñ o . 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 

H o y d e b e r á n a s i s t i r a s u V i ­

g i l i a m e n s u a l r e g l a m e n t a r i a q u e 

s e c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a d e S a n 

F r a n c i s c o l o s A d o r a d o r e s a c t i ­

v o s d e l T u m o 6 . ° S a g r a d o C o ^ 

r a z ó n . L o s s o c i o s h o n o r a r i o s 

q u e n o c o n c u r r a n a l o s a c t o s d e 

p r i m e r a h o r a , s e u n i r á n e n e s p i ­

r i t o a l a V i g i l i a . 

H O Y C O M I E N Z A E N S A N 

A G U S T I N L A N O V E N A D E 

L A G R A C I A 

H o y c o m i e n z a , c o m o e s t a ­

b a a n u n c i a d a , l a N o v e n a d e l a 

G r a c i a e n h o n o r d e S a n F r a n ­

c i s c o J a v i e r , l a n o v e n a d e l o s 

g r a n d e s f a v o r e s . S e h a r á e n S a n 

A g u s t í n 1 1 v e c e s a l d í a y a l a 

1 , 2 5 d e l m e d i o d í a p a r a e n f e r ­

m o s e i m p e d i d o s ñ o r R ^ - « 

l i c i a . S o b V e l a i c a c f a a d l o G ^ 

S e ñ o r d e e s t a N o v e ^ h ? 1 6 e l 

e l t e s t i m o n i o a u t é S S ^ 

te T e r e s i t a d e l N i ñ o 

P a b ^ E n ^ R Q ? ^ 0 1 6 ^ 0 ^ -
p a b a . E n 1 8 9 6 ( M u r i ó l a S a n 

t a e n 1 8 9 7 ) , d e l 4 a l 1 2 1 

m a r z o , h i z o l a N o v e n a d e J a 

G r a c i a . E l l a m e d i j o . " H e p e 

d i d o l a g r a c i a d e h a c e r e l b i e n 

d e s p u é s d e m i m u e r t e , y a h o r a 

e s t o y s e g u r a d e h a b e r l o c o n 

s e g u i d o , p o r q u e p o r m e d i o d e 

e s t a N o v e n a s e o b t i e n e t o d o 

a q u e l l o q u e s e d e s e a " . 

R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A 

S E Ñ O R A S 

H o y , c o m o v í s p e r a d e p r i m e r 

v i e r n e s d e m e s y c o m i e n z o d e 

C u a r e s m a , h a b r á r e t i r o e s p i r i t u a l 

p a r a s e ñ o r a s , a l a s c i n c o d e l a 

t a r d e , e n e l s a l ó n d e l a R e s i d e n ­

c i a d e l o s P a d r e s J e s u í t a s . P u e ­

d e n a s i s t i r c u a n t a s s e ñ o r a s l o d e ­

s e e n , a u n q u e n o p e r t e n e z c a n a l 

A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n o a l a s 

H i j a s d e M a r í a c a s a d a s . 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
J K X C A D E I * A C O M I S A R I A D E 

P O L I C I A ( N E G O C I A D O D E 

E X T R A N J E R O S ) 

E n l a C o m i s a r l a d e P o l i c í a n o s 

f u e í a c i l i t a a a l a s i g u i e n t e n o t a : 

S u i b o a t o a e x t r a n j e r o s q u e d i e b e n 

p a s a r p o r l a C o m i s a r í a d e P o M a 

( N e g o c i a d o d e E x t r a n j e r o s ) a l a 

m a y o r b r e v e d a d . 

C é s a r E o g a r d o Q u i ñ o n e s , A l d o 

E d i m u n c o . C b á v e i z C a s t a m ó n , M a ­

n u e l A l í o n s o P á r e n t e , J u l i a J i m é ­

n e z R o - g o r s , R a l a e l A n g e l B e n a -

v l d e e G o n z á l e z , D o m i n g o s S a r g e n ­

t o P á r e n t e J ú n i o r , J u a n B a u t i s t a 

R o d r i g u e s A m o z a D o l o r e s F a r i ñ a s 

P e r a l , J e n a r o G a ñ e t e C a c h e l r o , 

A d o l l o O t e r o M a r t í n e z , R o t a n d o 

C o l ó n N e b o t , L e t i c i a M a r t í n e z 

V a r g a s d e C o l ó n R e n é G a r n l e r 

( ^ P R I N C I P A L 

H o y : S e n s a c i o n a l E s t r e n o 

U l t i m a s E x l h i b i c l o n e s 

U n film a p a s i o n a n t e y r e a l , s a t u ­

r a d o d e e m o c i o n e s i n t e n s a s 

« L O S V I C I O S O S » 

O o n G a b r i e l a B o r g e s 

y J o r g e S a l c e d o 

( P a r a m a y o r e s d 3 1 8 a ñ o s ) 

6 , 3 0 y 8 

U l t i m a s é x i b i b i c i o n e s 

d e l a a p a s i o n a n t e p e l í c u l a 

« T R A M P A S E C R E T A » 

G r a n c r e a c i ó n d e 

S e a n P l y n 

( P a r a m a y o r e s d e 1 4 a ñ o s ) 

M E T R O P O L Y A G O 

A b r a b a n , P i r a n o l s c o ü r d a z , R o m e ] 

M e d H n a R o c i i g u e z , J e s ú s R l c c a u * 

l l i E s c o l a r , G u i l k - r m o P é r e z G u e 

r r e r o , F r e d M o r e n o R o j a s , J o s é 

R o d o l f o M o t t l P e t l t , R i c i h a r d L a n -

k e s t e r J i m é n e z , C é s a r J o s é M a l -

d o n a c o G a r c í a , J o s é R e y C a s t r o -

r n á n , N i c o l á s R i c a r d o B e r n a l e a 

M e z a , K a e s e m A d m a d i s s a , A n t o ­

n i o F r a n c i s c o J a r a m i l l o C r e s p o , 

F é l i x G e r a r d o P o d r í g u e z M e i é n -

d e z , T t e r e s a L e o n o r V e r g a r a N e y r a . 

F u l g e n c i o F e r n á n c e z A r a n g o , R o ­

d o l f o A n t o n i o E o c a n e g r a L a q u e , 

M a r í a T e r e s a L o r e n z o L ó p e z d e 

M u m i a t e g u l y G e r m á n A n t o n i o 

H e n n e s s y R o s & y 

A L O S A R T I S T A S Y A R T E ­

S A N O S D E S A N T I A G O 

« L a J u n t a D i r e c t i v a d e l a S o ­

c i e d a d U n i ó n P r o t e c t o r a d e A r t e , 

r a n o s , i n v i t a a t o d o i j l o s a r t i s t a s 

y a r t e s a n o s q u e r e a l i z a n t r a b a j o s 

p a r a v e n t a e n p ú b l i c o , o b i e n p a r ­

t i c u l a r , a u n a r e u n i ó n q u e t e n d r á 

l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7 , 

a l a s U ' / : d e l a m a ñ a n a , e n e l 

l o c a l s o c i a l , s i t o e n l a A l g a l i a d e 

A r r i b a , 1 1 - 1 . ° s e g u n d a p l a n t a , p a ­

r a t r a t a r u n a s u n t o d o g r a n i n ­

t e r é s p a r a C o m p o s t e l a . S e r u e g a 

l a a s i s t e n c i a » . 

Comisión 

H o y : 5 , 4 5 — 8 y 1 1 

U l t i m a s E x h i b i c i o n e s 

d a l a d e u d o s a p e l í c u l a 

« M I V I D A E S U N A C A N C I O N » 

E n r i q u e G u z m a n - A n g é l i c a M a r í a 

B e g o ñ a P a l a c i o s 

( M a y o r e s d é 1 8 a ñ o s ) 

M a ñ a n a : « G R I N G O » 

5 , 3 0 — 8 y 1 1 

C o l o s a l E s t r e n o 

d e l a g r a c i o s a p e l í c u l a 

« M A R Y M A R Y » 

e n t e c n i c o l o r 

E x i t o s e n s a c i o n a l d e 

D e h b i e R e y n o l d s 

( P a r a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

H o y , e n s e s i ó n c o n t i n u a 

P r e s e n t a 

« C U A T R O E N E L E S P A C I O » 

e n teahnicolor 

P a s e s a l a s 4 — 7 , 1 5 y 1 0 4 5 

« S L C I R C O » 

c o n M a l l o M o r e n o ( C a n t i n f l a s ) 

P a s e s a l a s 5 , 3 0 y 8 , 4 5 

( T o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

4 — 6 y 3 

C c n t i n u a d ó n d © e s t r e n o y ü n i c o 

d í a d e e x h i b i c i ó n d e l a d i v e r t i d a 

c o m e d i a 

« E L L A Y S U S M ^ R I D O ó » 

e n c i n e m a s c o p e - t e c n i c o l o r 

S h l r l e y M a c L a m e 

P a u l N e w m a n 

R o b e r t M i t o f r - u n 

« M a y o r e s ) 

xammadora para 
la obtención del 

CertMoado de 
Estudios Primarios 

A S P I R A N T E S D E C L A R A D O S 

A P T O S 

E n l o s ú l t i m o s e x á m e n e s c e l e ^ 

b r a d o s p a r a l a o b t e n c i ó n d e l C e r ­

t i f i c a d o d e E s t u d i o s P r i m a r i o s h a n 

c o n s e g u i d o s u p e r a r l a s p r u e b a s , y 

p o r t a n t o , d e c l a r a d o s a p t o s l o s s i ­

g u i e n t e s a s p i r a n t e s : 

F r a n c i s c o C r e s p o A l v a r e z , M a ­

t í a s V i e i t e s F r a g a , M a r i o G o n z á -

l e s F e r n á n d e z , J u a n G r e l a C a s ­

t r o , S a n t i a g o C a s t r o D o m í n g u e z , 

L a u r a M a l l o C a s t r o , J e s ú s C a n e -

d a S a l v a d o , J o s é R o d r í g u e z T a -

b o a d a , R a m i r o D a p e n a F e r n á n - ' 

d e z , J e s ú s R a m ó n L o b a t o N o v o a , I 

J u s t o J o s é V á z q u e z S a l v a d o , M a - j 

n u e l P é r e z L o r e n z o , M a r í a d e l j 

C a r m e n M a r t í n e z G i l , J u a n | 

B . C a s a l M u n í n , M a r í a d e l C a r - '. 

m e n B l a n c o R i v a d u l l a , J o s é 

L . C r e s p o F e r r e i r o , M a n u e l B e i r o 

R o d r í g u e z , J e s ú s M a r t í n e z P o u -

s o , E s t e b a n R i a l B a r r a l y L u i s 

R i a l B a r r a l . 

L o s a s p i r a n t e s a n t e r i o r m e n t e 

r e s e ñ a d o s d e b e r á n p a s a r p o r l a 

S e c r e t a r í a d e l a J u n t a M u n i c i ­

p a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a a r e ­

a l i z a r e l d e p ó s i t o c o r r e s p o n d i e n t e 

p a r a q u e s e l e p u e d a e x p e d i r e l 

D o c u m e n t o o f i c i a l a q u e t i e n e n 

d e r e c h o . 

L A M E J O R C O M E D I A D E H O L L Y W O O D C O N V E R T I D A E N 

U N A G R A N P E L I C U L A , D I N A M I C A , A L E G R * ; Y H U M A N A . 

¡ U N H U R A C A N T E M P E S T U O S O D E R I S A S 

Y B U E N H U M O R í 

RsvnoPS 
nietsoN M e e n s a n e 

< «EITYH IE m TECHNICOLOa 

H O Y 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

E N E L 

C I N E Y A G O 
( P a r a m a y o i e s d e 1 8 a ñ o s ) 
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jjo Chi Ming, en primer 
plano mundial 

Con motivo del recrudecimiento del malestar en el Sudeste asiá-
traducido en los nuevos bombardeos efectuados por las fuerzas 

'eos norteamericanas contra objitivos militares en Viet Nam del 
-̂te la figura del presidente norátietnamita adquiere relieve mun-

did 'situándose en el primer plano de la actualidad más palpitante, 
riele del Estado de Viet Nam d?l Norte, Ho Chi Mmh constituye 
na personalidad muy compleja, difícil de comprender; es un asiá-

rro den por cien, con pleito conocimiento de la cvltwa y del pro-
eso occidentales'. Físicamente débil, encierra un templa de acero, 
l̂a vez Que una., vndiéramos decir, felina habilidad política, qv* 

Ir,, esta ocasión tendrá que habérselas con el más poderoso país 
de', orbe: Norteamérica 

OLIS RUIZ clausuró la 

Anual de la Comisión de 

la Industria Siderúrgica 
P r o c e d i ó a l a e n t r e g a d e t r o f e o s y 

III Asamblea 

Seguridad en 

d i o l o r n a s 

¿Cómo es Ho Chi Minh? Ins­
cripto en el registro civil, con el 
nombre de Nguyen Van Cung, na. 
ció en Nghe-An, en 1590, de una 
familia de letrados. La hostilidad 
de su padre a los franceses pro­
dujo un desequilibrio económico 
en la familia, lo que dió lugar a 
míe el jovenzuelo se lanzase a fa 
exeatura, embarcándose como gru­
mete en el «D'Artagnan». En 1911, 
embarcó para los Estados Unidos 
e mWerra. Desde 1910 a 1923, 
reside en París donde ejerce el 
oficio de retoeador fot&grafo, a 
la vez que prosigue su formación 
üoctrmál publicando artículos en 
el periódico «Le paria»; también 
escribió una comedia, «Ei dragón 
de bambú)), que se estrenó en el 
Club de Faubourg. 

¿Qué misterio enderra este di-
rlgente político asiático en la mul­
tiplicación do antropónimos a los 
que. es tan aficionado? ¿Cuál es 
realmente su verdadero nombre? 
Unas veces se llama Song Man 
Ció; otras, Nguyen Sin-Con; otras 
Uguyen Bo-Com; otras, Ly Thy; 
•otras, Nguyen Ai Quoc; y, en fin. 
Ho Chi Minh. Porque se da el 
caso curioso y desconcertante de 
Que, Nguyen Al Quoc, falleció ha. 
ce años, en una prisión de Hong 

En 1923, asitió como delegado 
M Partido comunista al Cangre­
no de la internacional de campe­
ónos, dejó entornes París para 
Ir a Moscú, en donde conoció a 
los principales rectores soviéticos; 
desde la urbe moscovita se diri­
gió a Cmt&n. En esta ciudad chi­
ne existía un círculo de intelectua­
les vietnamitas, entre los que era 
figura preeminente, Phan Boi 
Chau. Aparece Ho Chi Minh, en 
1928, en Siam, al frente de una 
misión propagandística en la coló-
n» vietnamita de la actual Thai­
landia. 

Al advenimiento del Frente Po-
pilar, en Francia, en 1936, el par­
tido comunista indochino sale de 
la clandestinidad, experimentando 
sus ideas un notorio fomento, a 
través de la Prensa vietnamita, 
con artículos firmados por Vo 
Hgvyen Giap, Pham Van Dong, 
bvong Batíh Mai y Ho Chi Mmh, 
protagonistas futuro* de la Revo­
lución de 1945. En este año, el 8 
de marzo, se produce un golpe de 
fuerza tomando el Poder el Viet 
Minh (contracción de Viet Nam 
ôo Lap Dong Minh, que signifi­

ca Liga para la independencia del 
Viet Nam), oonstituido por var 
rios partidos políticos, el prínd-
P"-' de los cuales es el comunista, 
fundado en 1925, por Nguyen Ai 
V«oe, convertido en Ho Chi Minh, 
al asumir la Presidenoia de la Re. 
Pública, tras el derrocamiento del 
emperador Bao Dai. 
por cierto, todos estos dirigen­

tes del viet Minh, durante la ocur 
Pación japonesa de Indochina es-
tobem refugiados en el Sur ée 
Cfaraa Deŝ Més, la lucha terrible 
fle' Viet Minh terminó en la 6a-

m u e r t o y t r e s 

d e s a p a r e c i d o s 

^ el hundimiento del 

Pssqii iro « E d e m o s » 

CARABLANCA, 3, - El 
Se & ^ M o l "Edemos", 
¡J; ,nadi2. S3 ha hundido cerca 
hacd» marroquíes. El 
Muw Ü ila registrado en 

marinar , formaciones un 
? S L 1 ^ aho^-
cido. tv^ han desapare-
do r̂ ro Aa perecido ahoga' 

^andfíS11^1011 d^ barco ha 
? a ü r & ^ £ j ~ o . Odhp 
3 fueron 

talla de Dien Bien Fu, en la que 
fueron muertos 1.500 frangieses, 
heridos, 4.000 y, prisioneros más 
da 10.000. 

De Ho Chi Minh se cuenta que, 
en determinada ocasión al pre­
guntarle el general Salan, cuando 
Indochina estaba bajo la tutela 
francesa, cómo era su verdadero 
nombre, el dirigente vietnamita 
respondió que jamás se había lla­
mado Nguyen Ai Quoc y sí Ngu­
yen That Tan, otro nombre más 
para añadir a la lista de este ex­
traño e impenetrable político asiá-
tico, que llegó a ser recibido en 
París, con honores de jefe de 
Estado en septiembre de 1946, pa­
ra llegar a una entente entre el 
Viet Nam y Francia; pero que no 
dudó después en atacar a los fran­
ceses. 

MADRID, 3.— M ministro se­
cretario general del Movimiento, 
señor Solía ha clausurado a la 
una de la tarde la m Asamblea 
Anual de la Comisión de Seguri­
dad en la Industria Siderúrgica. 

El acto se celebró en el salón 
de sesiones del Instituto Nacional 
de Industria j acompañaron al 
Ministro en la tribuna presiden­
cial el subsecretario de Trabajo, 
señor Gómez Acebo, el director 
general de Industria Siderometa-
lúrgica, señor Elorduy, el Direc­
tor general de Minas y Combus­
tibles, el Secretario General de 
Sindicatos señor Lamata, el sub­
secretario de Industria señor de 
las Cuevas y los representantes de 
las empresas que integran el Co­
mité directivo de la Comisión de 
Seguridad. Asistieron los asam­
bleístas que llenaban por com­
pleto el local. 

RESUMEN DE LA TAREA 

En primer término, el secretario 
general de la Asamblea, doctor in­
geniero D. Joaquín Gómez Saenz 
Massía hizo un resumen de la ta­
rea llevada a cabo por la comi­
sión y de los resultados de la 
Asamblea. Dijo que estos consti­
tuyen para la Comisión legítimo 
orgullo, pues los accidentes de 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 
AUTOMOVILES 

V E N D O camíito 
Reo 6.000 kilágraano», 
12.000 peseta». Moto 
Guzssi, 3.000 Báscula, 
1.600 kilo», 4.000 p»-
seitae. Verlos em Mi­
ño. Razón: Hórreo, 
32, M-S.' izq-uieax&L. 
Sarutíiago. 

COMPRA-YtNTA 

COMPRO todo mue­
bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol. 

VENDO local par* 
negocio, 156 cetros 
con patio 130 metros, 
en la meoor salidia 
de Santiago a un kl-
metro. Para infonnee 
Correo. 

S E Ñ O R A 

¿QUIEN ES CARLOS? 
AHORA EN SANTIAGO 

con empleo d« discos 
"Academia Alcázar" 
Cardenal Payá. 9. — 
Santiaca 

DEMANDAS 

SB necesitan dos 
señoritas para despa­
cho. Razón Oonfitierla 
Ramos. Real, 144. Fe­
rrol. 

SE necesita apren­
diz para Cafetería. 
Razón: esta Admi-
tración. Santiago. 

S H mece sita repre-
senitante para la ven­
ta de muebles en to­
da la zona de Galicia. 
Dirigirse al aparta­
do número 2 de NA-
JERA (Logroño). 

dos de ellos heri-

ta hacíanToil^hourt"' en ucia Oasab)anca.—(Efe). 

ENS&IANZA 
LICENCIADO en 

Ciencia» daría cla­
ses particulares indi­
viduales o grupos re­
ducidos. Telf. 351420 
Ferrol. 

IDIOMAS. Lnglé* y 
Francés en clases dia­
rias da gran ¿ncacia 

SECRETARIAS de 
dlreociOn. 'irán por­
venir para señoritas, 
comprendiendo estu 
dios de: Contaotlidad 
C& 1 culo Mercantil, 
Taq ul-mscanografia 

Correspondencia Oo. 
merclaa e i d i o mas. 
Preparación en: "Aca­
demia Alcázar", Car­
denal Payá, San­
tiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea ootocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más 
1 m por tantea íisnaasus 
comerciales. 

INGRESO en San 
eos. Se admltea varo­
nes y señoritas. ** Acá 
demift Alcázar t&úra 
entre las principales 
de España por el nd-
mero de alumno» que 
saca aprobados en to­
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago 

CARRERA de Co 
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación oum 
pie ta en "Academia 
Alcá,zarM. Cardenal 
Payá 6. Santiago* Te 
éfono 58-3538. 

BACUXJUbERA T O. 
Ra válidas. Clases pa­
ra alumnos Ubres y 

oficiales. "Aoaoemia 
Alcázar». Cardenal 
Payá, •.— Teléfono 
SS-S588. Santiago. 

ESCUELA d« Maes­
tría industrial. Pre. 
paraciúiQ de asigna­
tura» en "A c a demla 
Alo áaar", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

F I N C A S 

VENDESE casa libre 
bien situada. Razón: 
Casas Reale* •-l*-— 
Santiago. 

TRASPASOS 

TRASPASO bajo co-
meoxslal en Oalidere-
ría. Razón esta Ad­
ministración. 

SE traspasa local 
comercial 400 metros 
cuadrados, centro Fe­
rrol. Informes: Oon-
oepeión Arenal, 6 Fe 
broL 

TRASPAJSO local 
oom viviieinda, sitio 
céntrico. Razón: Ca­
rrera Conde, 8-foaJo. 
Santiago. 

VARIOS 
¡POR FINI "¿W 

novísimas mejoras en 
la Eengua Castolla-
na" 10 pesetas. Reai, 

Fanrol. 

PRESTE AOTÜCION A BSOXíQ ANüNCI03t Ett sus düstlns 
tas SECCIONES, pu©d« encontrar alg© su» 3» interés^ 

UN GASTQ MINIMO 
Fot cada palabra, en domingo, martes jr íestt-r» U^UM ^ 
Por cada palabra en día laborable us &j «ü Ga 
intercalados m esta Sección, precio fnc milímetro; 

en domingo, martes y «wttvef ...mtsmM '̂M 
cu día lab o ra Wo ^ . »»««<>»»ipy »»wawa 

SMoí imcdos se admiten, cono mioflm al' «nobo at asi 
columnas de tai Sección. 

trabajo, han disminuido en nues­
tra Patria en un porcentaje im­
portante. Subrayó él apoyo entu­
siasta que tanto la Organización 
Sindical como los Ministerios que 
tienen relación con las activida­
des industriales han prestado a 
la Comisión. Tras enumerar ci­
fras que ponen de relieve los óp­
timos resultados logrados en esta 
esfera de la protección al traba­
jador y la obligación moral que 
tienen todos, tanto las empresas 
como los obreros, en la evitación 
de accidentes, dijo que el aspec­
to humano del problema es el que 
prima sobre las consideraciones. 
El plan trazado para el año an­
terior —concluyó diciendo— ha 
sido ampliamente rebasado y ello 
nos mueve a esperar que en el 
año en curso, aquellas halagado­
ras metas se habrán superado 
también. 

PALABRAS DEL MINISTRO 

A continuación habló el minis­
tro secretario general del Movi­
miento, y delegado nacional de 
Sindicatos, señor Solis. Comenzó 
diciendo que acababa de llegar 
del Palacio de El Pardo, donde 
había asistido al emotivo acto de 
la entrega por Su Excelencia el 
Jefe del Estado a los muchachos 
aprendices campeones en diver­
sas especialidades, de los diplo­
mas que les acreditan como tal. 
Dijo el señor Solís que estos jó­
venes ejemplares no sólo han des­
collado como operarios meritísi-
mos en las competiciones inter­
nacionales, sino que también han 
causado en el extranjero magní­
fica impresión por su ejemplar 
comportamiento, su disciplina y 
su sentido de responsabilidad. Así 
se hace Patria. Estableció el Mi­
nistro un parangón entre estos 
muchachos, futuros trabajadores 
y el grupo de empresas que ha­
ciendo un gran esfuerzo contri­
buyen económicamente a amino­
rar los accidentes de trabajo, con 
la cooperación de la Administra­
ción y singularmente, del Minis­
terio de Trabajo, y dijo que unos 
y otros contribuyen al engrande­
cimiento de España desde sus di­

versos cometidos. Glosó brevemen­
te las tareas de la I I I Asamblea 
Anual de la Comisión de Segu­
ridad en la Industria Siderome-
talúrgica, y dijo que la tarea hu­
manística y también de alto ni­
vel económico social que reali­
za debe ser popularizada, puesto 
que el mundo del trabajo consti­
tuye la base fundamental de 
nuestra Patria. Terminó, en nom­
bre de los trabajadores españo­
les, con frases de gratitud para 
la comisión por la benemérita la­
bor que realiza. El señor Solis 
fue ovacionado. 

ENTREGA DE TROFEOS 
Y DIPLOMAS 

A continuación el minstro en­
tregó los trofeos y diplomas a los 
representantes de las siguientes 
empresas: 

Ensidesa, copa de plata del Mi­
nistro Secretario General del Mo­
vimiento por menor índice de 
frecuencias. Copa de plata del Mi­
nistro de Industria a Altos Hor­
nos de Vizcaya, por mayor re­
ducción de índice de frecuencia. 
Copa de la C.S.I.S. a Ensidesa, 
por la mayor reducción del tanto 
por ciento en el índice de grave­
dad. A Empresas Adheridas: Co­
pa de plata del Ministro de Tra­
bajo, a la Real Compañía Astu­
riana de Minas, por menor índi­
ce de frecuencia. Copa de la 
C.SJ.S. a la misma Compañía 
por haber obtenido la mayor re­
ducción en el tanto por ciento del 
índice de frecuencia. Copa de la 
C.S.I.S. a la Compañía de Minas 
Soterraña, por haber obtenido la 
mayor reducción en el índice de 
gravedad. Distinciones: 

Pergaminos de la C.SJ.S. en «1 
Mes de la Seguridad, a la Real 
Compañía Asturiana de Minas, 
Uninsa y Endesa, de Valladolld, 
por haber logrado cero en el In­
dice de frecuencia durante el Mes 
de la Seguridad. 

Terminado el acto, los asam­
bleístas se reunieron en tomo al 
Ministro Secretario, señor Solís 
en el bar del Instituto Nacional 
de Industria y tomaron con él 
una copa de vino.— Cifra. 

C A P I T U I O D E S U C E S O S 

L a carretera de Muros 

a Santiago 
Atmqiiie alguna otra vez. 

según creemos raeordar, he-
mós tratado el tema de la 
estreclhez de las carreteras, 
como la que une a Muros 
con Santiago, por ejemplo, 

diada la frecuencia die acci­
dentes que se producen a to­
do lo largo de la misma, nos 
sentimos Indueídos a volver 
sobre este particu2ar, porque 
si no se toman las necesarias 

Liga Hacíonal de Baloncesto »• * 

T r i u n f o d e l S E U 

s o b r e e í 

B a z á o ( 4 5 - 3 8 ) 

En el Gimnasio Universitario 
de Santiago, se jugó ayer por la 
tarde el encuentro de balonces-
de la Liga Nacional, entre el 
S.E.U. y el Bazán, de El Ferrol 
del Caudillo. Venció el conjun­
to seuista por 45 puntos a 38. 

E l partido tuvo fases muy hrk 
liantes, desarrollándose con la 
mayor corrección. Se ha notado 
sin embargo, las vacaciones que 
los seuistas tuvieron y que les 
restó acoplamiento. T a m b i én 
por el lado ferrolano la impi^-
sión fue bastante inferior a la 
que el Bazán habla causado 

siempre en Santiago. Sin duda 
alguna, al no tener grandes as­
piraciones de clasificación, d 
Bazán jugó con menos empeño 
del que sería de esperar. 

Asistió poco público, que sa­
lió satisfecho de esta jomada. 

medidas para resolver pron­
to este Profblema de angos­
tura, las consecuencias van 
a adquirir caraetsres alar­
mantes. 

Hace muy pocos días aúD 
en ei trayseto que compren-
dfe el alto de San Justo, ya cerca 
de Martelo yendo de Noya, un 
camión cargado de piedra se des­
trozó fuera de la carretera por fal­
ta de espacio al cruzarse con otro 
oamión que circulaba en sentido 
oontrario. Lo hemos visto al pa­
sar por allí, caído más allá de la 
cuneta, con las ruedas para arri-
be y la cabina hecha un acordeón. 

Pero ésto sólo es un caso de los 
inutíhos que ya se tieiien dados 
por falta de espacio a lo largo 
de la ruta Muros-Santiago. Por­
que la estrectez de ]a calzada es 
tal, que al cruzarse dos camiones 
dos ómnibus o dos vehículos de 
muicho tonelaje, como los que hoy 
se dedican al transoporte, si quie­
ren pasar, se ven Jinprescindible-
mente obligados a dejar el firme 
de la carretera y orillar hasta la 
misma cuneta donde por lo gene­
ral, el terreno no soporta el peso, 
cede, y el vehículo se precipita 
inexorablemente. 

Personas acldentadas de grave­
dad, muertes y cuantiosas pérdi­
das materiales, es el triste balan­
ce que se hará más trágico cada 
vez, si no se toman i&s medidas 
neoasarias para eviiarlo. Porque 
ol tráítoo aumenta, los transpor­
tes se hacen cada vez con mayor 
volumen, y , por lo tanto, los ries­
gos aumentarán tamibién. 

Quisiéramos, de nuevo, llamar 
la atención de las autoridades de 
Obras Púiblicas acerca de esta ca­
rretera, con márgenes muy pelt 
grosas en diversos puntos de su 
trayecto, para que, con la urgen­
cia que el caso requiere, vayan 
pensando en icluirla en algún plan 
de rectificación, ampliación y de­
más circunstancias de mejoramien­
to para estas vías fie comunica­
ción. 

M. PARADA 

a meaico ae f u u t e v e w , $ 
sposa ]f so tajo, Mmm 

p a v é s , ai cbocar una fargooeía 
contra uo turismo 

PONTEVEDRA, 3. — Un 
matrimonio sufre lesiones de 
carácter grave y su hijo otras 
de menos consideración, a con­
secuencia de un accidente au­
tomovilístico. U n a furgoneta 
que circulaba por la carretera 
de Pontevedra a Vigo, al pre­
tender rea l izar un adelanta­
miento chocó con un turismo 
que conducía el médico de Pon­
tevedra, D. Francisco de Lucas 
Tabuenca, al que acompañaba 
su esposa doña Nieves Blanco 
Valdés y un hijo de corta edad. 
En la colisión sufrieron las le­
siones que se indican el referi­
do matrimonio y el niño, los 
cuales f u e r o n trasladados a 
una clínica de urgencia de esta 
capital, en la que fueron ingre­
sados. —(Cifra) 

CUATRO MUERTOS EN 
DISTINTOS ACCIDENTES 

DE TRABAJO 

BARCELONA, 3.— Cuatro 
personas han resultado muertas 
en distintos acidentes de trabajo 
Se trata de Esteban López Ruiz 
por accidente ocurrido en un 
edificio de la calle general San-
jurjo, 151, de Hospitalet; el 

obrero pintor Francisco Cas­
tilla Díaz, de 20 años, por otro 
ocurrido en la calle Repartidor, 
27, de Coll Blandí; y los pro­
ductores Antonio García Ro­
bles,, y Manuel González Pérez, 
que se cayeron de un andamio 
en una obra en construcción, en 
Riera Blanca, 10. Los tres úl­
timos fallecieron ...a consecuen 
cia de las gravísimas heridas 
sufridas, momentos después de 
registrados los respectivos acci­
dentes. 

Los cadáveres pasaron al 
Instituto Anatómico Forense, 
para la práctica de la autopsia. 
--Cifra. 

I N T O X I C A D O S 
SANXANDÍER, 3. — Un carabi­

nero y un vigilante de la "Empresa 
ce Rectuperadones Submarinas" 
han siio hallaaos intoxicados en 
el comedor de oíieiaJes cel buque 
griego "Steíanlos'" que está sien­
do desguazado por acjueila enti-
tiad en sus muelles ce Parayas. 

El carabinero Francisco Pérez. 
Ce 38 años, falleció, y el vigilante 
Vicente Bilbao, de 60, fue llevado 
a la Casa de Salud Valdecllla en 
grave estado. Se cree que al ati­
zar de madrugada el fuego con 
maderas dd propio barco, impreg­
nadas de p^tura se produjeron 
los gases que determinaron la in­
toxicación, — Clíra. 

H a l l a d o s l o s c a d á v e r e s d e 

t r e s n i ñ o s , d e s a p a r e c i d o s 

d í a s p a s a d o s e n M a d r i d 

A l p a r e c e r f a l l e e i e r o n p o r a s t t x i a 
MADRID, 3. — Han sLo encon­

trados muertos los tres niíños del 
barrio de Moraíaitaz que dtesapa-
recieron de gu domicilio el pasado 
día 26 de íebrerc 

Poco después de la una de la 
tarde, el técnico de las oficinas 
de la empresa constructora del 
barrio de Moraiataz, señor Gu­
tiérrez Arjona, encontró los ca-
Cáveras die los rJños, que presen­
taban ya síntomas de putreíac­
ción ai penetrar en el registro 
de la caleíacclón y cámara de aire 
que se encuentra situado Junto a 
la pared y a la ctereoha de la puer­
ta de la casa 636 óel polígono 
"Hacbe-Bquis" üe: barrio, muy 
cerca de sus propios domicilios. 

Foco después se presentó «l Jim-
gado de Guardia, que procedió al 
levanitamiento de los cadávienas. 

Al parecer y según datos reco­
gidos por los perjodlstas en el lu­
gar del suceso los infortunados 
muehacibos débieron de penetrar 
en dldio registro alrededor de las 
tres de la tarde del viernes último 
cuando se dirigían al coieglo, le­
vantando, para dio, la tapa me­
tálica Como por su interkir co­
rren las tuberías de la calefacción 
n'el inmuieble y la boca de entra­
da está levantada del suelo unos 
tíos metros, se supone que pere­
cieron a consecuencia de las ema­
naciones diel gas carbónico.. 

Posibilidad que ge confirma, por 
él aspecto de muerte por asfixia 
que presentan los tres raiños. 

hos Infortunados muahadios son 
Antonio Sauqulik. Guerrero, de 
once años; PlácVic Delgado Vaus, 
de doce, y Alonso Cortes Alva­
res, de trece, tocos domiciliados 
en Moraiataz. El suceso ha con­
movido al veclnadrlo donde los 
niños ¿ran muy conocidos.—Cifra. 

e n t r e 

S e l e c c i o n e s 

M i l i t a r e s 

E s p a ñ a t m p a t o e n 

O i o r t o c o n P o r t u g a l 
OPORTO, 3.— Las seleccio­

nes militares de España y Por­
tugal, ha empatado a un tanto, 
en partido celebrado esta noche 

En el descanso: Portugal, 1-
España, 0. —Alfil. 

La extensión de la vaou» 
na anitipolioimeiMtlca a otras' 
edades, bajo oontrotl médt-
dáoo, protege a los que la 
reciben y contribuye a con­
seguir la erradicación de 
la enfermedad. 

Las misas gregorianas que 
comenzarán btoy, día 4, en 
el Aitar Mayor de la iglesia 
del Sagrado Corazón {San 
Agustín"), a jas ocüio y cuar­
to de la tarde son apJlcat-
das por el alma del 

SEÑOR 

D o n A n d r é s 

G ó m e z G ó m e z 

Q. E. P. D. 
So viuda hijos y demás 

familia, ruegan y agracteceh 
rán la asiisteoc'a a alguna 
de dilebas misas. 

Santiago, 4 Marzo 1965. 

Las misas gregorianas 
que darán comienzo ma­
ñana, viernes, día 5, a las 
ocho menos cuarto de la 
mañana, en la iglesia con­
ventual de San Pelayo, se­
rán aplicadas por el eter­
no descanso del alma de 

S e c u n d í n o C o t o 

S á n c h e z 

Q, E . P. D. 

LA FAMILIA ruega y 
agradecerá la asistencia a 
alguna de dichas misas. 

y, 4 Marzo 1965. 
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G R O S S O t n u n a e n « l a p r u e b a » e 

D I S T E F A N O reconoció que había envejecido 
y admitió que yo le sucediera^* 

PERO PARA JUGAR COMO ALFREDO 

T E N D R Í A QUÉ V O L V E R A NACER 

¿MI SUELDO?, doce mil pesetas al mes 
—JVi yo mismo me lo creía. Di 

un salto tan grande que entonces 
todo me parecía imposible. Era 
ur» sueño del que temía despertar. 

Pero Grosso despertó (d Jin de 
su sueño, de lo que el imaginó pe. 
sadilla, y de pronto se encontró 
ron que todo había sido real que 
su vida había cambiado definiti­
vamente, que vivía en un mundo 
distinto y que un brillante porve­
nir le esperaba. Hab*a dejado de 
ser el aprendiz de pulidor y afi­
cionado al jútbol para convertirse 
en el suaesor de Di Stéfano, el 
tuesto más codiciable en aquellos 
momentos, de todo el fútbol eu­
ropeo. 

Grosso, con sólo vestir el nú­
mero nueve de las camisetas blan­
cas, se había convertido en una 
figura mundial. A pisar de todo 
seguía siendo el muchacho de 

siempre. Nada le cambió, ni la 
gloria se le subió a la cabeza. Si­
guió su vida normal junto a los 
padres y se atrevió a realizar pro-

- yectos con su novia... 
TODO OCURRIO DESPUES 

DE LA DERROTA EN VIBNA 

Trábajaba de aprendiz, como pu. 
lidor. Desde los tres años jugaba 
Ramón Moreno Grosso al fútbol, 
cajo la amenaza constante de los 
cecines, por el temor a ver roíos 
sms cristales. Vivía en Madrid, don­
de nació. Cuando cumplió los 
quince años ingresó en los juveni. 
les del Real Madrid, donde per­
maneció por espacio de tres años. 

—Mi jefe se portó maravillosa­
mente conmigo, porque era un 
gran aficionado y por otra parte 
tm acérrimo madridista. (#ue ne­
cesitaba tres permisos a la se­
mana para asistir a los partidos, 
permisos que tenía sin ninguna 
dificultad. 

Al cabo de los tres años Gros­
so, que ya era disputado por los 
distintos clubs, pasó al equipo de 
aficionados. 

—Comenzaron a roerme las in­
quietudes. Quería saltar, tenía que 

, saitar, era necesario. Pero tampo. 
eo podía hacer el ridículo, no te­
nía ningún derecho a dar un pa­
se en falso, a aventurarme. Mi 
padre tenía más miedo que yo, 
vmcho más. Un día, haolándome 
aparte, me dijo que si verdadera­
mente no valía, que si no tenía se­
gura la victoria, que lo dejase, pe. 
ro que por lo que más quisiera 
que no hiciese él ridículo. Recuer ̂  
do que cuando di el salto final, 
el definitivo, mi padre me abra­
zó, como nunca lo había hecho, 
y con los ojos llenos de lágrimas 
me dio una palmada en la espal­
da. Había triunfado, habíamos 
triunfado, porque había consegui­
do cruzar el rio. 

Del equipo de aficionados, Gros­
so pasó al Plus Ultra. Eran los 
primeros pasos como profesional. 
Media temporada duró en este 
Club, porque el Atletico de Ma­
drid se interesó por él. Por fin 
pasó a primera división y duran 
te medio año jugó sn el Atlético. 
Todo estaba ya cerca, lo palpaba 
con las manos. Pero nunca Grosso 
se hubiera imaginado lo que de 
verdad le aguardaba. 

—A principios de mayo del año 
1%4, fichaba por el Real Madrid. 
La ilusión de mi vida, el mejor 
premio para un futbolista... 

El fracaso de Viená estaba cer­
câ  El derrumbamiento de Alfredo 
tue ocasionado por esta derrota, 
cen la pérdida de la Copa de Euro, 
pa para el Real Madrid. Las puer­
tas quedaban abiertas a la juven­
tud, y Grosso venia empujando... 
«ALPREOO, UN GRAN AMIGO» 

A pesar de todo, Grosso, dice. 
—Alfredo fue un gran amigo. 

Siempre me animó a seguir lu­
chando. Me deseaba suerte... Un 
día me dijo: Grosso, Motamente te 
deseo que tengas la misma suerte 
que yo, porque ilusión no i* fal 
ta». El comprendía su situación, 
admitía que los años no pasan en 

balde y que la juventud viene de­
tras empujando. Sé que siempre 
ayudó a los jóvenes. Yo, tengo 
mucho que agradecer a Alfredo, 
porque además me enseñó. Si hu. 
tiera estado más tiempo con él 
Di Stéfano, hubiera sido mi maes. 
tro. Aunque al futbolista no se 
le hace. El futbolista nace, pero 
za ahora su carrera. 

Sin embargo, Grosso ocupa aho­
ra el puesto del «ídolos. Tiene ade. 
más veintiún años, que es cuando 
más puede dar de sí un jugador. 
Puede decirse que Grosso comien­
za ahora su carera. 

A estas alturas se encuentra sa­
tisfecho de su trabajo. Hasta el 
momento son treinta y dos los 
partidos jugados con el Real Ma­
drid. Considera que es mucho lo 
qiU'. ha aprendido desde el primer 
día que jugó con el equipo blan­
co hasta hoy, y que cada día que 
pasa se aprende más. El camino 
del triunfado es la experiencia. 

LOS PUNTOS DE COMPA­
RACION 

—¿Cuáles son los puntos de com. 
paración entre Alfredo Di Stéfa­
no y iú? 

--La única comparación que pue­
de existir entre él y yo, es la ilu­
sión. PorqUe si ilusión tenia y tie­
ne él, ilusión tengo yo, la misma. 
Por lo demás, no cabe la compa­
ración. Para jugar como Alfredo 
hace falta volver a nicer. 

Fue una sorpresa para Grosso, 
qve le nombraran a (l directamen­
te sucesor de Di Stéfano. No po­
día creerlo... Además, en el Club 
había jugadores muy Irnenos, que 
hacía tiempo destacaban. 

—Francamente, yo creí que Yan-
ko sería el sucesor de Alfredo y 
nó yo. Ahora, en mi puesto, ten­
go más ilusión que nunca. A veces 
se presenta una racha mala, des­
agradable para todos, de la que 
nadie tiene la culpa. Es posible; 
que él único motivo sea una des­
afortunada fugada, que arrastra 
al desánimo y entonces la fatali­
dad se ceba en uno. Pero todo ba­
che es superable. Sólo fuxoe falta 
encontrar uná mínima satisfac­

ción. 
SE QUIERE CASAR 

Grosso sigue con su novia, su 
primera novia, aquella a la que_ 
se cogió del brazo cuando aún lle­
vaba pantalones cortos. Tenía él 
quinde años... Ahora tiene veinti­
uno. lYeva seis años, por tanto, 
de noviazgo, y se quieren casar. 

S i aún no lo hemos hecho ha 
sido por la «mili», que la tengo 
encima. Espero que antes de un 
año nos hayamos casado. El piso 
lo tenemos ya. 

Pero Grosso no puede comprar 
todavía un chalet como el que Al­
fredo tenía en Madrid. Es muy 
pronto... 
—Quizá más adelante, sí, pudiera 
comprarle. Ahora, desde luego que 
no. Pero tampoco pienso adqui 
rirlo, aunque más tarde pueda. 

—¿Y coche, tienes? 
—Hasta después de la boda no 

lo espero comprar, A menos que 
ganemos al Benfica, y entonces me 
lo compro antes, que todo pudiera 
ser. 

Grosso, percibe en el Real Ma­
drid, mensualmente, doce mil pe­
setas y tres o seil mü pesetas de 
primas, según el partido se cele­
bre dentro o fuera ds casa. Los 
<&sados perciben quince mil en 
lugar de doce, al mes. 

Por otra parte —añade Grosso— 
el Madrid ofrece todas las garan­
tías, las mayores que él fútbol 
puede ofrecer. Al salir del Madrid 
por cualquier causa, algún gram. 
equipo te está esperarido a Zas 
piúertas, tienes asegurado por 
lo menos ir cobrando lo mismo 
o más que el Real Múdrid te pa­
gara. 

UNA VIDA TRANQUILA 

La cara de Grosso, no puede 

mentir. Si por levantar la voz mu­
riese una mosca, no la levantaría. 
No tendría fuerza moral para ha-
oferto. Amigos tiene a puñados, 
por donde quiera que va. Y or­
gullo ninguno, aunque haya siem. 
pre seres que ven mal donde tan 
sólo hay bien. 
Su vida se desarrolla tranquiui, 

normal. Su única ilusión es el 
fútbol, y dentro del fútbol, el Real 
Madrid. 

—El mejor premio a mi trabajo 
sería poder acabar en el Madrid 
y a esto sólo he de aspirar. 

Los dios para él son iguales. 
Tan sólo cambia el éxito o el fra­
caso de un partido, y esto Gros­
so lo sabe apreciar. Es su cara 
misma y su voz quienes reflejan 
la suerte corrida sobre la hierba. 

—A las nueve y media me levan­
to todos los dios. A las once en­
trenamiento, hasta las doce y me­
dia o una. De allí marcho a oasa, 
y antes tomo una copa con los 
amigos. Cuando llego a casa, la 
comida me está esperando. Al ter. 
nánar, duermo una pequeña sies­
ta, hasta que llega la mora de ir 
a buscar a nú novia. Solemos ir 
<ü cine, o bien a pasear, aunque 
preferimos lo primero. Una vez 
de vuelta a casa, ceno, y OI ter­
minar, la cama me espera de nue­
vo. 

Pero Grosso vive pegaao al nue-
te, al nueve que lleva en su espal­
da sobre una camiseta blanca. 
Adora al «ídofo», al que antes la 
llevó, aunque su obligación es su­
perarse cada día más. Aún no ha 
cumplido el año de su fichaje por 
el Real Madrid, e quedan más 
de dos temporadas. En su ánimo, 
desde luego, está el seguir jugan­
do toda su iMa en el club madri­
leño, Pero... 
—A estas alturas ¿confías en que 

permanecerás por mucho tiempo 
en el Real Madrid? 

—A estas alturas, creo que Si 
que seguiré por mucho tiempo. 
Más adelante no sé. 

Este es el Grosso, el sucesor del 
gran genio, el hombre que con el 
número de su espalda está pre 
destinado a alcanzar una fama 
mundial. Una cosa sólo le guía., 
y es la ilusión. Y la ilusión es lo 
único que cuenta en el deporte, 
porque el día que se pierde... 

José Antonio VALVERDE 
CS. V. N. C.) 

CAMPEONATO DEL MUNDO 
DE PA^^^RTiSTICO 

Christíne Haigler se pone a 
la cabeza de la clasificación 

individual 
COLORADO SPRINGS (Colo­

rado), 3. — Los actuales campeo­
nes Eva Ramoniva y Ravel Ro­
mán, Checoslovaquia, han domi­
nado en las dos primeras figuras 
obligatorias del Campeonato del 
Mundo de Patinaje Artístico que 
se celebra en Colorado Springs. 

La segunda parte de las figu­
ras obligatorias se celebrará es--
ta noche con la final, después de 
las figuras libres, el próximo vier­
nes. 

La pareja checa, ella de 19 años 
y él de 22, consiguieron el primer 
puesto de la clasificación por de­
cisión unánime de los siete jue­
ces. 

En segundo lugar se clasifica­
ron Janet Sawbridge y David 
Hicckinbotto. En tercer lugar de­
trás de los británicos Loma Dyer 
y John Earrell, Estados Unidos. 

LA AUSTRLiCA HEITZER NO 
ESTA DISGUSTADA CON EL 

TFRCER PUESTO 

COLORADO SPRINGS (Colo­
rado), 3. — Regine Heitzer, Aus­
tria, favorita para el título de indi­
viduales femeninos del Campeo­
nato del Mundo de Patinaje Ar­
tístico ha manifestado que no es­
taba disgustada con el tercer 
puesto conseguido al término de 
las figuras obligatorias, 

"Patiné bien —dijo— y toda­
vía quedan las figuras libres, que 
por ser más difíciles proporcio­
nan más puntos." 

Su cow— -̂rotfi Helli Sengs-

en 

en 

tachmid dijo que había realiza 
tm buen trabajo, aunque 
segura de que los jueCeS n o ^ 1 
sarían exactamente lo 
Sengastachmid se ha clasmS; 
en decimotercer puesto. I1Ca(l0 

Ambas patinadoras tienen 9i 
años de edad. 

Regine Heitzer participa 
pruebas mundiales desde 1958 
se clasificó en segundo puesto « 
Im dos últimos años después de 
Skoukje Dijkstra, que ahora ha 
pasado al campo profesional. 

Regine Heitzer estima que su 
más poderosa rival será la cana 
S ^ í í 1 " , 0 Burka' ûe se adju-dicó el título de los Estados Uni­dos en el mes pasado. 

LA AMERICANA HAIGLER 
TIENE 17 AÑOS 

COLORADO SPRINGS, 3 _ 
Christine Haigler, do 17 afíos de 
edad, Colorado Springs, se ha 
convertido en la primera natina-
dora americana desde 1960 que 
se clasifica en cabeza en los Cam­
peonatos del Mundo de Patinaje 
Artístico, después de que patina­
doras de una docena de naciones, 
han realizado la segunda parte 
de las figuras obligatorias femeni­
nas. 

Después de la primera ronda, 
de figuras obligatorias las parti­
cipantes han quedado reducidas a 
Christine Haigler, Petra Burka, 
Regina Heitzer y Ppggy Fleming, 
Alfil. 

ifiiíiiAtovñyiiii'ifai 
Grosso, sereno y tranquilo tras haber superado "la prueba del 

u. 9». — (Poto S. U. N. C) 

Asamblea Internacional 
de Pelota en Montevideo 

P A R T I C I P A R A UNA 
D E L E G A C I O N cSPAÑOLA 

E l 

E S P U N O L - C O R U Ñ A 

S e j u g a r á p o r l a 

m a ñ a n a 

BARCELONA, 3, El próximo 
domingo, el Real Club Deportivo 
Español, ha decidido jugar su co­
rrespondiente partido de la com­
petición de la Liga, en sesión ma­
tinal, como lo venía haciendo 
hasta ahora. 

Por lo tanto, el Español-Coru-
fia, de la próxima jornada, se 
iniciará en el campo de Sarria a 
las doce de la mañana,—Alfil. 

A C U E R D O S D E 
L A D I R E C T I V A 

D E L B E T 1 S 
C o n s i d e r a c a p a c i t a d o a l c u a d r o 

d e j u g a d o r e s p a r a a f r o n t a r et 

d i f í c i l m o m e n t o 
SEVILLA, 3. (Alfil).— En la 

Sscretaría é&\ Real Betis Ba­
lompié se ha h e c h o púhllca 
anoche la siguiente nota: 

"La Junta D i r e c t i v a del 
Real B e t i s Balompié, cons­
ciente de la delicada posición 
en que ss encuentra el equipo, 
se ha reunido c o n carácter 
extraordinario para t o m a r 
cuantas m e d i d a s considere 
oportunas. Se adoptaron las 
sisuientes acuerdos: 

1. — A c e p t a r la dimisión 
que, can carácter irnevocabla, 
ha presentado el entrenado^ 
don Rosendo Hernández, 

2. — Confiar provisionalmen-
la preparación del equipo a 
den Andrés Aranda, 

3. — Considerar el cuadro da 
jugadores lo suficientemente 
capacitado para afrontar &ste 
momento. La Junta, no oibs-

tante, no regatería sacrificios 
si surge la posibilidad de ad­
quirir algún refuerzo que se 
considere eficaz. 

4— Salir al paso de insidio­
sos comentarios difundidles 
por psrsoans de mala fe, y de­
clarar púhiicamente que los 
jugadores de la plantilla prot 
fesional tienen percibidos sus 
haheres puntualmente. 

5. — No aceptar la dimisión 
presentada p o r el secretarlo 
técnico, (ton José Mana de la 
Concha, y ratificar la confian­
za en él mismo por ocnslde 
rarle con la suficiente capaci­
dad para 'ocupar el cargo. . 

6. —- Solicitar del superior or­
ganismo Federativo la desig­
nación de un delegado para 
todos los partidos que resten 
del campeonato de Liga". 
(Alfil). 

P r e o c u p a d o s c o n l a a l t u r a d e l é x i c o 

Atletas franceses entrenan 

en un lugar de la frontera 

franco - e s p a ñ o l a 
C I U D A D DE MEJICO, 3, 

(Alifól).— Un médioo francés, 
ha manifestado que las orue-
bas realizadas le han conven­
cido de que la altura de la 
ciudad de México, no afecta­
rá a los atletas durante los 
juego'" olímpicos de 1968. 

E l Dr. Femand Pías, espe­
cialista del corazón, que acom­
paña a la delegación francesa 
que recoge información para 
la preparación de los atletas 
franceses, ha realizado estas 
manifestaciones en la capital 
melicana. 

ES coronel Merceau Crespín, 
es el jefe de la delegación Gres 
pin, dijo que una parte de les 
participantes probables en los 
juegos, se estaban -ya entre­
nando en un lugar de la fron­
tera franco-espaíMa cuya al­
tura es semejante a la ciudad 
de Méjico. 

n v í t a d o a u n a j i r a 

p o r A r g e n t i n a e l 

e q u i p o 

d e b a l o n c e s t o d e l 

R . M a d r i d 
MADRID, 3. — La Junta Direc­

tiva del Real Madrki se ha re­
unido para estudiar la propuesta 
da la Asociación Portoña de Ba­
loncesto (Argentina), para que su 
equipo, actual campeón de Euro­
pa, se desplace a Suraraérica para 
dláputar siete encuentros organi­
zados por diaha Federación ar-

CreíSn,' dijo que la altura, gemina-
no le preocupaba a causa de 
las proeíbas realizadas por el 
Dr. Pías. 

E l Dr. P í a s, acompañado 
por los m é d i c o s mejicanos 
Sergio Saavedra y Gilberto 
Boíaños Cacho, estuvo presen­
te en unas pruebas sobre las 
distancias de 100, 200 y 400 
metros. 

Posteriormente el Dr, Pías 
procedió al e x a m e n de los 
atletas y manifestó que no es­
taban extenuados y Miue se ha­
bían recuperado en 45 segun­
dos y máximo de un minuto. 
T i e m p o casi compiletamente 
noranal. 

Añadió que estaba conven­
cido de que la altura no afec­
tará las performances de los 
atletas. 

Suscríbase en 
EL CORREO GALLEGO 

Parece ser que los acuercos to­
mados, han sido los slgu^ntes: 

1. — Aceptar las condiciones 
económicas y deportivas propueis-
tas por la Asociación portefia. 

2. — Confirmar el número de 
partMos o sea, el de siete, a dfcF 
putar en las canchas surameríca^ 
ñas. 

3. — Por lo que se refiere a las 
íechas dte la citada f̂ ira y teníenüo 
en cuenta loe encuentros corres-
pondHentes a la Copa da Europa 
tía Cíuhs yate , orden de la Fel-
diem^ón Española de Baloncesto 
de utilizar el mes de mayo para 
la conoentradlón del equipo nacio­
nal ante los campeonatos de Eu­
ropa que han de ceiebranse en 
Moscú, se acordó dirigirse a la 
Asociación Porteña con el niego 
de que retrase la 'jira del Real 
Madrid para una fecha posterior 
a dicho Campeonato, o sea, du­
rante la segunda quincena del mes 
dte jurrio del presente año— Alfil 

MADRID, 3.— E l próximo 
sábado participarán por vía 
aérea, con dirección a Monte­
video (Uruguay) l o s miem­
bros de la Federación Inter­
nacional de Pelota, con el fin 
de asistir a la Asamblea Inter­
nacional de esta modalidad de­
portiva, que tendrá lugar en la 
capital uruguaya. 

Se desplazarán los señores 
don Carmelo Balda, don Bom­
bín, y don Luis Olaso, y es 
muy posible que también reali­
ce el viaje, el ex-presidente de 
la Federación Española y de 
la Internacional don Ignacio 
Méndez de Vigo. 

Don Jaime Lezcano, presi­
dente de la Federación Espa­
ñola, emprendió viaje anoche 
para Montevideo, como vocal 
de la Federación Internacional. 

Al mismo tiempo que la 
asamblea, se jugará un torneo 
internacional de pelota en dos 
modalidades: cesta punta y pe­
lota en trinquete, especialida­
des en las que se da como se­
guros triunfadores a los juga­
dores mejicanos en cesta punta 
y una modesta actuación 
los españoles en pelota 
trinquete, modalidad que 
se practica en nuestro país. 

Además de los directivos de 
la F e d e r a c i ó n Intemacio^ 
Española marcharán el sábado 
a Montevideo, diez jugadores 
españoles aficionados y ^ 
toico el señor Arencibia.-
Alfil. 
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l \ equipo e s p a ñ o l e s t á roto en 
#***** 

e$te m o m e n t o » , reconoce V I L L A L O N G A 

«Pero para mayo recobrará la forma», añada muy optimista 
de poco más üe dos me. momentos, pero ya le digo que en 

Dentl0 ^L^An psnañola de íút- mayo el fútbol nacionai vueiv© a 

de con los «¡bes». 
De momento, el ¿eleccionador 

tdtne ya fijado su primer procra-
m? ante el objetivo de la Copa del 
Mundo: 

«El día 14 de marzo jugaremos 
tontra un equipo escocés —segu­
ramente en Sevilla, que era el s-
cenario previsto para ei ctooque 
Esjpaña-Siria—. Para este partido 
formaremos un combinado «A»-aB» 
luego, el 7 de abril y este mismo 
mes, en una fecha aún no deter­
minada, realizaremos los encuen-
tios preparatorios para los de Ir­
landa y Escocia. Y más tarde, en 
dicáemjbre, nos enfrentaremos a 
Inglaterra, en amistoso 

Adeanás de estos encuentros, la 
Selección amateur jugará ante la 
italiana, a doble encuentro, amis-

,0 lección españoia ae Iút- mayo 
ses, ^ ^ a vestirse con los co- su cauce normal. Y si esto suc©-
^ VOhi uniforme nacional para de con los «aes», lo mismo suce-
loieS , las nrimeros encuentros 
t S i S s a la copa del 

1966 o mejor dioho, rlit P r ^ caliíicatorios 
' l ^ campeonato mundial pro-
n Inte cüoho, frente al conjun­
te V d a . el 5 de mayo pro 

'"o v un amistoso contra fisco 
el » ¿el ineS' L últimos encuentios de núes-

tirselección fueron los triunfá­
is de la Cepa de Europa que die-
on por fruto el título continental, 
luego los amistosos «A» y «B» 

í̂ tra 'Portugal. Desnjuéb, José 
Villalouga ha seguido trabajando 
en silencio, con la misma fe que 
s empre mostró en sus quehaceres 
futbolísticos y la misrna e innega. 
ble buena línea. 

El seleccionador nacional ha es. 
tado viendo durante toda esta tem­
porada muchos partidos; ha es­
tado observando a sus selecciona-
oos y a sus posibles futuros ele-
rdos. Al equipo que menos vo­
ces le ha visto actuar le ha ob­
servado dos veces. 
-Nuestro fútbol, en este mo­

mento, está mal, pero esto no es 
nada nuevo; es lo mismo que ha 
ocurrido todas las temporadas por 
estas fechas, por lo avanzado del 
campeonato 'y la trascendencia de 
los partidos, y, sobre todo, por la 
todemenda del tiempo; a comien­
zos de mayo, con el buen tiempo, 
muAos jugadores volverán a es­
tar bien y, algunos, en plenitud 
de facultades. Todos los años su­
cede igual, y el año pasado, cuan, 
de ganamos la Copa de Europa, 
no fue una excepción. 

A propósito del equipo que ga­
nó la Copa de Europa, aunque el 
seleccionador nacional no quiere 
enjuiciar la forma de cada uno de 
sus hombres, expone: 

-Iríbar se ha mantenido en el 
equipo durante todo Jo que va de 
tanporada; los laterales, Rivilla 
y Calleja, por lesiones en diferen­
tes fechas, han estado apartados 
dci equipo: Olivella también ha 
dejado de jugar poc lesión; Zoco 
se ha mantenido en su puesto, 
pero Pusté ha venido actuando de 
Interior; los extremos han ocu­
pado más la demarcación de inte-
nores que la de extremes, aunque 
l̂os en cualquier sitio juegan, co. 

no Amancio y Lapetra. claro; Pe-
jída está fuera de cómbate por 
lesión y parece que tendrá vara 
r&t0; y Marcelino tampoco está 

m™ por sanción. Es eviden-
2 pues, que el equipo campeón 

Europa está deshecho en estos 

tesos; y los juveniles xecibirán en 
Bilbao, el 3 da marzo, a la selec-
ciLón nacional austríaca, en en­

cuentro 
OJSJFJí. previo al torneo de la 

Gerardo GARCIA 

El Ráoing jugará 
hoy un partido de 

entrenamiento 
Como de costumbre, hoy cele­

brará encuentro de entrenamien­
to e< Racing, en el Estadio Ma­
nuel Rivera. Participarán la to­
talidad de Jugadores de la planti­
lla, excepto Granda y Bezu, lesio­
nados. Es posible que también 
descanse Ledo, tocado en el en­
cuentro de Cangas del pasado 
domingo. Al final del entrena­
miento, el señor Andoin, dará la 
alineación del próximo domingo, 
frente al Choco, y que variará 
muy poco de la que salió contra 
el Alondras, salvo la reaparición 
de Tucho de la Torre en la me­
dia y Carlos en la delantera, si 
Ledo no estuviese en condiciones 
de jugar. 

E l Compórtela jugará 
el domingo en Orense 

contra el Couto 
N O H A B R A M O D I F I C A C I O N E S E N 

L A l i t F É N S A Y K E A f A i t f c C ü i ü A Üñ 

L A V A J N G U A m O I A T . S A M f E D R O 
Los jugadores del Compostela 

han disfrutado de unas breves 
vacaciones con motivo de las tra­
dicionales fiestas de los últimos 
diüA. 

Ayer por la mañana se reanu­
daron los entrenamientos en el 
Estadio Municipal de Santa Isa­
bel. 

A juzgar por las noticias que 
tenemos, hoy no habrá el acos­
tumbrado partido de los jueves. 
Igual que en la semana anterior, 
quizá Yayo se decida por enfren­
tar delantera contra medios y de­
fensas y efectuar otra serie de 
ejercicios para completar la pre- i 
paración del equipo que irá a 
Orense. 

Cerno es sabido, el Compostela 
jugará el domingo próximo en la 
ciudad de las Burgas contra el 
Couto. 

Para despegarse todavía más de 
la persecución del Lugo, aun 
cuando ya se lleva notable ven­
taja (cinco puntos), es necesario 
que el Compostela puntúe en el 
Estadio orensano. La victoria se­
ria de gran trascendencia. 

Por ahora no hay alineación 
decidida, pero tenemos entendido 

que el señor Yayo está conforme 
con la defensa Deza, Falo, Pucho. 
No cambiará, pues, esa línea to­
da vez que Pucho se ha reincor­
porado en una forma sencillamen­
te magnifica. En cambio se con­
sidera muy probable que en la 
vanguardia reaparezca el delan­
tero centro Tucho Sampedro, la 
que permitirá al entrenador for­
mar el ataque con arreglo al or­
den de tantas jornadas. La au­
sencia de Tucho Sampedro le obli­
gó el domingo pasado a modifi­
car sensiblemente la delantera. 

F U T B O L M O D E S T O D E S A N T I A G O 

Acuerdos del Com i té 
de Compet ic ión 

Acuerdos adoptados por el 
Comité de Competición de es­
ta Delegación, en su reunión 
ordinaria celebrada ayer. 

M i M i sen le \i twm 
Oireciji: Or. ivis 

lüíswiiza imm Umu 
ICISí Y CIRUGIA - BSPSCIAUUADBS 

Santiago de Compostela 

«ona Snr-Resiflencia K 
P 

ensiones de varias clases incluidas las de 

582205-582206-552207 
581334 

NoiA: Hpo económico — — 
aia iníoniies «dgksc a enalqulei» * ios teléfonos 

P A R T I D O 
JUPITER - CASTINEIRIÑO 

CELEBRADO E L DIA 28 

Imponer d o b l e amonesta­
ción al Club Júpiter, por re­
traso en salir al terreno de 
juego, y ser reincidente. 

Amonestar al Club Castiñei-
riño, por presentar su equino 
incompleto. 

Se da lectura a un escrito 
presentado por el Club ^asti-
ñeiriño c o n un informe del 
encuentro de referencia, acor­
dándose acusar recibo del mis­
mo y por no ser su petición de 
la incumencia de e s ta Dele­
gación, se dará traslado del 
mismo al Colegio Comarcal de 
Arbitros de Fútbol para su co­
nocimiento. 

Se acuerda desestimar la re­
clamación presentada por el 
Club Eiriña, sobre alineación 
indetoida de dos jugadores del 
Club Júpiter, en el encuentro 
Eiriña - Júpiter, celebrado el 
día 21 del pasado mes de fe­
brero, toda vez que a los ju­
gadores que se h a c í a men 
ción, se encuentran debida­
mente inscritos. 

Se designan a los miembros 
de. esta Delegación, D. José 
Freiré Picallos y a D. Javier 
López Y á ñ e z, como vocales 
representantes de esta Delega­
ción en el Ccmité Organizados 
de los I I Campeonatos Infan 
tiles de Fútbol. 

Partidos que se celebrarán 
el próximo domingo día 7, del 
a c t u a l , correspondientes al 
Campeonato de Clubs Modes­
tos: 
Campo de la Residencia: 
A las 11,30 de la mañana: 

L a Salle - Amio, 
A las 4,30 de la tarde: San 

Pedro - Júpiter. 
Campo del Xeixo 

(Castiñeiriño) 
A las 4,30 de la tarde: Cas­

tiñeiriño - Racing de San Lo­
renzo. 

Lo que 
cobrarán 

y 
app 

MADRID, 3, — Para el próximo 
combate para el Campeonato de 
Europa entre el actual campeón 
húngaro Laszlo Papp y el espa­
ñol Luis Fplledo, se ha sabido 
que el púgil húngaro percibirá 
una bolsa de 1.020.000,60 pesetas 
y Luis Folledo, 680.000,40 pesetas. 
Alfil. 

EL COMBATE SE CELEBRARA 
EL 31 DE MARZO EN MADRID 

ROMA, 3. — El húngaro Lasz-
lo Papp pondrá en juego su tí­
tulo europeo de los medios frente 
al aspirante español Luis Folledo, 
este mes, en Madrid, según infor­
ma la "Unión Europea de Bo­
xeo". 
Los directivos de la "EBU" 

han informado que Papp sigue 
siendo campeón de Europa y que 
los informes según los cuales el 
Gobierno húngaro le había for­
zado a retirarse han demostrado 
carecer de base. El combate se 
celelrará el próximo 31 de mar­
zo en ei Palacio de Deportes de 
Madrid. — Alfil. 

£1 padre que no lleva 
a sus hijos a los puestos 
de vacenadón los deja 
abandonados al riesgo 
de la enfermedad. 

V U E L T A C I C I I S T A A L E V A N T E 

La etapa M i r a - Deoía 

fie ganaoo por J a i 

Alomar, al sprint 
DENIA (Alicante), 3. {Alíil). 

L a cuarta etana de la Vuelta 
Ciclista a Levante se inició en 
Murcia, rodando los corredo­
res a buen tren y producién­
dose algunos tirones, con dos 
escapadas por parte de Bel-
monte y Espinosa, junto con 
Ramón Sáez, que no tuvieron 
consecuecias. La c a r r e r a se 

3. — Momeñe, id. 
4. — Carrasco, id. 
5. — Pérez Francés, id. 
6 —Granell, id. 
7. — Ramón Cifré, id. 
8. — Ramón Sáez, id. 
9. — Echevarría, id. 

10.— José Suria, id. 
25.— Jaoques Baccbelot, l a 
44.— Raymond Mastrotto, id. 

neutralizó ai llegar a Alican­
te, donde los ciclistas perma- CLASIFICACION GENERAL: 
necieron una hora. Al reanu­
darse la etapa, se produjo una 
escapada del equipo Kas, que 
provocó la inmediata reacción 
de Pérez Francés, hasta que 
q u e d ó anulada, continuando 
todos en pelotón hasta Denla. 

La llegada se disputó al sprint, 
en el que se impuso J a i m e 
Alomar. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA MURCIA-DENIA, 

176 KILOMETROS: 

1. — Jaime Alomar, 4-43-53. 
2. —Bruno Sivilottí, id 

1. —Pérez Francés, 14-47-47 
2. —José Suria, 14-48-22 
3. — Aurelio González 14-48-25 
4. —Sebastián Horza, 14-48-43 
5. — F . Manzaneque, 14-50-06 
6 —Martín Pinera, 14-50-06 
7. —Francisco J . Granell, 14-

50-11 
8. —Uribezubia, 14-50-24 
9. — Salvador Honrubia, 14-

50-29. 

20.— Raymcnd Mastrotto, 14-
56-15. 

4 4 — J a c q u e s Baochelot, 14-
58-21. 

c o r a 

EN PARTIDO DE «IDA», E L 
T.S.V. DE MUNICH VENCIO 
EN VARSOVIA, AL LEGIA, 

POR 4 TANTOS A 0 
VARSOVIA, 3. — El ff^V. Mi* 

nftch, de Aleman a Occtdeútal, ha 
vencido al L.egia, de Varsovia, por 
cuatro goles a cero, m partido de 
fútbol de " W correspondiente a 
su eliminatoria de los cuartos de 
íinai de la Copa dte Europa para 
ganadores de Copa. 

El primer tiempo fínalltó con 
empate a cero. 

El juego fue deslucido durante 
la primera mitad, «a la que los 
[Jugadores tenían a veces d*ficul-
tades para mantenerse en p'e son 
bre d tenreoo rê balâ teo. 

Pero poco después de comenzar 

lia segunda parte, los delanteros 
del Munich tuvieron una gran 
reacción y en cinco minutos de 
fuerte oíenstva marcaron tres go­
les. El primero fue conseguido por 
Grosse, a los 70 minutos; el se­
gundo, por Hueppers, a los 75, y 
el tercero y cuarto, por Heiss, a 
los 77 y 86. 

Unas ocho mil personas se ha­
llaban en tas graderkxs al comen­
zar d partido, ye que el mal t'em-
po retrajo a los aficionados, pero 
millones de polacos lo vieron por 
la pequefia pantalla ya que el 
partido fue televisado, r- Alfil. 

El Seleccionador naciona 

lútbot en Bilbao 
Presenc ió el partido 
ternacional de juveniles 

in-

B I L B A O , 3. — Ha llegado a 
Bilbao el seleccionador nacional 
de fútbol D. José villalonga, muy 
interesado en presenciar el par­
tido internacional de juveniles. 

H periódlico "Hierro" pubMca 
una entrevista con el señor Villa­
longa el que, entre otras cosas, 
ctlce que en ocsslones anteriores 
ha presenciado los entrenamientos 
de la selección juvenil española, 
en la que hay muchachos con muy 
buenas aptitudes para formar en 
la setecclón nacional del futuro. 

Preguntado si estaba satisfecho 
con el tiempo que le conceden 
para poder preparar la selección 
nac'onai, manifestó que nunca se 

DoDfermline y Atlétíco 

de Bilbao teDdráo p e 

jugar u d tercer partido 
EL EQUIPO BILBAINO 

PERDIO AYER POR 1 A o 
DUNFERMLINE, 3. (Alfil).— 

H encuentro de íúíbol entre 
el Dunferline y el At. de Bil-
boa, ha terminado con el re­
sultado de uno-cero favora­
ble al conjunto local. 

Como el primer encuentro, 
disputado en Bilbao, terminó 
con idéntico tanteo, ñero fa­

vorable al equipo español, la 
eliminatoria de la Copa de Fe­
rias queda en empate, por lo 
que es necesario un tercer en­
cuentro. El teatro de éste se 
decidirá con una meneda al 
aire, entre Dunfermline y Bil­
bao. 

está contento. De todas maneras 
esta vez vamos mejor. Precisa­
mente r-dijo— hay algunos parti­
dos amistosos a la vista que ser­
virán de preparación y en los cua­
les podré observar detenidamente 
a los hombres. 

El periocista preguntó si en el 
Atlético de Bilbao hay algo que 
pueda interesar al seleccionador, 
además de Iríbar. El señor Villa­
longa contestó: "Si varios jugado, 
res. Algunos que ya han actuado 
en el equipo nacional y otros que 
debutarán. No podemos ya pen­
sar en la excesiva juventud de 
algunos de estos, bilbaínos, toda 
vez que anteriormente fue el ex­
ceso de edad de algunos hombres 
lo que Influyó en pasadas derro­
tas". 

germinó diclenOo el selecciona­
dor nacional: "Puede ser que en 
alguna o c a s i ó n me equivoque. 
Puede ser también que mi labor 
no satisfaga a todos. Pero he de 
tener en m trabajo el camino 
libre". — Alfil. 

CRISTOBAL DEZA BIRRIO 

Especialista diplomado por oposi­
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Ñafie*, l -2.» — FERROL 

Anúnciese en 
E L CORREO GALLEGO 

EL RAYO Y 
EL RACING 

El Raye Vallecano y el Racing 
del Ferrol, son, para un conocido 
crítico deportivo madrileño, los 
equipos más fuertes de la Terce­
ra División. 

**« 
Desde luego, el Rayo Valleca­

no y el Racing del Ferrol están 
demostrando que son los equipos 
más fuertes de la Tercera Divi­
sión. 

**« 
Si el calendario enfrentase al 

Rayo Vallecano y al Racing, les 
quedaría el camino más fácil al 
resto de los equipos, pues uno de 
los fuertes abandonaría la lucha 
por el "retorno". El partido en­
tre los "R" sería maravilloso. 

*** 
Pero es mejor para los dos equi­

pos el no encontrarse en los par­
tidos de ascenso. Pero si el calen­
dario hace la faena, lo sentimos 
por el Rayo y su entusiasta afi­
ción. ¡Cómc celebran los triun­
fos en plena Gran Vía en las 
noches del domingo..! 

**« 
El Rayo Vallecano tiene en la 

delantera un interior, llamado 
GuIIón, que es una auténtica ma­
ravilla. Pero todas las evolucio­
nes del Rayo, tanto en Vallecas 
como en los desplazamientos, son 
estudiadas por un inteligente téc­
nico que tiene el Racing desde 
hace unos días en Madrid. A 

Calma, mucha calma y gran­
des dosis de serenidad. He aquí 
la clave del triunfo. 

BUTANO 
Dtetribuidoi PIÜA ROMERO 

ALOCAS EN EL ACTO 
ÜCeléfano 4061. - EL FERROL 

El Deportivo de La Cor uña pue­
de ganar el próximo domingo dos 
valiosos puntos. El Español es un 
equipo muy flojo. Con sinceridad, 
creemos que en el Español Di 
Stéfano adelanta su "ocaso fut­
bolístico". Da pena el Español y 
Di Stéfano. 

*** 
El Betis busca refuerzos. Tar­

de se acordaron los héticos. El 
cambio de entrenador, a nada 
bueno conduce. Pero decimos 
igual que su entusiasta afición: 
"Viva er Beti man que pierda". 
Y si gana vivirán más alegres. 

•** 
En Cangas no jugaron los dos 

centro-campistas, Tucho y Pepi-
fio. Pero el Racing tiene otros 
grandes centro-campistas. La Li­
ga es larga. Y todo hay que te­
nerlo previsto. Y por lo visto, no 
se nnede confiar en nadie. 

A 
El Alondras ha tomado antes 

del partido del Racing toda cla­
se de precauciones. El equipo fue 
concentrado desde el jueves. Nos 
parece bien; la calidad del rival 
obliga a esto y mucho más. Pe­
ro, ¿qué hará el Alondras si al­
gún día tiene que disputar la 
Copa de Europa? 

A 
Nos alegra mucho que el Alon­

dras concentrase a sus jugadores 
desde el jueves. Esto indica que 
el simpático y deportivo Club de 
Cangas está bien de dinero. A 

De seguir así, el Racing será el 
equipo más simpático para los 
hoteleros. En la historia de la 
Tercera División, muy pocos 
equipos se concentraron a tres 
días de Ta fecha del partido. Ade­
más, al Alondras nada le supo­
nía el partido con el Racing. Al 
Alondras nala le suponía. Estas 
decisiones no hay quien las en­
tienda. 

A 
Pero tampoco nada nos extra­

ñaría que el Gran Peña se con­
centrase el próximo día 11, para 
estar en la forma idónea para 
batir al Racing el próximo día 
14. Y así, entre cerrojo y cerrojo, 
y de hotel en hotel. La Liga se 
pone cada día más cara. Y des­
pués, no hay dinero para refuer­
zos. 

A 
Pero ni los hoteles ni los ce­

rrojos, nos hacen perder la cal­
ma. Tenemos calma, mucha cal­
ma y grandes dosis de serenidad. 
Y además un gran equipo. Lo 
dicho por el conocido crítico ma­
drileño: el Rayo Vallecano y el 
Racing del Ferrol, son los equi­
pos más fuertes de la Tercera 
División. Y cuando el crítico ma­
drileño lo dice, sus razones ten­
drá. 

EFE DE FERROL 

Biblioteca de Galicia
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FUE ELLA 
—¿Cómo encontraste a la que 

hoy es tu mujer? 
—Si he de decirte la verdad yo 

nc la encontré. Fue que ella me 
alcanzó. 

2nO OURAW 
Los médicos afirman que ni ei 

whisky, vi el coñac, vi el ron cu­
ran los resfriados. Tal vez es ver-
Caa pero tampoco los curan tos 
médicos. 
ENTRE ARTISTAS DE CINE 

—Fulanita va a celebrar ma­
ñana sus 25 años. 

—Más vale tarde que nunca. 

V A G A 
Vn individuo pregunta al dueño 

de una granja: 
—¿Qué precio tiene esa magni 

/tea vaca holandesa que he visto 
pastando en el prado? 

—El precio, depende. ¿Es usted 
recaudador de impuestos o un au 
tomovftista que me ha matada la 
mea? 

ESTABA VIVO 
Estaban disponiendo el entierro 

de un hombre que creían muer­
to, pero éste se incorporó de proa, 
to en tí féretro. Los amigos, cuan­
do se recobraron de la sorpresa, 
quisieron saber qué es lo que ha 
bía visto mientras astaba muerto. 

—¡Que muerto ni que danonlos! 
Yo sabía que estaiba vivo. 

—¿Pero cómo podías saberlo? 
—Cuestión de lógica. Como sentía 

hambre comprendí que no estaba 
en el paraíso y si hubiera estado 
en el infierno no hubiese tenido 
lot pies tan fríos. 

ESCOCES 

Vn joven escocés halló un em-
pleo en Londres. Ganaba treinta 
libras mensuales, El pnmer mes 
envió a su padre q'* rtvto 
Edimburgo veintinueve Hora*. Éi 
segundo, veintiocho y el tercero 
veintisiete. 

Inmediatamente recibió una car 
ta de su padre Que le decía: 

aHijo mío, ten juicio, deja a 
esa mujer que te está arruinando. 

P O R T U G A L 

Un mendigo llama a la puerta 
j dice a la señora que le abre: 

—A ver si me puede dar algo. 
Su vecina me ha dado un pedazo 
de tarta hecha por ella misma 

—¿Hedha por élla? Pase, pobre 
hombre, le daré un poco de bicar. 
bonato. 

F R A N C O e n t r e g ó los trofeos de 
la X V I I I O l i m p í a d a J u v e n i l del 
T r a b a j O t ce l ebrada en L a C o r u ñ a 
«Esta es la mejor a f i r m a c i ó n que podemos hacer 

de la continuidad y futuro de E s p a ñ a » 
MADRID, 3. — S. E . el Jefe Uei 

Esta ció entregó e» la mañana de 
hoy los troíeos de la X V I I I Olim­
piada Juvenil c*! Trabajo a k» 
aprenialces que fueron proelamar 
dos campeones en las pruebas de 
Formación Frofedonal celebracaa 
en La Coruña el pasado mes d» 
c lciemibre. E l Jefe del Estado hizo 
entrega de las OJstlncitones conce-
dicas a los 3óvea:«s campeones en 
los concursos de Haibllidati en el 
O fi c i o pertenecientes al sector 
agropecuario, asi como de los di­
plomas que Ja Delegación Nacio­
nal de Juventudies concece anuaL 

mente a las empresas, centros o 
instiitucion.es que más se distin­
guen en el cuidaco y estímulo de 
la Formación Proíeslonal. 

La entrega de estas dlstlnclonea 
se verificó durante la audiencia 
especial concedlae por «1 Jefe del 
Estado, que estuvo presidida por 
los ministros Secretario General 
del Movimiento, don José Solía 
Ruis, de Educación Nacional, don 
Manuel Lora Tamayo, y de Agri­
cultura, don Cirilo Cánovas. Asis­
tieron también a la audiencia €l 
vicesecretario general del Movi­
miento, D. Fernando Herrero y.o-

FaUlaiMOispe 
\\ MM-O fon 

P A M P L O N A , 3. — E n su 
casa de Vera de Bidasca, ha 
fallecido doña María Goicoe-
chea Errandonea, viuda de don 
Miguel Argaya y m a d r e del 
Obispo de Mondoñedo — E l Fe 
rrol— doctor don Jacinto A r ­
gaya. L a finada estaba en po­
sesión de la Cruz pro Ecclesia 
et Pontífice. Con este triste mo­
tivo ha llegado a Vera el Prela­
do de Mondoñedo ( E l Ferrol). 
—Cifra. 

H e n r y F o n d a , 

e n M a d r i d 

M A D R I D , 3.— Procedente 
de Nueva York ha llegado a 
Madrid en avión el actor cine­
matográfico, Henry Fonda.— 
Cifra. 

M W Ü i í 
M A D K I D 

La sesión de ayer en la Bolsa estuvo falta de negocio, si bien 
las diferencias se mantinen sostenidas. E l corro bancario parti­
cipa también de esta disposición del mercado. E l cierre se efec­
tuaba con las mismas características, con que transcurrió la sesión, 
en ia que las repeticiones fueron las más numerosas. De m to­
tal de 124 valores contratados en renta variable, 31 suben, 33 ba­
jan y 39 no varían y se cotiza un valor por primera vez. E l ín­
dice fue de 100,04 en baja de 0,09 por ciento. 

B A R C E L O N A 
Menos negocio y más flojedad en los cambios hubo en la sesión 

de ayer. E l ambiente, enrarecido por la a c t i t u d de los compra­
dores en no querer exponer dinero, motivó la languidez de la se­
sión y que los tenedores de papel se abituvieran de ofrecer. Resi 

ñeras ganó diez enteros; Petróleos, dos y el Banco Popular Español, 
otros diez. También el Gas se matuvo y ganaron tres enwros 
las acciones ordinarias. En cambio, Aguas del Llobregat P ^ 0 1 6 ^ 
siete enteros y las de Besós, tres. Los demár valores cotf aaoL , " 
í leron pequeñas mermas y el volumen de operaciones ha sido escasu. 

En los otros corros, poco negocio y escasas diferencias. 

B I L B A O 
La Bolsa bilbaína, con regular negocio y sin diferencias de re­

lieve, ha mantenido las mismas características de la sesión prece­
dente, observándose un endurecimiento de los cambios en los valo­
res siderúrgicos y Bancos balbaínos y dominando en conjunto las 
recuperaciones. a 

El cierre entonado. 

BANCO HIJOS Ot Olim PÍREZ 
F u n d a d o en 1 9 4 7 

G E N T R Á L i S a n l i a g o . - C e i v a n l ó t , fc1 

A G E N C I A U R B A N A i G w l . M o t a , 8 

Sucur.aU,: V Í L U G A R C I A ^ 

C O I I Z A U C K E S FACILITADAS POR E L n\Sm dAi lCO 

D r . ¡OSE M.a MENGS 
Enfermedades de la Piel 

Especialista Hospital de Marina 
Radioterapia — Ultravioletas 

¡Avda. del Generalísimo, 58-84 
Consulta d f l 2 a l y í d e 5 a T 

Kelétono 4269 — E L FERROL 

BANCOS 

Exterkn de E. „« •» 
Central .., ^ 
Español de C. C,».. 
EL Americano ... t*. 
Mercantil e In. s.. 

ELECTRICAS 

Vieogo ... 
Leonesas 
R Zaragoza K 
FECSA 
FENOSA ... 
Cantábrico m 
Cataluña ... 
Chorro ... ... 
Española ... 
IBERDUERO 

es 
KM 

mi e». 
p.f (»«* 

Moncabril 
Nansa ... 
SM ... .., 
Sevfllána . 
Madrileña 

MJ »• 
Sí» ». ... tn 

>.. 
... M« •«. 

ALIM-NTACION 

Aguila . ^ f.t 
A2UC Gnjm^ ^ „. 
Bta^ a, «, e 

INMOBILIARIA 

Draigatlos ».. 
Encinar Reyes y,. , 
Urbls w p. 
tN'SA . 

MINERAS 

RH ... ... ... pm 
Felguera e» 
Pocferrada ,., .„ ^ 

seo,— 
1.114,— 
1.352,— 

970,— 
386,— 

223,— 
171,50 
172,— 
271,— 
272, — 
181,— 
172,— 
177,— 
363,50 
400,— 
130,— 
125,— 
218,75 
217^-
241,— 

502,— 
128,76 
457,— 

344,— 
83,— 
93,50 

103,— 

193,— 
63,50 

530,— 

MONOPOLIOS 

Campea ... ,., 
Tabacalera v 

NAVALES 

C, Naval ... ^ 
PEBSA ... ... f.. 
rrasatlántica »«« 
Transmedlt. ^ 
Levante gj,,., 

QUIÍ^ICAS 

Í23 ~ E. Aragonesas 
CEDIE ... 
Explosivos 
Hidironitro ^ 
Petróleos ... ^ 
ünquítnesa ... ^ 
J . Resinera ... »•« 

METALURGICAS 

H<<mos .., ... ^ 
Sfat ... ... .., j , , 
Aux FF. CC. mi 
FASA ' „ , ... 
M. Metálicas m ... 
M y Construcción 
Santa Ana ... .., ... 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónica^ 
FEFASA ,.. 
SNIACE , . 
A. y Comercio ... « 
M de Madrid ... ... 

192,— 
205,— 

63^0 
112,— 
70.50 

153,— 
150,— 

143,— 
143^_ 
153,— 
100,— 
529,— 
132,— 
161,— 

94,-
292,50 
100,— 
665,— 

27.— 
79.-

117,50 
172,50 

159,— 
106,50 
258,— 
90,30 

182,— 

¡Jeoor, y los dürectores generales, 
así como la ¡Junta aa Mandos ue 
la DeLegadósa Nacional de JuvenL 
tudes. 

S. E. ©i Jefe del Estaco, oie^puéa 
ce saluaar a loó ministros, direc­
tores gexieraies, autorluades, em­
presarios y persoiialluades presea-
tas, recorrió deteniaamente la ex. 
posición ae trabajos montada en 
uno oe los satoî es y escuchó la» 
expl'caoloxies qu«» ie hfc» el Dene­
gado Nacional de Juventudes, E l 
Cauulllo, que comprobó varias ve-
oes por sí mismo la callead de los 
trat)ajos> habló con los aprendioes 
a quienes preguntó cetalles sobrfl 
sus especia lloare.-. 

Seguidamente se Inició la au­
diencia con un cificurso del dele-
gaco nackinal d-í Juventudes, con 
Eugenio Lópee y López, en el que 
presentó a los jóvenes trabajado­
res y destacó la colaboración que 
ja Delegación Nacional de Juven­
tudes recibe de los ministerios 
militares, BQucación N a c i o n a l , 
Trabajo, Industria y Agricultura 
¿e la Organteactóc SAndlcai, cor­
poraciones locales, Secrtearlauo da 
f ormación Profesional de la Igle­
sia y de las empresas de toda Es­
paña 

Destacó también la acción de 
íuventuces en ei mundo rural y 
la generallcad que presenta en el 
inundo el problema de la Forma­
ción Profesional en el campo, te­
ma reclentemenite estudliado en la 
reunión del Consjo de Europa. 
Ofreció segtfdamente los frutos 
del trabajo real zado que se con­
creta en la participación de 55.114 
aprendices en e X v m Concurso 
ce Formación Proíeslonal, así co­
mo de 31.900 en los concursos de 
oíido para la Juventud rural. Tras 
aludir a los concursos internacio­
nales y al brillante papel prota-
gonázado por iot aprendices espa­
ñoles en todos elios, significando 
que al "hacer algo por ellos es­
tamos haciendo algo por España, 
porque España será en gran parte 
lo que etíos sean"'. T e r m 1 n ó 
di c i e n c o que los "aprendices 
han convertido su trabajo en un 
deporte ^ han hecho del concurso, 
en la esfera locai, nacional e in­
ternacional, una abierta y hon­
rada forma de competencia". 

A conttauación uno de los apren­
dices, campeón nacional, pronun­
ció un breve decurso en el que 
destacó: "Nosotros vinimos a Es-

MADRID, 3. — S. E . el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, ha recibido en audien­
cia civil en el palacio de E l Par­
do, a las personas siguientes: 

Participantes y campeones na­
cionales en el X V I I I Concurso 
Juvenil de Formación Profesional, 
Industrial y Artesano, presididos 
por don José Solís Ruiz, Ministro 
Secretario General del Movimien­
to y acompañados del de Educa­
ción Nacional, don Manuel Lora 
Tamayo. 

Ayuntamiento de Palma del 
Río, presidido por don Prudencio 
Landín Carrasco, Gobernador ci­
vil de Córdoba, y acompañado de 
don Camilo Alonso Vega, Minis­
tro de la Gobernación. 

Ayuntamiento de Lorca, presi­
dido por don Antonio Luis Soler 
Bans, Gobernador civil de Mur­
cia, y acomnafiado ñor don Cami­
lo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación. 

Ayuntamiento de Altea, presi­
dido por don Felipe Arche Her­
mosa, Gobernador civil de All-
cants y acompañado de don Ca­
milo Alonso Vega, Ministro de 
la Gobernación. 

Mesa del Cónsejo Superior de 
las Cámaras de Comercio, Indus­
tria y Navegación de España, pre­
sidida por don José J . González 
Reina. 

Junta de Gobierno del Colegio 
Nacional de Economistas, presidi­
da por el decano don Rafael Díaz 
Llanos y Lecuona. 

Consejo de Administración de 
" L a Catalana, Compañía de Se­
guros", de Barcelona, presidido 
por don José María Juncadella 
Bures, y acompañados de don 
Marcelo Catalá Ruiz y don Ar­
turo Nímez Samper, Director Ge­
neral de Seguros y Presidente del 
Sindicato Nacional del Seguro. 

Don Adolfo Díaz-Ambrona Mo­
reno, Presidente de la Diputación 
Provincial de Badajoz. 

Don Adolfo Jiménez-Castellano 
y Conde, Ingeniero Jefe de la Je-
fa-'nra Hec-o^al de la Alta An-

paña cuando el aire estaba pobla­
do de canciones. Nosotros com-
prenuiroos ia necestoaa de la dis­
ciplina y ia íe en el M a n d a 
Entendimos muy pronto que ae 
hace patria entre los sembrados, 
en la oomíba ds macera de las 
barcas, en el edifjcio que sustituía 
a la ruina. Habin que reconstruir, 
apuntalar, integrar, tres tareas 
difíciles. E l agua domada en et 
pantano y el pueblo recién nacido 
en el mapa na> llenaron ¿e ale­
gría y de orgullo'. Dijo también 
que entre gilos había muchachos 
procedentes del campo y que "to-
uos somos mucLachos nuevos de 
la España nueva y os traemos 
aquí una paz hereditaria y, acaso, 
una pericia y u 1 amor a nueslfos 
oficios". 

Seguidamente ios campeones en 
el X V I I Concurso internac'ooal 
de Formación Profesional, cele­
brado el pasado año en Lisboa, 
ofrecieron al Caudillo una repro­
ducción de as mer alias de oro 
conquistadas en aquella competi­
ción IntemacionaJ que d Caudi­
llo agradeció muy vivamente. Asi­
mismo, el cam ĵeón naConal c« 
la especialidad de radlomontaje, 
ofreció al Jefe oe' Estado un ra­
dio transistor construí o por él. 

El Jefe del Eetado procedió a 
continuación a la entrega ce me­
dallas y diploma:- a ios campeo­
nes nacionales en las diversas es­
pecialidades y, finalmente, los di 
plomas concedidos a las empresas, 
centros e instltuaones que se han 
destacado en la labor de Forma -̂
ción Profesional. 

PALABRAS DEL CAUDILLO 

Terminada la entrega de trofeos, 
S. E, el Jefe del Estado ¿Ijo lo 
siguiente; 

"Solamente do; palabras para 
declarar mi complacencia por este 
acto muestra viril del trabajo de 
España, y agradecer esta Obra 
Nacional de Formación Profesio­
nal de la Juventud trahajadora de 
España. Nada más satisfactorio 
que su transformación y períec-
clonamiento. Y esto lo está lo­
gran o el Regañen español, el 
Movimiento Nacional, los empre­
sarios y los trabajadores, canali­
zados por mies<rc Frente de Ju­
ventudes. Esta e,' la mejor aiflr-
mación que pocemos hacer de la 
continuidad y futuro de España". 

a Caudi 
dalucia del Patrimonio Forestal 
del Estado, de Córdoba. 

AUDIENCIA MILITAR 

S. E . el Jefe del Estado y Ge­
neralísimo de los Ejércitos, ha re­
cibido, en audiencia militar, en el 
palacio de El Pardo, a los si­
guientes señores: 

Don Pedro Diez de Rivera y 
Figueroa, teniente general. 

Don Luis Zenón Aldalur, te­
niente general, Director General 
de la Guardia Civil. 

Don José Angosto Gómez-Cas-
trillón, general de división, Di­
rector Genera1 de Orsrani^ación y 
Campaña. 

Don José de Aguilera y Pardo 
de Donlebun, general de brigada 
de Infantería de Marina, Subins­
pector General de Infantería de 
Marina y Jefe de la Sección de 
Organización de Ja T"CT>ección 
General, 

Don Fernando González-Cami­
no Aguirre, general de brigada d? 
Estado Mayor, profesor princinal 
de la Escuela de Altos Estudios 
Militares del Centro Superior de 
Estudios de la Defensa Nacional, 

Den José Casa Ruiz del Arbol, 
general de bridada de Increnieros 
del S.E,M,, Jefe de Ingenieros de 
la Octava Región Militar. 

Don Valentín Bulnes Alonso-
Villalobos, general de brigada de 
Caballería, Jefe de la Brigada 
Blindada Montesa, número 1. 

Don José María Casas Ochoa, 
general subinspector de Interven­
ción de la Armada, Interventor 
Central de Marina, 

Don Antonio Juliani Calleja, 
general subinspector del Cuerpo 
de Ingenieros de Armamento y 
Construcción, de la Dirección Ge­
neral de Industria y Material del 
Ministerio del Ejército, 

Don Francisco López Pedraza, 
coronel de Ingenieros Aeronáuti­
cos, subdirector de la Dirección 
General de Infraestructura. 

Don Conrado Carretero de Pa­
blo, coronel de Caballería, Di-

P R O G R A M A D E I A T V 

U h f 
(jI NtRAI ,• f lK 1 HI( A 

FSPANOIA 
PANTAU'A NfGRA. 
D A V I N A 

JUEVES, 4 DE MARZO 

S O B R E M E S A 

12,45 Carta de ajuste. 
1,00 Avance de Telediarlo. 
1,03 Barco a la vista,— Pre­

senta: "Day war stoed 
still". 

1,30 E l mundo en que vivi­
mos.— Ofrece un docu­
mental perteneciente a 
la serie: "Las tiernas y 
los hombres". 

2,00 Sonría, por favor.— Pre­
senta: "Canción ere".— 
Un espacio que diriga y 
presenta Raúl Matas y 
realiza Víctor Vadorrey. 

2,50 En antena.— " L a Músi­
ca" . - Comentarios y 
presentac ión: Antonio 

Fernández-Cid. , 
3,00 Teleliario.— P r i m e r a 

edición. 
3,20 Punto de vista.—- Co-, 

mentario de la actuali­
dad política. 

3,30 Telenovela.— Capitulo 
I V de " L a rosa encendi­
da", de Suárez de Deza. 

3,50 Revista para la m u j e r -
Dedicada hoy a temas 
de belleza. "Una nueva 
temporada reauiere un 
nuevo maquillaje". E l 
programa de esta tarde 
ofrecerá eonsajos y de* 
mostraciones prácticas 
para la próxima prima­
vera.— Locutora: Isabel 
Gauzá— Presentadora: 
María del Carmen Goñi. 
Dirección y realización: 
Pilar Miró. 

I N F A N T I L 

4,00 Caravana.— Presenta: 
"Horacio Best".— Hora­
cio Best, un personaje 
bufonesco, pero inteli­
gente, organiza una "ca­
ravana" quitándole su 
c l i e n t e l a al mayor 
Adams. 
Reparto: Adams: Ward 
B o n d ; Fl int : Robert 

Horton; Wooeter: Frank 
McGrath; Haws: Tsrry 
Wilson; Best: George 
Godel; Pappy Lightfoot: 
K e n Curtís; Crook: Joe 
F lynn; Osterloh: Otto 
Waldis; Mr, Gillespie: 
Alien Jenkins; Mrs, Gi ­
llespie; Mary Field; Di­
rector: Jerry Hopper.— 
Guionista: jean Hcllo-
way. 

6,00 Chavales.— Un espacio 
con i a burra "Currita" 
y los payasos Hermanos 
Moreno, que presenta 
Boliche y dirige y reali­
za Juan Francisco Puch 

C U L T U R A L 

7,00 Avance de Telediarlo. 
7,03 Inglés para todos (Lec­

ción X V I I I ) . 
7,30 Temas de nuestro tiempo 
7,55 información cultural. 

NOCHE 
8,00 Supercar.— P r e s e nta: 

"Los espías". 
8.30 Adelante el inventor.— 

Presenta a don Arturo 
Sánchez Muñoz, inventor 
de una barra portaape-
ros para labores agrí­
colas,— Guión y presen­
tación: Enrique Rubia 
Dirección y realización^ 
Eugenio Pena. 

8,50 Dibujos animados "Bugs 
Bunny". 

9,00 Tengo un libro en las 
manos,— Presenta un 
nuevo guión, escrito y 
presentado por Luis de 
Sosa,— Dirección v rea­
lización: Valentín Alva-
rsz. 

9,30 Fiesta brava,— Reporta­
jes y comentarios tauri­
nos Por Manuel Lozano 
Sevilla, 

9,45 Telediario. Segunda edi­
ción. 

10,00 Avance de programas. 
10,03 E l Santo, — Presenta: 

"Una obra de arte". 
Reparto: Simón Tem-
olar: Roger M^ore; Ju-
líette Grillot: Yolande 
Turner; André Grillot: 
Alex Scott: Jean Bour-
grenet: Jhon Bailey: 
Urivetsky: H a m i l t o n 
Dyce, 

11,00 Caminos y canciones-
Presenta: "Cartel de fe-

—t^tLSo01 de ^ guión l i í e r S S¿" 

música de G-rarHrv nCÜI1 

Uet de María R r ¿ Ba" 
coreo.graíía ade mI rcon 
Victor ia , - Ad.nt r i a 
* dirección, 
Carpio.__ R e a l i z a d 0 

Gabriel Ibáñez.- £ 
rmes de castro, 
dos por Raúl y v l f 
Portillo, Víctor, a 
KeParto: L a moza: Ma-

Rosa; M mozo- An-
g-l García; q torio-
Eduardo Montero; ¿°; 
nialeti las: Goyo Mont? 

v José Antonio- í t 
enamorada: Raquel Rc> 
Onguez; Solistas- píf^ 
kSleí? ' Lucia R 5 y 
Rosita Naranjo.- c * 
pu de baile: Cunta Vit í 
hs, María Luisa, paco 
Morei Die?o Amaya, Ar0 
tomo Candelas, Jas¿ ^ 
did, Paco Alonso, iSabei 

12f)n t h S 1 1 ^ Pedro Go^z 
12,00 Telediarlo- Ultima edi­

ción E l programa de 
m a ñ a n a , despedida v 
oerre. 

rector de le Academia de Caba­
llería, 

Don Julio Puente Martínez, co­
ronel de Artillería, Jefe del Re­
gimiento Mixto de Artillería nu­
mero 94, — Cifra. 

•y ' < V.''.' 

s a n t o r a l 
JUEVES, 4 DE ?vIARZÜ 

Stos. Casimiro, cf,: Lucio, p.; 
Basilio, Néstor, EUpidio, Efrén, 
Arcadio, obispos; Cayo, Cirilo, 

Adrián, mártires. — Abstinenciu 
de carne. 

Sale el Sol, a las 644. 
Se pone, a las 6,99. 

CUPON oe m 
En el sorteo celel)r?do ayer, 

ha resultado premiado el nú­
mero S44. 

S TasPASABVí 
céntr'eo, muy amatado. 

Razón: Búa «el Villar 68. 
S A N B E I A G O 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES: 1. -
ra egipcia de madera incorrup* 
ble. 2. - Aves P ^ P ^ * 
Neutro. - Campeón- - Contra^ 
ci6n. 4. — Locos Propletarto- 6 
Gorro mUitax. - A d ^ t ó ^ 
modo, 6, - Villa de Burgo*^ 
Medida de l o n g i ^ 7. -

Terminación verbal. - ^ daa0 
ga 9 _ imantas. 10. -
ñangado y andio de pan. ^ 

VERTICALES: 1- - £ ^ 
tro para fuera, - 3 . -
por un escrito. 2, - - ™ _ ^ 
Nega^n, - ^ ^ ^ ^ 
jol mejicano, 4, - ^Yper íodo 
prácticas. - ^ e de ios 
de tiempo. - Vane Ke. 
neos, 6. - ^ 

S a i . 3. - C a ­
de cuna. 7. - Jlega. 
pital europea, - -

SOLUCION AL ANTLEIOK 
. _ Casa-

HORIZONTALES: i- _ ga. -
^ata, 2. - l A,pa. 5 -
Oto, - Ajo. 6. _ Ro. ^ 
7. - Oda A_rel¿an ^ . 
I u. — 
Leonardo. Casi0- ^ VERTICALES: 1. ^ Si. ^ 

.Van. - Auna. - °- _ Alga- " 
7> _ Apoderad. 8. 

Alano. 

Biblioteca de Galicia
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jOLETIN OFICIAL DE LAS CORTES 

Proyecto de ley sob re e s t r u c t u r a de l a s 
i M O N U M E N T O A S E R R A N O f 

facultades Un ive rs i t a r íasy s u p ro feso rado 
^ E l "Boletín 

^ í d e las Cortes» número 872. 
0 í l Í o anoche a los represen 
íaCt la Prensa por el presi­
d í d ¿ Esteban Bilbao, publi-
^ S e c t o de ley que se re-
* 6 a la estructura de las FacuL 

universitarias y su proíe. 

0 i ¿ce en el preámbulo que el 
Jdmiento del alumnado en las 
SSsidades, exige no sólo el 
Suado acondicionamjento de 

rtn v el oportuno incremento 
f T s medios didácticos, sino 
7 Ki¿n v muy fundamentalmen-, 
K t r o m o S de un profesora-
ío en número suficiente para que 
ift relación alumno-profesor se 
mantenga en los términos recla­
mados por una enseñanza eficien-
te Como consecuencia de las ex-
neriencias y estimando todos es­
te orobleraas, obligan a una re­
consideración de la situación pre­
sente. 

DOS NUEVAS FIGURAS 
En el proyecto de ley se defi­

nen dos nuevas figuras académi­
cas: el "profesor agregado nu­
merario" y el "Departamento". 
Aquel es un nuevo tipo de profe­
sor universitario, de rango supe­
rior, en cuanto que dicta cursos 
regulares, que dirige trabajos de 
Investigación, pero, en la reali­
dad de los casos, sometido a la 
disciplina del catedrático Jefe del 
deoartamento, al que figure ads­
crito por afinidad de contenido 
en su función docente. E l "De­
partamento" integra no sólo es­
tos profesores agregados al equi­
po de profesores adjuntos, ayu­
dantes, jefes de clínicas, labora­
torios y seminarios y personal in­
vestigador, sino, en su caso tam­
bién, a catedráticos de disciplinas 
afines, constituyendo una nueva 
unidad con auténtica coordina­
ción en las enseñanzas, una me­
jor y más concentrada dotación 
de medios de trabajo y unos pla­
nes de Investigación en ininte­
rrumpido desarrollo, que hagan 
de cada departamento sede de un 
serio y bien entendido magisterio 
en su doble aspecto docente y 
creador. Para que el profesor 
agregado tenga desde su origen el 

n̂go y categoría que se le con­
fiere, el acceso al profesorado nu­
merario, se ha de hacer por opo­
sición precisamente en este gra­
do. El paso ulterior hasta cate­

drático se hará mediante selec­
ción entre los profesores agrega­
dos que reúnan las condiciones 
que se fijan en la presente ley. 
L a mayor densidad de trabajo del 
departamento facilitará la supe­
ración del profesorado agregado 
en su marcha ascendente hacia la 
cátedra, y creará en él un hábito 
de entrega a la vida universita­
ria, objetivo esencial de toda re­
novación. 

DEPARTAMENTO 
El texto de la ley consta de 

cuatro capítulos, dieainueve ar­
tículos, cuatro exposiciones aci-
cionales y sietie íinales. Bn el pri­
mer capítulo se crea una unidad 
estructural universitaria que re-
cilbairá el nombre de "Departa-
metnto" y que agrupará a las per­
sonas y medios matenaies desti­
nados a la labor docente-investl-
gadora en el canupo de una deter­
minada dlsc'plim o de disciplinas 
afínes. 

E l personal de un departamen­
to lo Integrarán los catedráticos 
nuimerarlos, los profesores agrega­
dos numerarios, los profesores ad-
'juntos a las tareas de las diver­
sas disciplinas > los lectores de 
idiomas; los profesores especiales 
Que se asignen, los profesores ayu­
dantes de clases prácticas, tos je­
fes de laboratorios, dín'cas o se­
minarios y ei personal investiga­
dor, asi como el personal auxl-

GROMYKO 
VISITARA 

PARIS 
MOSCU, 3. — E l minis­

tro soviético de Asuntos 
Exteriores, Andrei Gromy-
ko visitará París a partir 
del 2 de abril próximo. 

Maurice Couve de Murvl-
lle, su colega francés, de­
volverá la visita a fines del 
año en curso. — (Efe). 

VOZ DE A L A R M A 
DADA POR 

«L' O S S E R V A T O R E 

ROMANO » 
Por la cor fusión que se 
•ntenta crear en el seno 
tíe los católicos italianos 
la¿ íl0MA, 3 ~ La Pasividad con que el Gobierne ha acogido 
^ representaedonefi en Florencia de la obra "El Vicario", ha 
blica 0 31 0rSai10 del vatJÍcano "L'Osservatore Romano", a pu-

ar un amplio articulo en el qje da la voz de alarma por 
^alfeT^011 91:6 96 ilntenta crear en el de 1os católicos 
Para ^ conseCuencías 6S'lán aprovecbanao las comunistas 
a a vlllí)enciar slistemáticamenLe a k Iglesia, a su jeíe visible, 
Comoln£lItucioIíes y a la misión que lleva a cabe en la Tierra, 
a ia coas,ec'ueixcla de ello "L'Osservatorio Romano" reclama 
tt^unidad 46 ^ i ó n a ios Jóvenes católicos er. el momento 

êdenaj11 ^ tasul'tan al ^P^"- La hora es grave -termina 
gamos 61 a!rtfculo~ tocios lo ven y no es necesario que lo dl-
Uxiavia11050̂ 08, ^ coníusllón 06 Ias ldeas Pl"ed« presentarse 
^ülico niaS SraVe' tmt0 611 el a¿,I)6,cto reltgiosc como en el 
y <3e !aen seneral- Ha llegado la hora de las responsabilidades 
^maaa Chmaa' ^ ^ " a hora en que la lnfic«'lidad debe ser 

COn el nombre que merece". 
^ Oiri ^ . ^ ^ ^ ^ ^ £e considera en los medio políticos que 
los catdiíf0 efiipecialmente hada aiquellos que representando a 
ProtegiPr j 03 60 el seno de la democracia cristiana, lejos dt 
tes en\taaM,ítbertaci reliSi05a amenazada, se muestran indlí-erescv-

a ante la evolución dél ateísmo con umista.—(Efe). 

liar y subalterno neoesarlo para 
las diversas actividades. Al fren­
te de cada departamento habrá un 
director, que débe tener la cate­
goría de catedrático de unlversí-
dad E l director representará an­
te las autoridades académicas la 
organización y se encargará de 
coordinar los programas y el des­
arrollo de las enseñanzas median­
te diecretos ordenadores para las 
diferentes íaculiades universita­
rias, la composición de los depar­
tamentos que pueden constituir 
en cada una de ellas, y determi­
nara las asignaturas equiparadas. 

Por orden mín'sterlal podrán 
ser asignados a ios departamen­
tos Integrados em una Facultad 
misiones académicas de otras fa­
cultades de la misma Unlverst-
daci. 

Como categoría intermedia en­
tre la de catedrático numerario 
y profesor adjunto, se crea la de 
profesor agregado numerario, con 
derechos y deberes que se espe­
cifican en los siguientes artículos 
de este capítulo. 

REGIMEN D E PREVIA DEDI­
CACION 

Los profesores agregados nume­
rarios tendrán el deber de residir 
donde radique la Facultad a que 
pertenezcan y quedarán com­
prendidos en el régimen de pre­
via dedicación a la Universidad 
y jomada completa de trabajo, 
incompatible con el ejercicio libre 
de la profesión y con el desempe­
ño de funciones de otros cuerpos 
y escalafones del Estado, provin­
cia o municipio. 

Las remuneraciones de los pro­
fesores agregados numerar los 
constarán de sueldo, trienios del 
7 por ciento del suelo de entra­
da, contados desde su Ingreso en 
la plantilla, gratificadora comule 
mentaría, dos nacras ^xtraordina^ 
rías y otras remuneraciones adi­
cionales por servicios especiales, 
dedicación plena, derechos con­
vencionales o de cualquier otra 
clase que estén vigentes para los 
catedráticos numerarios. Para ser 
designado profesor ayudante de 
clases prácticas en una Univer­
sidad, serán condiciones Indispen­
sables hallarse en posesión de 
grado de licenciado o ser gradua­
ndo de Escuela Técnica Superior. 
E l acceso al profesorado adjunto 
se efectuará por concurso-oposi­
ción celebrado en la Facultad de 
que se trate. Deberán hacer cons­
tar los candidatos su adhesión a 
los principios fundamentales del 
Estado mediante certificado acre­
ditativo al efecto. En el caso de 
un solo aspirante a la plaza con­
vocada, el tribunal designado, a 
la vista de los méritos alegados 
por el mismo, podrá decidir di­
rectamente su propuesta. E l nom­
bramiento de estos profesores ad­
juntos suplirán a los catedráticos 
o profesores agregados numera­
rios en sus ausencias. Los profe­
sores agregados numerarios in­
gresarán por oposición de ámbito 
nacional ante un tribunal desig­
nado por el Ministerio de Educa­
ción Nacional. 

LAS OPOSICIONES 
Se fijan los requisitos que han 

de rjunir para poder tomar par­
te en esta oposición. E l acceso a 
una cátedra vacante por el que 
se adquiere las condiciones de 
catedrático numerario será úni­
camente mediante concurso entre 
profesores agregados numerarios 
de la misma disciplina o de las 
equiparadas a ellas. los rectores 
de Universidades, a propuesta de 
los decanos y oída la junta de 
Facultad, podrán nombrar profe­
sores especiales a personas de re­
conocido prestigio y competencia 
en las materias de que se trate, 
y que posean título universitario 
equivalente a este respecto, cual 
es el caso do profesionales desta­
cados; el personal facultativo de 
los centros de Investigación, hos­
pitales, lectores de Idiomas y los 
profesores extranjeros Invitados a 
Intercambios con otras universi­
dades. La remuneración se hará 
con cargo a los fondos propios 
de la Universidad. 

También se determina en el 
proyecto de ley la dedicación ple­
na y actuación profesional del 
profesorado universitario. Con ob­
jeto de favorecer la enseñanza y 
de no privar a la sociedad del 
concurso de los profesores univer­
sitarios, los rectores podrán auto­
rizar la prestación de servicios 
profesionales a los particulares y 
entidades por el personal docente 
de las universidades, aunque se 
encuentren en régimen de exclu­
siva dedicación, siempre que estas 

prestacione se ajusten a las nor­
mas que se establezcan por orden 
ministerial. Los profesores en ré­
gimen de plena dedicación perci­
birán por este concepto las remu­
neraciones que se establezcan re­
glamentariamente. 

En las disposiciones finales se 
dice, entre otras cosas, que mien­
tras permanezcan en vigor a 
percepción de derechos conven­
cionales por los catedráticos nu­
merarios de Universidad, los pro­
fesores agregados que ocupan pla­
zas dotadas como cátedras, par­
ticiparán en los mismos con una 
cuota del 80 por ciento de la que 
perciben los catedráticos. Aque­
llos que cubran plaza de- nueva 
creación percibirán la misma 
cantidad con cargo al crédito que 
habilitará el Ministerio. E l fondo 
para el fomento de la investiga­
ción de la Universidad se incre­
mentará en la cuantía precisa 
para atender a los trabajos efec­
tuados por el nuevo profesorado. 
(Cifra). 

En Valencia se ha inaugurado el monumento al maestro José Se rrano, autor de la música del him­
no regional valenciano. Un nume rosísimo público se dio cita en el acto de descubrimiento del com­

positor nacido en Valencia, (Fiel) 
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B L A N C O 

La FxiosÍGión 

de Fí aíelía 
«Año Santo» 
Gompôtelano 

FUE OFREC IDA AL GENE­
RALISIMO F R A N C O LA 
PRESIDENf I » DE HONOR 

Del 20 al 29 de junio se 
celebrará en el Hostal de 
los Reyes Católicos la Ex­
posición Nacional de Fila­
telia "Año Santo Compos-
teiano 1965". 

El Comité organizador ha 
ofrecido la presidencia de 
honor a S. E . el Generalí­
simo Franco. 

J O H N S O N i n f o r m a : 

n o r t e a m e r i c a n o s f u 

a d o s e n V i s t n a m 

¡ u f a n t e l o s km 

m a r t e s 

s a v i o n e s 

Sí'on d e r r i -

N o r t e , 

o s 

Partos i eitíerniedadee de 
ta mujei 

Altamira, 3- Teléfono 58-12-99 

S A Ñ * 1 A O O 

u s f r o r a 

con eUATtlAlA 
GUATEMALA, 3.— En «i ministeno goatenuriteeo de Asuntos 

Exleriores se ha reiveiado que Méjico ha cerrado sus fronteras con i 
Guatemala, a causa del Incidente ocu»rido hace días, como con- ! 
secmencla del cual un subdito mejicano resultó muerto. 

£1 ministro gua lenta'{teco de Asuntos ExterUres, Alberto He-[ 
rrarte ha dicho que considera 1» actitud mejicana como "excesiva", 
en vista de !a natura eza del Incidente. Ha expresado pesar por la , 
muerte dei mejeanvo y ha pu«sto de relieve que sv Gobisino ha cur 
sado órdenes par» que se lleve « cabo una amplj investigación so 
hre lo ocurrido.—(Efe). 

W A S H I N G T O N , 3. — E l 
presidente Johnson ha revé 
lado que seis aviones norte­
americanos fueron derriba­
dos e1 martes durante las in­
cursiones de bombardeo lle­
vadas a cabo sobre el Vieí-
nam del Norte. 

E l Presidente, que formuló 
su declaración durante una 
reunión dt ex alumnos de la 
Universidad de Tejas, dijo 
que pasó casi todo el día 
comprobando las noticias so­

bre los ataques.—(Efe). 

" IMPERIALISMO NORTE­
AMERICANO" 

MOSCU, 3. — La conferencia 
de 19 naciones comunistas ha 
entrado hoy en su tercer día de 
sesiones secretas. 

Los corresponsales de Prensa 
han podido observar la llegada 
de automóviles "Chaika" al pa­
lacio de recepciones de la Co­
lina de Lenín, que conducían a 
las delegaciones para asistir a 
la sesión de hoy. 

No se tienen informaciones 
oficiales en torno a la reunión, 
pero informadores diplomáticos 
declaran qu? puede concluir con 
una denuncia del "imperialismo 
norteamericano" en Vietnam. — 
(Efe). 

Mantenimiento 
de ia paz en 

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS (Nueva York], 3.— Alema-
rila Occidentai ha contribuido con 
la suma de 50* .000 colares (30 
millones de pescas), al fondo pa­
ra las operackmefc ce manteni­
miento de la pa? en Cbipre. 

E l observacor permanente de la 
Alemania Occidental, Sigismund 
Von Brama acudk' a visitar al se­
cretario general, U. T h a n t , a 
ouien hizo entrega el;- um cheque 
por la canil: ad señalada. 

Alemania Occicental ha contri­
buido ya con u.; total de un mi­
llón ce dólares (60 millones de 
pesetas) al fon-< en cuestión.-^ 
(Efe). 

niniencra 
Constitución 

O nadá 

la 
el 

OTAWA, 3 — Un «libro blanco» 
sobre la «enmienda de la Consti­
tución del Canadá», ha sido pre 
sentado ante los Comunes, ponién. 
tíese fin con ello a 30 años de tra­
bajo entre los Gobiernos federal 
y provincial, para cnseguir una 
fórmula de enmienda adecuada 
para la llamada «repatriación» 'le 
It, Constitución. 

EÜ documento, de 130 páginas, 
qtie ha sido aprobado ya por los 
oaice gobiernos provinciales, re­

sume las negociaciones conducen­
tes al logro de un acuerdo, ex 
plica la fórmula aceptada y revela 
el acta oficial en virtud de la 
cual quedaran cortados los últi­
mos lazos legislativos dü Canadá 
cok Gran Bretaña. — Efe. 
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P L E N O MUNICIPAL JORNADA FERROLANA 

Nombrado Hijo Adoptivo del Ferrol el 
Ministro de Información y Turismo^ 
D . M A N U E L F R A G A I R I B A R N E 
H i j o P r e d i l e c t o , e l t e n i e n t e g e n e r a l F R A N C O S A L G A D O A R A U J O 

A p r o b a d o s n u m e r o s o s p r o y e c t o s d e p a v i m e n t a c i ó n y a l c a n t a r i l l a d o 

E L A L C A L D E DIO C U E N T A D E UNA C A R I A 
D E L MINISTRO D E MARINA, E N L A Q U E COMU­
NICA Q U E H A QUEDADO R E S U E L T O E L P R O B L E 
M A D E DESPIDO E N L A E . N. B A Z A N : - : :-: 

Ayer se reunión el Pleno de 
la Corporación Municipal, ba­
jo la presidencia del Alcalde, 
señor Cenalmor Ramos. 

E l Alcalde, c o m o cuastión 
previa antes del O r d e n del 
Día, dió cuenta de la conce­
sión de un crédito de doce mi­
llones de D3setas con cargo ai 
Crédito H o te lero, concedido 
por el Ministro de Informa­
ción y T u r i s m o . Pedía que 
constase en acta la gratitud 

del Pleno municipal al señor 
Fraga Iribarne y así se acor­
dó. 

E L PROBLEMA DE DESPIDO 
EN LA E N . BAZAN 

Después dió cuenta de una 
carta del Ministro de Marina, 
almirante Nieto Antúnez, en 
que le mañifiesta que ha que­
dado resuelto el problema del 
despido anunciado en la Em-

ADMINISTRATIVO 
CON PRACTICA MECANOGRAFIA Y DDAQUIGRATIA, 

precisa PEM̂SÜLAK MADERERA, S. A. 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

J O F R E 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

¡ Sensacional Estreno I 

«100.000 DOLARES AL SOLl 

Con Jean Paul Belinondo 

¡35 toneladas de aventuras a 
través del desierto! 

(Mayores) 

Hoy, en 

ültrajpenavisián 70 milímetros y 
sonido magnético 

«LA CAIDA DEL 
IMPERIO ROMANO» 

Sopíhia Loren . Stepben Boyd 
Alee Guirmes . James Masón 

y Ohristopíher Plumimerr 
Punciones: 5 — 8 y 11 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

Gran Estreno 

«LA BARCA SIN PESCADOR» 

Un tema poético, emocionante, 
originalísimo... 

Con Amparo Solsr Leal 
y Gerard Landri 

(Mayores 14 años) 

m R E N A 

Hoy: 5,45 — 8 y 10,45 
«Ultimo Día» 

«TRAMPA A MI MARIDO» 

(Panavisión - Tecnicolor) 

La más divertida historia 
de un marido 

Coa Dean Martín-Lana Turner 
Complemento: No-Do (Mayores) 

I C A L L A O 

Hoy — Punciones 
4 — 6 — 8 y 10,45 

«Día Popular» 
Butaca 5 pesetas 

«BILLY EL NTÑO» 

Robert Taylor 
Brian Donlevy 

(Tolerada Menores) 

m i 
Hoy: Desde las 7 da la tarde 

Extraordinario Baile Asalto 
amenizado por el conjunto 

internacional 

« L O S F L A Y I R S » 

A D R I D - P A R l : 

Hoy: 6 — 8 y 11 
¡Emocionante Estreno! 

Scope (Mayores) 

aBL ABISMO DEL MIEDO» 

David Knight 
Moira Redmond 
George Cooper 

4, Infantil, TecQÍcokW 
Lex Barbar 

«CAPITAN FUBOO» 

Btagr: Jueves f «amina. 
Butaca, ifiO pesetas 

«AMORES CELEBRES» 

(Color) 
Uta film que bao» realidad la 

totrlg», el romanticismo y 
la emodÓQ 

Bclgltte Bardo* - Alaia Delón 

«No h De» (Mayores 18 años) 

presa Nacional Bazán. solici­
tando también se den las gra­
cias a las autoridades ferro-
lanas que han intervenido en 
la solución y expresar la gra­
titud a los Ministros de Mari­
na, Trabajo, Gobsrnajción, Se­
cretario G e n e r a l del Movi­
miento, Director General de 
Empleo y Gobernador Civil da 
la Provincia. Y así se acuerda. 

M Sr. Couce Doce solicita 
la lectura del acta de la se­
sión de noviembre, relativa a 
la anrobación da las ordenan­
zas municipales y con e s t e 
motivo hay un animado deba­
te en el que intervienen di­
versos concejales, diciendo el 
señor Cenalmor que por Ley 
de la mayoría ya estaba apro­
bado, porque es un estado la» 
gal y un estado ejecutivo. Y 
que ya no cabía más discusión 
respecto al particular. 

FRAGA IRIBARNE, HIJO 
ADOPTIVO D E F E R R O L 

Se aprueba la propuesta pa­
ra ratificar el nombramiento 
de Hijo Adoptivo de Ferrol a 
favor del Excmo. Sr. D. Ma­
nuel Fraga Iribarne, Ministro 
de Información y Turismo y 
después la designación como 
Hijo Predilecto de la Ciudad 
al Exicmo. Sr. D- Francisco 
F r a n c o salgado-Araujo, te-
niente g e n e r a l y para este 
nombramiento es preciso la 
previa autorización dal Minis­
terio de la Gobernación. Y así 
se pedirá. 

OTROS ASUNTOS 

Se aprueba el proyecto de 
construcción da doscientos diez 
nichos en el Cementerio Mur 
nicipal de Catabois ^or la can 
tidad de 415.677 pesetas. Idem 
pavimentación e i 1 u minación 
de la calle de Perbes, con car­
go a Contribuciones Especia­
les, por pasetas 1.204.773. Ins­
talación de alcantarillado y 
agua potable en la Calle del 
Instituto, entre las da Miguel 
de Cervantes y Pontevedra. 
Idem idem por 94.725 ptas. 

Idem instalación da alcanta­
rillado en un tramo de la ca­
lle del Río Mera, por pesetas 
17.571. 

—Idem pavimentación e ilu­
minación da un tramo de la 
calle da Venezuela, por pese­
tas 406.386,19. 

Idem de las calles de Insua, 
Mayóla y Cangrexeiras, por 
938.640,12 pesetas. 

De la calle de la Merced, 
por pasetas 579.156,30. 

De la primera manzana de 
la calle de Soto, por 253.677,75 
pesatas. 

De la calle de Muñoz Torre­
ro, por 322.835 pesetas. 

De la calla de La'Comña, 
entre General Franco y Calvo 
Sotalc, por 312.643 pesetas. 

De asfaltado de la carretera 
de San Jorge, dasde Vila da 
Iglesia a Vila de Area, por 
1.690.824,70 pesetas. 

De la Calla de Frutos Saa-
vedra en su límite con el Par­
que Municipal, por 172.541 pe­
setas. 

De acceso a la segunda man 
zana de Viviendas Protegidas, 
desde la Avenida del Genera­
lísimo, por 12.960 pasetas. 

Del c i e r r e del recinto del 
Grupo Escolar Rayes Católi­
cos, por 54.426,25 pesetas. 

INDICE MUNICIPAL D E 
VALORACION D E L SUELO 

Después se da lactura al In­
dice municipal de valoración 
del suelo, formulado p o r la 
Dirección General de Urbanis­
mo para su aprotoadón si pro­
cede, por el Excmo. Ayunta 
miento. 

A propuesta d e l Sr. Ñores 
Castro se acuerda la consulta 
e informe a aste respecto de 
la Cámara Oficial de la Pro-

Se aprueba la propuesta para 
fijación de .puestos de trabajo del 
personal laboral. Igualmente la 
ratificación de acuerdos de la Co­
misión Municipal Permanente so­
bre concesión de gratificaciones. 

Se da cuenta de la designación 

de Jefe de la Policía Municipal 
a favor de don Juan Ares Feal, 
que desempeñaba la plaza de sub­
jefe, la cual queda amortizada. 

Se aprueba la propuesta para 
establecimiento de conciertos con 
el Casino Ferrolano y el Te­
nis Club para el impuesto de 
üsus y Consumos. 

ENAJENACION DE PARCELAS 

Se aprueba la propuesta para 
enajenar a colindantes, parcelas 
inedificables en la calle Real Al­
ta, de La Graña, y en la calle 
de Mendizábal. 

Se da lectura a una propuesta 
para la celebración de conciertos 
con propietarios de coches de mo­
tor (turismos) para el aparca­
miento en la vía pública. Y con 
este motivo hay un largo debate, 
exponiendo criterios y opiniones 
los señores Couce Doce, Mera 
Pena, Lorenzo Beceiro, Martínez 
Palero, Bouza Montero y otros 
señores concejales. En vista de lo 
cual el señor Cenalmor Ramos 
pone el asunto a votación, que 

Información militar 
Se destina al Patronato de Ca­

sas Militares, al comandante-In­
terventor, don J u a n Serantes 
Sanz, que cesa en la Intervención 
General del Ministerio del Ejér­
cito. 

—Se dispone el retiro, por edad, 
del comandante capellán, D. Jo­
sé Mayol Galván. 

—Se asciende a comandante, él 
capitán de Oficinas Militares, don 
Luis Martínez Sanz. 

—Idem al del mismo empleo, 
don Gonzalo Rebollo Bueno. 

T i u mam 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposi­
ción del Santísimo en la lefle-
sia parroquial de Santa Ma­
ría, sn Caranza. 

es aprobado con el voto en con­
tra de los señores Lorenzo Becei­
ro, Cagiao Jarán, Méndez Piñón, 
Couce Doce, Llano Cotrofe y 
Martínez Palero. 

Se lee y se aprueba el presu­
puesto de la Biblioteca Pública 
Municipal de aportación del Ex­
celentísimo Ayuntamiento por 
23.00C pesetas. 

Se aprueba la propuesta de mo­
dificación de estatutos del Patro­
nato Municipal de Viviendas pa­
ra Funcionarios. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

Y seguidamente se entra en 
ruegos y preguntas, leyendo dos de 
ellos el señor Llano Cotrofe, ex­
poniendo otro relativo a las prue­
bas que se están haciendo en la 
vía pública por el Auto Escuela. 

El Alsalde señor Cenalmor Ra­
mos, dice que es asunto que co­
rresponde al Ministerio de Obras 
Públicas, y que para resolverlo 
por parte municipal designaba a 
los señores Llano Cotrofe, Cagiao 
Jarán y Fuentes Pío, presididos 
por el teniente Alcalde señor Fo­
jo Vázquez. 

El señor Lorenzo Beceiro hace 
un ruego rslativo a las licencias 
de edificación y otro relativo al 
emplazamiento de fincas para la 
concesión de licencias de edifica­
ción a efectos de una mayor ra­
pidez. 

El señor Bouza Montero hace 
un ruego sobre determinadas de­
ficiencias en la calle de Veláz-
quez y también la pavimentación 
de la calle de San Nicolás. 

El señor Couce Doce da las 
gracias a la Alcaldía por haber 
apoyado en Madrid a la Comi­
sión de Radio Ferrol, que estuvo 
en la capital de España para 
tratar de evitar que desaparezca 
la emisora ferrolana. Y felicita 
al señor Cenalmor por la ama­
bilidad y e1 interés que ha teni­
do en acompañar a dicha comi­
sión en la visita a las autorida­
des y personalidades que fue ne­
cesario para tal fin. 

Dr-̂ pués hace otro ruego rela­
tivo a la actividad de la Comi­
sión de Personal, interviniendo el 
presidente de dicha Comisión se 
ñor Paz Rodríguez y haciendo el 
resumen el Alcalde, señor Cenal 
mor Ramos. 

Seguidamente se levantó la se 
sión. 

D i a r i o O f i c i a l d e M a r i n a 

Entregas de mando 
aprobadas 

Se aprueba la entrega de man­
do del crucero "Almirante Cer-
vera", por el capitán de navio, 
D. Gregorio Guitián Vieyto, jd 
ídem D. José Luis Fernández-Pe­
ña Pineda. 

—Idem del "Rayo", por el ca­
pitán de corbeta, D. José Rome-

< ro Vargas, al ídem D. Manuel 
Mille Campos. 

—Idem del "Meteoro", por él 
Idem, D. Alberto de la Guardia y 
de Oya, al ídem, D. Jaime Sán­
chez Pont. 

—Idem del "Guadalupe", por 
el capitán de corbeta, D. José To­
más Sánchez-Ocafia y Rice, al 
teniente de navio, D. Joaquín Ga-
rat Núfiez. 

—Idem del "Almazora", por el 
teniente de navio, D. Juan Beren-
guer y Moreno-Guerra, al ídem 
D. Carlos Bathé y Mornero de 
Monroy. 

—Idem de la R. N. D. Arturo 
VerinI Díaz, y por este al tenien­
te de navio, don Carlos González 
Cela Pardo. 

—Idem del "Procyin", por el 
teniente de navio, don José Lvin 
Torres Fernández, al Idem de la 
R. N J). Arturo Verinl Díaz, y 
por este al teniente de navio, 

don Carlos González-Cela Pardo. 
—Se destina a la "L . A. 8. 20,% 

al cotramaestre de primera, don 
José Acosta Médez, y al subte­
niente mecánico, D. Antonio Ca­
ñas García. 

—Idem al "Hernán Cortés", al 
subteniente mecánico, D. Luis An­
tón Congil. 

—Se dispone que en la fecha 
que se expresa pase a retirado, el 
mecánico mayor de primera don 
Víctor García Alcaraz. 

—Se conceden dos meses de li­
cencia para El Ferrol del Caudi­
llo, al contramaestre mayor, de 
segunda, D. Jesús González Pé­
rez. 

—Se asciende al capitán de fra­
gata don Enrique Arévalo Pelluz; 
capitán de corbeta, D. Eduardo 
de Velasco Gómez, y teniente de 
navio, don Manuel Pérez SabO' 
rld. 

—Se nombra Inspector de Má 
quinas, Construcciones y Obras en 
La Caraca, al teniente coronel de 

Máquinas, D. Antonio Méndez 
Broces. 

—Se fijan los haberes que 
corresponden al contralmirante 
en situación de reserva, don 
Juan José Jáuregui y Gil-Del­
gado. 

—Idem í d e m al inspector 
general de Sanidad de la Ar­
mada, don P e d r o González 
Rodríguez. 

—Idem al ministro togado, 
don Raimundo Femández-Cues 
ta v Merelo. 

SON O T K A S VIDAS.. . 
U NO creyó siempre que lo qm, s€ debe bacei ha „ . 

Cuando uno deja de hacer algo. ^ potqu» c c ^ * * * 
el quehacer puede espetar, y hay casw «n i qit 

deja de hacer las cosas impelido por otro quehacer «üf que ^ 
La voluntd rige todas estas cuestiones. La voinní^ 

se poisee, es potencia capaz de venceno todo Lo!" ĉ aú9 
fluyen, claro. Si uno entiendie qut no debe ir al íutha?11^05 ta-
domingo de invierno porque Hueve demasiado o elT 
señaia dos grados bajo cerô  el conseio de la mnil. 0nietI» 
pío, pesa muchísimo. ujei' P0r ejem, 

—Juan: estás muy acata irado. No vayas a! tnt̂ i 
oe. Pillarás una pulmonía. u 1,01 tai, 

—No es para tanto, muicr. ffotal unos comtíw 
—Hazme caso, Juan. ' copit08 <*« nieve.., 
Juan sonríe y procura que jas coaas, vtibaimentp . 

compuquen. Después, y sin dejar de sonreir con HÍPCI ** 
esposa, pone ei abrigo y corre a riesgo de encamar 1° * 811 
quince o veinte días. A lo peor, encama y sa^ de la n nt* 
seguro d© que es hombre de poca suerte. Puononia 

Habió del os hombres —se llamen o ño Ju¿c— naoid(W . 
tro de ios limites de la ¡yiel de toro nacional. Lll¿6 Dase™ 
lo menos, el mmlmo de discernimiemo paia saber iTn ' 
de hacer o no llegado el momento. El becbo de que iue!n k 
gan ío que no debían, responde no a la ta de consejos VTn 
ese tipo de vo.uniad, muy nacionai, que salta a to toL*. 
los riegos y los peugro. si haj placer que d^iutar ^ «ernI 

Cigo esto porque desde Hartford ÍConnectícut) noí í í ? 
la noticia, de que en una ciánica de la localidad, y nara JS? 
mu ar a los fumadores que desean abandonar el vicio mlf 
laron un teiiéíono especial. ' w* 

El que llama a este teieiwm. oye ûemp̂  el másmo mon 
saje, una voz repite: "Usted desea dejar de fumar. Su decST 
es inteigente. Cada chupada de tabaco es perjudicial paraT 
salud". Dicen desde Hartíora que el proceolmiento ha dado 
resudado y que llaman a ese teiéíono centenanes de pecanas 

La noticia es curiosa, sobre todo para nosotros que consL 
deramos ei consejo de ia mujer, pero no lo seguimos, y regí-
tamos la opinión de ios médicos só.o hasta cierto punto 

Al fin y al cabo, ia mujei y ei médko sor algo con lo qiu 
nos une afecto, timpatm o símpie considei ación humana Pexo 
una cinta magnetofónica carece los eieroenofe indispensable 
capaces de inf.ulr en nosotras E? de tal modo cierto esto m» 
no hace mucho fue necesario que la Compañía üeicfónicá 
pnmiese su "marque seis cifras, por favor" a fin de que eíec 
tívamente, nos detódiésemos a marcar seis cilras. Y no es qní 
le llevásemos ia contraria a la Telefónica. Es que una cinta de 
magnetófono carece de merza persuasiva. 

En Hartford (Connecticutj, laf cosas van pov lo de la cinta 
y los fumadores del país en vías de claudicar desean que li 
cinta les aconseje en masa y co* las mismas palabras. 

Francamente, como diría cierto personaje de CnnquelNL 
son otras vidas... 

M A R I U S 

Ferrol hace 40 años 
3 DE MAUZO DE 1925 

Se dispone embarque en el cru­
cero "Don Biaa áe Lezo", el te­
niente de navio don José María 
Raga! García. 

—jde men «i "Villaaamili", el 
alférez ue aavk» con Guillermo 
Ranees Lias 

- ídem en el "Waá Ras", el de 
igua. empleo don Cayetano Rivera 

—Idem en el "Méndez Núñez", 
el ídem con Matueil Bedoya. 

—Jdiem en & Escuadra, el'ídem 
oon Angel Oliva Llámusi. 

—Se nombra profesor de ins­
trucción en ei transporte "Con­
tramaestre Casaco", al alférez de 
navio don José Fernández Pery, 
en relevo del oficial del milano 
empleo con Gabriel Antón Rozas. 

El señor Jfita Iglesias regresó a 
La Coruña, para haiblar -coq «1 
GODernador Civi' señor Barón Pa­
rece que ei señor Pita Iglesias, ft-
jará gu resiu encía en asta ciucâ  
como cabeza del partido que le ha 
sido encomendaoo 

Se asciende a primero, al se­
gundo practicante ¿on Pearo Fer­
nández de Detono y Berelixcúa. 

—Se nombra segunco practican, 
te, al aspirante don Arglmiro Car-
neiro, último de los que íaitaiban 
de ia última opcvsicion. 

Se dispone que el teniente co­
ronel de Estado Mayor, don Luis 
(Povar Figueras. quede Sn sHua-
olón de disponible en la Octava 
Reglón Militar. 

—El comandante de Estado Ma­
yor, don Manuel Morgado Antón, 
oisponilble en !•> octava reglón, 
pasa ai Gooierno militar de Gran 
Canaria. 

—Se destina aá parque divis'o-
nario número 7, a* capitán de Ar. 
tJllería con Igneck) González de 
la Peñ a. 

—Bl capitán oe Infantería don 
Julio Carreras Lodelro, del bata­
llón expedicionario de Ferrol, 65, 
al batallón expedáckxnarlo de Viz­
caya, número 51. 

—El ídem don Sant'ago López 
P4ta, del de Ferrol, 65, al de Ceu­
ta, 60. 

—El teniente con Ramón de 
Arana González, del Batallón de 
Cazadores de las Navas, núm. 10, 
ai regimiento de Ferrol, 65. 

—El ídem don José López Alon-
s(\ del Regimiento de Ferrol, 65, 
al batallón expedicionario de Mé-
rida, 3. 

—El ídem don Eovaldo Iglesias 
Míguez, del regimúento de Ferrol, 
65, al batallón de Cazadores d© 
Barbastro, 4. 

- E l ídem don José Ansede Go-
dttnea, del regtoimto de Férrea, 65, 
al Batallón de Cazadores de 
nffa, 5. 

Estuvo ayer en Ferrol 4 
Delegado gubernativo comarcal, 
cap'tán de Artillería don Antonio 
Pita Igletsías, 

Anoche pegrepó de las pruebas 
él nuevo crucero "Don Blas de Le-
ro" 

Hoy por la mañana se bará nue­
vamente a la mar para desarro­
llar las de velocidad. 

El contaoor de navio, don Juan 
Blas Domínguez, abrió su bufet* 
de abogaco, para ejercer su pro-
íealón en ©ste partido íudlcdaL _ 

Ha prestado Juramento ante * 
Juez de primera instancia, den 
Antonio Ferredro y Blanco. 

Celebró .una extensa entrevista 
con el Alcalde, con Antonio U ê-
ro Torrente. 

El Alcalde 
cumplimentó al 
nuevo Capitán 
General del 

Departameolo 
Ayer, por la mañana, el Alcal­

de L la^ciudad. Cen^r 
Ramos, cumplimentó ^ el ^ 
ció de Capitanía Gf^ral al ^ 
vo Capitán General ¿ei Depar 
mentó Marítimo de El FerrddJ 
Caudillo. Almirante don B a ^ 
Fernández de BobadülajrJ^ 

Notas necrológicas 
En la vecina ciudad h e r ^ 

rita Albarrán cualid*-
agradable trato, y re1££atía sin-
des de bondad y s^Pa ida y 
guiares. Era »uy. J °d por sui 
Apreciada en esta ciudad P ^ 
prendas ^ S / f S ü i a . ¿es de su estimada i*^ muer-todoello.lanoüc^d^s 
te ha causado gran d, 
v son muchos deudos-
^sameque recf nr«us deAJ 

A su viudo, el corou 

Perrer, a ^ ¿ ' ^ nuestro 
familia, expresamos u 
cero nésame. 

Biblioteca de Galicia



j l C O R R E O G A L L E G O >f 4 - 1 1 1 - 1 9 6 5 í 

H O Y 

J O F R E 

pjfo 08 LAS PiMCULAS MAS SENSACIONALES DEL ANOl 

« T I K E f D ' O R » C A N N E S 1 9 6 4 

«CADA FOTOGRAMA REPERCUETIRA COMO 
¿Jl j l A B l I L L O EN SU SENSIBllilDADI 

j35 TONELADAS DE ATENTUEAS 
A {TRAVES DEL D E S I E R T O ! ^ 

«CAMARADERIA, PUÑETAZOS Y SUSPENSE! 
jMASTODONXES DEL DESIERTO ii 
{LEGIONARIOS DEL VOLANTE!) 

íRIBSGO Y VIOLENCIA! 

P A R Q U E B R E O G A N 
HOY, JUEVES, A LAS CUATRO DE LA ETARDE, 

EXTRAORDINARIO BAILE - INFANTIL DE DISFRACES, 
«ta «1 ame se h&rá entrega de "valiosos regalos a Jos dttsfracei 

más origínales, 
A LAS lETHE DE LA TARDE, BAILE-ASALTO 

Ambos festivales serán amenizados por 
L O S N A V E G A N T E S 

EN BESOaAN..j ¡ iQUB BIEN LO PASARAN! I 

O F I C I A L A D M l N i S l R A l l V O 
Edad: de 20 a 36 años. (Reserva absoluta para colocados) 

Se precisa en METALURGIA GALAICA, S. A. 
¡ÍUBIA (Narón). — Teléfono lOd 

B E 6 l l i n U ) M E R T i m N 

FRANSCOPB 

8IALOGOS DB _ 

llES UN FILM E X P L O S I V O QUE PERDURARA EN EL 
EECVERDO COMO FIEL CONTRASTE DEL MEJOR CINE II 

| M A Y O B E S | 

F u n c i o n e s a l a s 5 , 3 0 - 8 y 1 0 * 4 5 

E l t i e m p o , a v e r 

Temperatura máxima, 
8,4; mínima, 2,6 media, 
5,5; dirección de l viento, 
SE; fuerza, frescachón; es­
tado del mar, marejada del 
O; cielo casi cubierto; vi­
sibilidad, regular; baróme­
tro, 751,8; lluvia, 0,5 litros 
por metro cuadrado. 

¡ L A M A S G R A N D E D E T O D A S L A S G R A N D E S 

S U P E R P R O D U C C I O N E S ! 

H O Y e n e l C A P I T O L 
¡ E n l a m á s a l t a c i m a d e l a e s p e c t a c u l a r l d a c U d e l a 

m a g n i f i c e n c i a y e l r e a l i s m o ! 

S A M U E L B R O N S T O N 
PRBSBNT^ 

S O P H I A L O R E N 

S T E P H E N B O Y D • A L E C G U I N N E S S 

, J Á t f I E S M A S O N • C H R I S T O P H E R P L U M M E R 

CON 

J O H N I R E I A N D ' M E L F E R R E R • O M A R SHAR1FF 

A N T H O N Y Q U A Y L F 
jim • i . DIRECTOR-- 1 MUSICA 

M fANTHONYMANNI* DIMITRlTIOMKíN 
_ GUION ORIGINAL. 
0 E N BAR2MÁN • BASILIO FRÁNCHINA • PHILIP YORDAN 

OS6ÑAOORH8 DB PRODUCCION 
¡COUSANTIvMOORE 

PRODUCTOR ASOCIADO EJECUTIVO 
MICHAEL WASZ YNSKI PRODUCIDA POR 

SAMUEL BRONSTON 
ULTRA-PANAVI8ION 7 0 « a 

YBCHNICOLOR 

i P r o y c c c i ó n e n 7 0 m i l í m e t r o s y s o n i d o m a g n é t í c o l 

t N o s o l o t r e s o c u a t r o * s i n o t o d a s l a s e m o c i o n e s ! 

U n c i ó n a l h o r a r i o t 5 - 8 - 1 1 ( T o l e r a d a ) 

L a V o z d e F e r r o l 

PRINCIPALES AUDICIONES 
PARA HOY: 

8,00: Apertura. 
8,03: Radiosistema. 

10,00: Melodías para el hogai. 
11,02: Capítulo IV de "Amores 

truncados". 
11,15: Un recital de Brailows-

ky. 
11,30: Elija Vd. su programa, 
12,02: Almanaque. 
12,08: Compases por la orques­

ta de Aldemaro Romero, 
12,15: Temas españoles. 
12,50: Radio-romance. 
13,00: Club de oyentes. 
13,55: Avance informativo del 

mediodía.. 
14,03: Radio-aperitivo. 
14,30: Servicio Informativo de 

Radio Nacional de Es­
paña. 

14,46: Espejo ondulado. 
14,52: Micrófono deportivo. Co­

tizaciones de la bolsa. 
15,05; La radio en la calle, 
15,20: Acontecimientos del Si ­

glo X X . 
16,30: Capítulo V I I I de la no­

vela "Una luz en Vle-
na". 

16,00: Club de oyentes. 
17,01: Capitulo X X I V de la 

novela "Mi prima Ra-
chel". 

17,16: Ritmo de rumba con 
Don Staley y su orques­
ta. 

17,20: París musical 1965, pro­
grama de la REM. 

18,00: Capítulo X X H I de la 
novela "Matar un ruise­
ñor". 

18,30: Inglés por radio: lec­
ción IV. 

19,00: Angelus. 
19,01: Carrusel Infantil. 
20,01: Avance informativo. 
20,03: Radio-comarca, 
20,25; Divulgación. 
31,00: Capítulo X X V I I I de la 

n o v e l a "Lawrence de 
Arabia". 

21,15; Lo que canta el mundo. 
22,00: Servicio Informativo dé 

Radio Nacional de Es­
paña. 

22,15: Ferrol de Noche. 
22,30: Antorcha deportiva. 
23,00: Musette de tiempos fe­

lices. 
23,15; E l mundo de la ciencia, 

programa dé la REM. 
23,30; Melodías por Al Caiola. 
23,55; Buenas noches. 
24,00: Cierre. 

registro civil 

N A C I M I E N T O S : José 
A n t o n i o Cal y Alvarez; 
Mar ía del Pilar ÍDíaz y Ho­
maro; María Esther Lon­
jea y Ls i ra . 

D E F U N C I O N E S : Daniel 
Torrente Rey, de 65 años; 
Angela Lópaz Martínez, dé 
de 81 años; María de l^s 
Angdes Prius Flores, de 89 
años; Silvana Tenreiro E i -
roa, de 65 años; Manuela 
Rodríguez V e l g a , de 81 
años, Dolores Barros Cam­
pos, á3 76 años; Ramón Ro­
dríguez F a r a l d o , de 56 
años; José María García 
Carbalk), de 85 años. 

l as mareas, boy 

P L E A M A R E S : 4,29 de la 
m a ñ a n a v 4,51 de la tardé. 

B A J A M A R E S ; 10,40 de la 
mañana y 11,2 de la nocfoa 

G U I A / M O R A L 

JOFRJSS: «100,000 dólares «1 
eol» — 8. Maorores de 18 años. 

AVENIDA: «La barca sin pes-
oador» — 3. Mayores de 18 años 

CALLAO: «Billy el Niño» — 
3. Mayores de 14 años. 

CINEMA: «El abismo del 
miedo» — i . G. 

CAPITOL: «La caída del im­
perio Romanos — i . o. 

RÍEN A; «Trampa a mi mari­
do» — 3. Mayores de 18 años. 

ATENAS: «Festival! 
MADRID - PARIS: «Amores 

eótótxres» — 3. Mayores de 18 
años. 

N O T I C I A R I O 

Hoy, ses ión de l a P e r m a n e n t e 
S E T R A T A R A D E UN H O M E N A J E A L A 
E M I S O R A L O C A L «LA VOZ D E L FERROL» 

Hoy, a las doce de la mañana, 
celebrará sesión la Comisión Mu­
nicipal permanente bajo la pre­
sidencia del Alcalde de la ciudad, 
don Rogelio Cenalmor Ramos. 

En la misma se tratarán asun­
tos dependientes de las comisio­
nes de Hacienda, entre los que 
destacan escritos solicitando sub­
vención para mi homenaje al es­
cultor Asorey y otro a la emiso­
ra local "La Voz de Ferrol"; V i ­
viendas Protegidas; Servicios; l i ­
cencias de obras y urbanismo, en­
tre las que están la instalación 
de una estación de servicio en la 
Avenida del Generalísimo y va­
rias fábricas y talleres, asi como 
asuntos de personal. 

NUEVA JUNTA DIRECTIVA DE 
LA COCINA ECONOMICA 

Ha quedado constituida la nue­
va Junta Directiva de la Cocina 
Económica. 

Los nuevos regentes de este 
es ttablecimiento benéfico modelô  

son los siguientes: 
Presidente, don Manuel Casti-

fieira Gómez. 
Vicepresidente, Reverendo don 

Luis Fole Freiré, 
Secretario, don Antonio Osset 

Fajardo. 
Vicesecretario, don Angel Mar­

tínez López. 
Tesorero, don Herminio Pargui-

ña Sanjurjo, 

Vicetesorero, don Angel Verín 
Darriba. 

Vocales; don Benito Alvariño 
Grimaldos, don Santiago Casares 
Eescansa, don José Rey Romal-
de, don Francisco Saráchaga Ro­
dríguez, don Luis Díaz Várela, don 
Sebastián Blanco López. 

Suplentes: don Juan Femándea 
Vidal y don José Fernández Bas­
tida. 

S U C E S O S I O C A I E S 

Hallazgo del cadáver de un 
marinero, en la Dársena 

En las primeras horas de la 
mañana de ayer apareció flotan­
do en las inmediaciones del di-

A L t j A N D R O C A S O N A 
EN LA PANIALLA. MERCED AL GENIO DEL JOVEN 

DIRECTOR 

J O S E M . " F O H N 

H O Y 
E N E L 

A V E N I D A 

LA BURGA SIN PESCADOR 
CON 

AMPARO ^ O L E R L E A L 

G E R A R D LANDrti 

M A B c L K A R R 

UN TEMA POETICO, EMOCIONANTE, ORJGINALISMO 

F u n c i o n e s a l a s 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 4 5 

^ ^ ^ ^ 

Es un film pera MAYORES DE 14 AÑOS 

6 — 8 — 1 1 M a y o r e s 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
"Universal" Cinemascope 

JI j DEJARA SIN ALIENTO Y "SUSPENDIDO" AL ESPECTADORI! I 
¡ E s t o es f a n t á s t i c o ! 

UVI SORIA f M WiESfNTA I 

DEL 
mita 

DAVID KNI6HT- MOiRAREDMOND- JENNIEUDOt 
Cinemascope 

P H I wtawFeOlE RANOS „ ^ «ooucoos 
4, inhutil; |Aventeras! Tecnicolor 

D A P I T A I S F U K U O 

A T E N A S 
HOY: DESDE LAS SIETE DE LA TARDE 

E X T R A O R i l N A R I ü B A I L E A S A L T O 
amenlsado por «3 conjunto internacional 

L O S P L A Y h R S 

que de la Empresa Nacional Ba« 
zán el cadáver de un hombre. 

Personado el Juzgado corres­
pondiente de Marina, se procedió 
a la identificación del mismo, re­
sultando ser el marinero de la do­
tación del destructor antisubma­
rino "Osado", C a r l o s Üribarri 
Dios, de 21 años. 

E l infortunado marinero falta­
ba de su buque desde el pasado 
día 13, fecha en la que se supo­
ne que se ahogó. Hoy le será 
practicada la autopsia. 

I 

0 i i f ü d f [ i oe la 

P í s r a , Mm\i 

m n la a ñ i l a 

A \mm iumm 
Próximamente se hará entrega 

del nombramiento de Presinden-
te de Honor de la Asociciaclón 
de Jubilados y Pensionistas Mu­
nicipales, al Gobernador civil de 
la Provincia, don Evaristo Mar­
tin Freiré, En este acto se le ha­
rá entrega de una placa con el 
nombramiento, obra del artista 
ferrolano señor Sandino, la cual 
se encuentra expuesta en un cén­
trico establecimiento dé la calle 
General Franco, 

C o i D d n i d n c i a m i í t a r 

de M a r i n a 
* * « 

P r e s e n t a c i o n e s 

Para un asunto que les inte­
resa deben comparecer en la Co­
mandancia Militar de Marina de 
este Puerto, Negociado del Des­
pacho de Buques, en horas hábi­
les de oficina, don Francisco G"ó-
mez Maneiros, don Jesús Herce 
Garraleta, don Daniel Martínea 
Villar y don José Fernández Díaz. 

C O ^ C l E K I ü J E N 

H R R E R 4 
Hoy, jueves a las tres y media 

de la tarae, la Banda del Tercio 
Norte dtó Infantería dará un con 
cierto con arreglo al slgutente 
programa: 

Primera parte: 
"Marcha de Radotzky" y "Ah 

íconfio X I U " , Tito Schápa. 
"Ke-Sa-:Ko" (íantasla japonesa) 

y "En un mercado persa" (Fanta1-
fla), Ketelbey. 

Segunda parte: 
"Los remeros del Volga", Anó^ 

nlmo 
"Reverle", Schumann. 
"Granada, die la Suite Eapañon 

la", Albénla. 
"Pompas y circiunstandas!", E1h 

gar. 
Tteicera parte: 

" E l lago de ios cifines", Tchafc 
kowsky. 

"Egmcmi/' (Obertura), Beethoven, 

Farmacias de guardia 
Tumo semanal de far­

macias de guardia 
Don Roberto Baamon-

de Ferreiro, Brisas de Cá­
nido, 53 y don Manuel Pu-
nin Garrido General Fran­
co, 94. 
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C O U D E S P L I E G U E D E E S C A L E R A S Y G R A N C E R E M O N I A L , ; . 

D i a n í k h a c e e n t r e g a d e u n n u e v o 

F E R I A T E C N I C A , EN BILBAO 

p e r r o a l o s b o m b e r o s m a d r i l e ñ o s 

L a a c t r i z p o l a c a , n i e t a d e 

b o m b e r o , s e r á , a p a r t i r d e a h o r a , 

l a m a d r i n a p e r m a n e n t e d e l 

P a r q u e C e n t r a l 

Tres cochea relucientes para qun 
ella debutara como bombero. Cat. 
co especial, alegría. Y expectación 
callejera. Dksnik, recordando las 
heroicidades de su abuelo, trepó a 
la escalera móvil, esta vez ayuda­
da por el capataz y sus más fió­
les hombres. 

Mientras tanto, «Díanifc» se ha­
cía amiga del viejo perro mascota 
del Parque. Bajo el acero del cas­
co protector, el río da oro de la 
otra Dianik seguía despertando 

comentarios: 
—Fíjate... Parece un río de lla­

mas desbordándose hacia abajo... 
—¿Pero te has dado cuenta qu» 

preciosidad de criaturi 
l legó el momento de la despe­

dida. Dianik buscó a «Dianik)) y 
la tomó en brazos. De nuevo, los 
se.íenta hombres del turno par del 
primer Parque, dieron un paso áí 
frente. Los entrecejos se fruncie­
ron^ porque Dianik sentía pena 
por dejar a «Dianik». 

—Pero no se preocupa, mujer... 
Aquí vamos a ser sesenta hom­
bres a cuidarla... 

Dianik se resistía. La pequeña 
«Dianik» la estaba quitando el ma. 
guillaje a fuerza de lengiUtazos 
A1 fin, Dianik suspiró, besó a la 
perrita y tendió los brazos, ape 
nada. 

E l capataz recogió al animal. To 
dos se cuadraron. Se hizo un res 
pectuoso silencio. Dianik, apenas 
sin fuerzat dijo: 

—Adiós, «Dianik)). Estoy segura 
de que aquí serás muy feliz. 

Y echó a correr. Detrás de ella 
quedaban sesenta caballeros vién­
dola marchar. Y un ladrido lasti­
mero que se perdió rn a instante 
en que Dianik, llorosa, cerró ia 
puerta del taxi y dijo al conduc­
tor: 
—¡Vamonos! Vamonos de aquí a 

toda prisa... 
Fernando MüNTEJAWO 

(S. U. N. C.) 

wmm 

BILBAO.— Un aspecto de los preparativos para la I Feria Técnica de la Industria u 
quinaria de elevación y transporte que se inaugurará el próximo día 3 ** electrica y Ma-

£ia madrina, con "Dianik" en brazos, recomienda a los bom­
beros el régimen de alimentación del pequeño cachorro 

(Foto &. U. N. C.) 

Sesenta hombres del tumo par 
del Parque Central de Bomoeros, 
fíe Madrid dieron un paso al fren­
te mando Dianik, dieciocho es­
pléndidos años y un río de oro 

desbordándose sobre sus hom­
bros, entró en el amplio recinto, 
llevando a la pequeña «Dianifc» en 
brazos. 

Dianik, había llamado al Servi­
cio contra Incendios, establecien­
do: 

—Quiero verles a ustedes con ca. 
ráster de urgencia, porque tengo 
algo importante que ciarles. 

Al otro lado del hilo telefónico 
quisieron informarse cumplidamen­
te. 

—Mi abuelo fue bombero como 
ustedes y como he sabido que el 
perro que tienen como mascota 
ha cumplido ya sus años, se me 
ha ocurrido regalarles un cacho­
rro llamado «Dianik)), como yo. 

E l capataz de tumo, que estaba 
atendiendo la llamaaa, dijo: 

—Estamos a su encera disposi­
ción. 
Entonces Dianik perfumó a «Día-

tiik)>, tomó un taxi y se marchó 
allí. Para que ustedes tengan una 
ligera idea de la impresión que 
causó en cuanto apareüc por la 

puerta, he aquí una exclamación 
túrgida del compacto grupo de bom 

beros: 
—¡Vaya rubia incendiaria! ¡Mu-

Chachos, tocad la alarma! 
y, ahora, veamos juién es Dia­

nik: 

gueños, además del polaco. Así, le 
fue dado enterarse p-v Nuria To. 
ray de la edad del pprro mascota 
del Parque Central da Bomberos 
Dianik, recordó el esforzado es 
píritu de estos hombres dedicán­
dose a salvar vidas v haciendas a 
riesgo de la suya y eí'.a también 
quiso salvarlas la Ilusión. 

—Tendrán un perro- un esplén 
dide perro policía —se dijo. 

Y se dedicó a buscarlo. Al cabo 
de seis días de búsqueda intensiva, 

Dianik encontró a la pequeña 
«Dianik)). Y sucedió le inevitable, 
la actriz se encariñó con el ani­
mal, pero la conciencia no la de­
jaba trangvila. Ella había busca 
do a Dianik» por algo. Pensó en 
su abuelo, que tantas veces la ha­
bló de sus aventuras entre las lla­
mas. Y descolgó el teléfono para 
marcar el 232-32-32. 

~ GUARDIA DE HONOR 
PARA DIANIK 

Eo revuelo en el Parque adqui­
rió calidades apeteósicas. La pe­
queña «Dianik» fue acogida con 
todos los honores. Pasó de unos 
brazos a otros, la besaron, la lle­
naron de mimos... Bien. Estamos 
hablando de «Dianik)), no de Dia­
nik. Para Dianik hubo un home­
naje de admiración y entusiasmo. 

C E L A , E N L A H A B A N A 

(Foto Europa Press). de marzo en esta vm» 

E l novelista español Camilo Cela durante su disertación sobre 
"La obra literaria del pinlor Solana" en la Casa de las Amé-
ricas, con qué se inauguró un ciclo de conferenciáis con mo­
tivo de la concesión del Premio Literario 1965, patrocinado por 
la Casa de las Amérícas, del que el escritor español fué jurado 

(FOTOFIEL) 

ACTRIZ Y DIPLOMADA 
DERECHO POLITICO 

EN 

Dianik nació en Elisabethville. 
capital de Katanga, dunde empezó 
sus estudio* de Comercio. Des­
pués se hizo diplomada en Dere-
cño Político, estudió idiomas y 
como la sangre le bullía en las ve­
nas a un golpe de circulación su­
perior a la normal, se dedicó a 
los estudios de arte dramático. A 
todo esto decidió cambiar de aires 
y sus padres, de ongen polaco, 
accedieron a visitar Europa. En 
Bélgica, Dianik, experta bailarina 
magnífica jinete y actriz muy in­
tuitiva, consiguió un primer pre­
mio, haciendo teatro y, televisión. 
Y, naturalmente, con sus dieci­
séis primaveras en marcha, empe­
gó a conquistar el r.iundo. Hasta 
que pensó en España. 

—Siento España; mis padres 
han decidido residir en la Costa 
del Sol y yo quiero ser española. 
Lo seré pronto •—afirw.a. 

E l cine español la echó una mí-
rada. Y se encontraron con un 
rostro tremendamente sugestivo. 

Consecuencia, tres pá2.eles estela­
res en «Arriba las mujeres)), «La 
llamada)) y «El halcón de Casti­
lla», película actualmente en ro­
daje.. 

Por si fuera poco, en sólo seis 
meses, Dianik aprendió a hablar 
correctamente 9l español. Cierta­
mente su «hobby» son los idiomas. 
Domina el francés, el inglés y un 
taen número de dialectos katan-

i C a r e t a s c o n e f i g i e s d e p o l í t i c o s 

E l C a s t r i s m o n o p u e d e 

e n t r a r e n P a r a g u a y 
D e c l a r a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e S t r o e s s n e r 

a u n a d e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 

Caretas para el Caín aval, ton efigies de políticos famosos, han fáño exhibidas estos ¿fes «a Nurem-^. 
terg. De izquierda a dereefe, arriba. De Gaulle^ Nasser, KTascbef j uibriclst. Abajo. Ilobnson, Ew.* 

feard j Adenawei 

ASÜNCION.— (Crónica es­
pecial para E L CORREO 
GALLEGO, do la Agencia 
FIEL-ORBE, por José BER. 
NABE). 

M Presidente de la República, 
genera' Alfredo Sotreesher, reci-
t ió en su despacho ae la Casa de 
Gobierno a un grupo ae periodis­
tas norteamericanos q,jie se encuen. 
trun en jira por los países ibero-
americanos. Respondiendo a las 
preguntas de los visitantes, el 
Presidente derivó sus declaracio­
nes hacia diversos aspectos voli-
Mcos, económicos, históricos e ins­
titucionales del país, como asimis­
mo sebre los proyectos del Gobier­
no para la promoción del progre­
se integral de la narión. 

Respecto a la situación cubana, 
el Presidente Siroeor.her dijo que 
Fidel Castro engañó a los incau­
tos, que ahora afirman que trai 
ciona a la revolución cubana. «La 
realidad —puntualizó— es que los 
traicionó solamente a ellos, toda 
ver que él sabia a dónde iba, ya 
que sus antecedentes se remontan 
a' tristemente aélebre bogotazon. 

«El Paraguay —agregó— lo de­
nunció en su oportunidad, allá por 
los comienzos de su Gobierno, y 

los hechos han demostrado quz 
no estábamos engadai s. Ello JUQ 
posible porque nosotros somos vet-
üaderamcnl-e anticomunUdas y -o 
necesitamos de «barbudus». El cas. 
trismo ha querido hacer mella 
en nuestra patria; ello nos ha 
costado la muerte de soldados y 
civiles, pero han sido rechazados 
cuando bajo el rótulo ae guerrille 
ros venían de Argentina. E l pueblo 
mismo se encargó 'le rechazar a 
los bandoleros. Los guerrilleros lo 
son cuando cuentan con el apoyo 
dH pueblo. En el Paraguay somos 
guerrilleros desde que nacemos y 
Fidel Castro, en nuestra tierrra, 
sería un enano al lado de cualquier 
paraguayo». 

Al referirse a la iosición anti­
comunista del Paraguay, el Pre­
sidente Stroessner mencionó, en­
tre otros, los testimonios de S. S. 
Pablo V I : «Aquí no se es antico­
munista para extraer dólares de 
los Estados Unidos, sino por real 
y firme convicción del pueblo y 
del Gobiemo, /¿asía el punto de 
que esta posición se mantendrá 
ton los Estados Unidos o sin los 
Estados Unidos», y aclaró: «Algu­
nos creen que ser anticomunista es 
ser antidemocrático; pero están 
en un error. Los comunistas can­

tar loas a la libertai cuando M 
proponen abusar de <a üemocra. 
da y al amparo ds las dcbilida. 
des de ésta,- cuando se apoderan 
asi Gobierno dan a sus adversa, 
rios la libertad ^ del paredón)). 

Uno de los periodistas norte-
cmericanos explicó al Presidents 
que la misión ha comprobado qut 
el Gobierno y pueblo paraguayo 
apreoian el significado del Cuer­
po de Paz. Agregó que se considt 
ra una verdadera necesidad y co» 
veniencia que los pa'apuayos visi­
ten los Estados Unidos, para qvt 
el conocimiento reciproco sea más 
completo. Y al ser interrogadot 
el Presidente Stroesswr oobre su 
criterio al respecto, contestó qus 
estaba absolutamente de acuerdo 
con esta vinculación, «la más afeo-
tiva para el mejor entendimiento 
paraguayo-norteamericano. 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

E l e x c e s o d e p e s o t i e n e a 

m e n u d o c a u s a s p s i c o l ó g i c a s 

P o r H A R A L D O E L K E R S 

Q 
V JEN come más de lo que coasume está en 
el camino bacía el exceso dt peso. Según 
las experienc.as adquilxidag por el especiar 

lista ademán profesor Dr. N. Zoüner, de Munich, 
las doiencuas orgánicas y la guia no siemipre 
desempeñan el papei que se ¡as atribuye. 

La caiu&a más írciuente del exceso de P^o es 
la tentativa de, Incongclian temen te, compensar 
complejos por un exceso de aumentación. Es, por 
eso, necesario remover estos obstáculos psjqiu.cos 
antes de comentar a reducir el pesa 

Muchas persona^ que en tiempos de escasea 
sufrieron hambre, tienen inconscientemente mie­
do de tener que voiver a sufrirlo. Es ésta una 
explicación del rápido aumento del número da 
gordos después de tos años de ia guerra y de la 
postguerra. A consecuencia do la prosperidad la 
comida y la bebida abundantes pasaron a ser la 
expresión del prestigio sooiadL Muchas dueñas da 
casa ven en la buena mesa uno de los vínculos 
sóidos. Muchos padres se exceden en la alimen­
tación de sus hijos. En los casos de amores infe. 
UceSt se busca mucha veoes consuelo en las bue­
nas comidas. 

Las consecuencia» del exceso de peso son a 
menudo muy peligrosas: perturbaciones de la 
circulación, arterioesc&erosds, Infarto del corazón, 
cálculos bMlares. Basándose en lás experiencias 
adquiridas, en años seguidos, en la Pollclinlca 
Mié-dica de la Universfidad de Munich, «1 profesor 
Zollner Mzo una serie de propuestas prácticas 
para curas de reducción de pes*. Aconseja que 
no se confie en las dietas, a veces muy compli­
cadas y caras, propagadas en las revistas iius-
tradas. Esas recetas se condenan, en gran parte, 
a si mismas por la simple razón de contrade? 
clise. 

Una cura de adelgazamiento silo tiene sentido 

s8 el paciente Ingiere menos calorías ¿«f 
su organismo consume. ÍKiene que restringiB*. 
por eso la alimentación, sin pasar hambre, ta 
progrania debe abarcar un máximo de P1^01 
jtosme, sin reducir excesivamente el calcio^ * i 
profesor Zollner aconseja muy ^ e 1 » 1 ^ * ' r 
ieche y sus productos. La dieta debena r ^ r 
en prfmer lugar los hidratos de c a r b ó n * 1 ^ 
que renunciarse casi por cómprete al azúcar y 

" " ' S c U r S . s - « d e n el o u ^ » 

debía ser motivo para abandonar la cura. 
do se cambia la forma de atr ic ión se pr«iu 
una transformación del tenor de agua del y 
nismo; éste acumula transitoriamente agua P 
compensar así la perdida d e ^ o UnW compensar asi i» p ^ " - - — ^ , ^ AI re-
tejido adiposo corresponde a 6 00«ncral^buSiión, 
ducirse la gordura se í ^ f ^ ' ^^e'agua 
de 100 gramos de W * ™ 1 * SgSismo. 
por lo pronto «s g u i a d a n ^ sólo 

Los días de dieta en los porque 
frutas no son sino días de ^ ^ ¿ ^ 
este allmento.no üene ^ Pr<Wr 

efecto d e s e n g r a s a d ^ 
constflttuye más bien ^ ^ ^ ^ e á ' o s 
Zollner es contrario también a ^ ^ paciente 
frenan'el apetito, P01^'6, ^ ^ " e en las P168' 
confía más en los ™mPimlú™** fánccím * 
cripdones m dieta. Verifico ^ ' " i m p e n s a d a 
peso asi alcanzada es mu€ha/T/ntp a menudo a 
rápidamente por volver el Pa<f"rteSesún estarna 
sus antiguas costumbres de come- a s c.ent0 
ei Citado especialista, só l0 .^oe* manéate. 
de ios casos se verifica un ^ o Pern ^ vagt0 
consiguiente seria de mayor pro ^ 
esclarecimiento de la población sobre 
de una alimentación sensata. 

SU3 
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